
A N O L X V I I I . H A B A N A . - J u e v e s 2 d e M a y o d e Í 9 0 7 . - S n n f o s Atanasio. oh. y dr. , y Fel iz , ñ iác y mr. 
N ú m e r o 103-

A c o g i d o á l a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o r a o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e c u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 

D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : 

P R A D O N U 1 0 3 . E S O . A T E N I E N T E R E Y . - H a b a n a . Mñ POSTAL 
12 meses 
6 id... 
3 id... 

521-20 
$11-00 
S 6-00 !

12 meses $15.00 placa. I „ . _ . . f 

s6 l l . ; : : . : ! ^ ^ | H A B n ¿ { 

12mes«s IH.OOolat». 
6 jd | 7.00 I(L 
8 d $ 3.75 id. 

T E L E G E A I A S P i E L C A B L E 

S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 

O S A R I O D B b A M A R I N A . 

D E A N O C H E 

Madrid 1°. 

L A F I E S T A D E L T R A B A J O 

E n toda E s p a ñ a se ha celebrado sin 
novedad l a fiesta del trabajo. 

E n esta Corte la m a n i f e s t a c i ó n que 
se verif icó con ese motivo, estv.vo muy 
concurrida, pues tomaron parte en 
ella unas veinte y cinco mi l personas. 

L a s sociedades obreras iban con sus 
estandartes. 

L a m a n i f e s t a c i ó n se e f ec tuó con el 
orden m á s completo. 

A G I T A C I O N 

S n los c írculos militares se nota 
mucha a g i t a c i ó n por los propós i tos de
mostrados por l a Solidaridad Catala
na de abrir una c a m p a ñ a para obte
ner que se derogue la ley de jurisdic
ciones. 

R E T I R O F O R Z O S O 

Se ha dado el retiro forzoso a l te
niente coronel de ingenieros D . F r a n 
cisco Macia, diputado electo por B a r 
celona. 

E s t a d e t e r m i n a c i ó n se a d o p t ó á pe
t ic ión de los- c o m p a ñ e r o s de cuerpo 
del Sr . M a c i á . 

L O S C A M B I O S 

E n l a Bolsa de Valores se han coti
zado las libras esterlinas á 27'90. 

S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 

D e l a t a r d e 

D E C L A R A C I O N E S D E T A F T 
Wash'*-igi;ci2, r i r -: 1 ; • -Zl Secreta

rio Taft ha manLestado hoy que no 
tiene e1 m á s lev temor de que resul
ten disturbios con motivo del inciden
te de Santiago de Cuba, y que t e n í a 
la mayor confianza en los sentimientos 
de amistad que los cubanos sienten 
por los americanos. 

A g r e g ó Mr. Taf t que h a b í a enviado 
instrucciones al gobernador provisio
nal Mr. Magoon, a l efecto de que 
practicase á la mayor brevedad una 
i n v e s t i g a c i ó n completa en el incidente 
de l(5s manneros del crucero ' 'Taco-
m a " , de cuyos pormenores es tar ía se
guramente enterado y a el gobernador 
provisional que proceder ía á, hacer 
prontamente justicia. 

E N L I B E R T A D B A J O F I A N Z A 

Nueva Y o r k , Mayo Io.—Pocos mo
mentos después de haber sido arresta
dos, Mr. Scrugham y sus compañeros 
de la c o m i s i ó n de pól izas internacio
nales de la c o m p a ñ í a de seguros sobre 
vidas " N e w Y o r k " , fueron puestos 
en libertad por haber prestado fianzas 
y se v e r á su causa el lunes de la se-
mana entrante. 

Mr. Scrugham ha declarado que los 
actos realizados por é l es tán dentro 
de la m á s estricta legalidad y que han 
sido e r r ó n e a m e n t e interpretados. 

D e la n o c h e 

N O M B R A M I E N T O S 
Washington, Mayo Io .—Según no

ticias de la Casa Blanca, M r . W i l l i a m 
s e m p e ñ a el destino de Tesorero de 
s e m p e ñ a b a el destino de Tesorero de 
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C H A M P I O N & P A S C U A L 

Puerto Rico, será ascendido á Secre
tario de dicho territorio y Mr. S. D . 
Gromer o c u p a r á el puesto que deja 
vacante su ascenso. 

H U E L G A G E N E R A L 

B a k ú (Rus ia ) , Mayo Io .—A conse
cuencia de las e n é r g i c a s medidas dic
tadas por el gobierno contra la indus
tr ia de la nafta, se han declarado en 
huelga todos los obreros, cerrándose 
las f á b r i c a s y establecimientos de la 
ciudad. 

L a s tropas rondan las calles con 
objeto de impedir desórdenes . 

S A L V A J A D A 

Varsovia , Mayo l" .—Cerca de B a -
bianice unos cuantos bandidos asalta
ron un coche en el que iban cinco co
merciantes israelitas y después de 
matarlos á tiros y robarles todo el di
nero que llevaban, arrojaron sus ca
d á v e r e s a l río. 

E L Io. D E ] \ rAYO 

Par ís , Mayo I o . — L a esperanza «de 
que el día de hoy transcurr ir ía sin 
que se realizacen actos de violencia 
por parte del elemento obrero q u e d ó 
frustrada. 

A l anochecer las cercanías en don
de e s t á establecido el cuartel general 
de las confederaciones obreras fué 
teatro de varios desórdenes serios en 
los cuales resultaron heridas multi-
tu de personas; sin embargo, gracias 
á las medidas adoptadas por las au-
toriades y á la r á p i d a y eficaz inter
v e n c i ó n de la pol ic ía , á eso de media 
noche reinaba l a mayor tranquil idad 
en el barrio aludido. 

A R R E S T O S A L P O R M A Y O R 

Durante estos disturbios la po l i c ía 
l o g r ó arrestar á mil alborotadores. 

L O S H E R I D O S 

E n t r e po l i c ías y paisanos hubo 
veinte heridos graves y un gran n ú 
mero de contusos y lesionados de po
ca importancia. 

E L S U C E S O M A S G R A V E 

Uno de los incidentes m á s graves 
ocurr ió esta tarde en la Plaza de la 
R e p ú b l i c a donde un ruro Uómecto 

íi ¿oh L a w , ^ ¡fa es ciudadano ameri-
rano, desde jjl altos de un ó m n i b u s 

. d i s p a r ó su r e v ó l v e r hiriendo á dos 
coraceros.. 

E l populacho agarró a l ruso por su 
cuenta con intenciones de lincharlo, 
pero l a po l i c ía l ogró l ibrarlo de las 
iras del pueblo, que lo m a l t r a t ó á su 
gusto, y lo l l e v ó detenido á la E s t a 
ción. 

C O N S E C U E N C I A S D E 
U N D I S P A R O 

E n los momentos en que la po l i c ía 
daba una carga contra unos cinco mil 
manifestantes que marchaban hacia 
el cuartel general de l a F e d e r a c i ó n 
Obrera, una mujer d i s p a r ó un tiro de 
r e v ó l v e r á un p o l i c í a que iba en su 
bicicleta. Con ta l motivo sus c o m p a ñ e 
ros sacaron á relucir sables y pistolas, 
a r m á n d o s e un molote qeu duró media 
hora y en el cual resultaron muchos 
heridos. 

A S A B L E L I M P I O 

Mientras que ía po l i c ía l levaba á 
efecto doscientas detenciones esta no
che en l a Plaza de la Repúbl i ca , el 
populacho r o d e ó á los Agentes del Go
bierno con objeto de rescatar á sus 
c o m p a ñ e r o s , in i c iándose acto continuo 
un ataque á planazo limpio contra las 
turbas, que á la llegada de nuevos po
l ic ías con sables desenvainados se dis
persaron quedando muchos heridos y 
prisioneros. 

D E L I N T E R I O R 

Los despachos del interior anuncian 
que el d í a de hoy se ha pasado con 
tranquil idad. 

A H O R R A G A S T O S 

N U E S T R A M A R C A D E F A B R I C A 

O B I S P O 1 0 1. 
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E X M A D R I D 
Madrid , Mayo 1 . — E l 1 de Mayo ha 

sido tranquilo. Diez mil socialistas han 
recorrido las calles con banderas y 
m ú s i c a sin alterar el orden. 

E N E U R O P A 
Nueva York , Mayo 1.—Los despa

chos redbidjos de Em-opa anuncian 
que el d í a de hoy ha transcurrido s in 
d e s ó r d e n e s en todas las capitales, me
nos en Par í s . 

A C C I D E N T E D E S G R A C I A D O 
Par í s Mayo 1 . — L a sñora Dogere, 

conocida actriz que tiene fama de ser 
una de las mujeres m á s bellas que hay 

¡ en el teatro, ha sufrido la fractura de 
¡ la r e g i ó n del pulvis, de una pierna 

y otras heridas graves, á causa de ha
ber sido destrozado su a u t o m ó v i l entre 
unos t r a n v í a s eléctricos-

B A S E . B A L L 
New Y o r k , Mayo 1° .—El desaf ío 

efectuado hoy en Detroit, entre los 
clubs " D e t r o i t " y "Chicago" de l a 
L i g a Americana, ha sido muy notable. 

Ambas novenas se portaron admira
blemente bien, obteniendo cada una 
tres careras en las catorce entradas 
que se jugaron, t e n i é n d o s e que sus
pender el match porque no se v e í a l a 
pelota. 

E l resultado general de los juegos 
de hoy h a sido el siguiente: 

L i g a Nacioi i í i l 
Nueva Y o r k 7, Boston 4. 
Pit tsburg 3, San L u i s 0. 

L i g a Americana 
Boston 4, Nueva Y o r k 3. 
Cleveland 2, San L u i s 0. 
Detroit 3, Chicago 3. 

CABLE NEWS SERVICE 
B y Associated Press 

. H E S M I L E S C O N F I D E N T L Y 

Washington, May Ist..—Seeretary 
Taft declared today in an interview 
he liad no apprehension whatever of 
any serious fronble resulting from the 
disturbance at Santiago de Cuba. 

He felt confident 'that the Cubans 
entertain only the kindest feelings 
towards the Amerieaus. 

The Seeretary added he had ins-
tructed Governor .Magoon to make a" 
prampt investigation of the Tacoma 
incident, which tbe Governor a'ppears 
to have anticipated. 

Without any doubt, he concluded, 
justice would be had. 

-• S O R U G H A M ' S S T A T E M E N T 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

New York, Mayo 1. 

Bonos de Cuba, 5 por cieat© (ex
interés ) , 3 102. 

Bonos registrados de los E s t a 
dos Unidos. 4 por ciento, e s - i n t t x é s , 
101.114. 

O.ntenes, á $4.77.80. 
Descuento papel comercial, 5.112 á 

6 por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 d.¡ v 

banqueros, a $4.83.30. 
Cambios sobre Londres á la vista, 

banqueros, á $4.86.25. 
Cambios sobre P a r í s , 60 d.|v., ban

queros, á 5 francos 17.112 cént imos . 
Idem sobre Hamburgo, GC d.|v. ban

queros, á 95. 
Centr í fuga , pol. 96, en plaza, 

3.76 cts. 
Centr í fugas , número 10, pol. 96, eos-

to y flete, 2.7|16 cts. 
Mascabado, en plaza, pol. 89, 3.26 

cts. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 

3.02 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 

$9.00 
Har ina , patente Minnesota, á $4.50. 

Londres, Mayo 1. 

Por -ser hoy día festivo aquí, no ha 
habido mercado. 

Azúcares centr í fugas , pol. 96, á lOs. 
9d. 

Mascabado, á 9s. 6d. 
A z ú c a r de remolacha (de 1¿ nue 

vsí cosecha, á entregar en 30 diá¡») 
9s. 5.1|4d. 

Consolidaos, ex- interés , 85.3|16. 
Descuento Banco Inglaterra, 4 por 

ciento. 
Rcnt. . 4 por 100 españo.1, cx-cupón. 

95.114. 
París , Mayo 1. 

Rentafrancesa, ex- interés , 95 fran
cos 07 cént imos. 

New York, May I s t . — I n connection 
with the .eharges against Mr. Scrugham 
in the matter of the elections in the 
New Y o r k Li fe Insurance Company, 
he has issued a statement declaring 
that acts of an entirely legal nature 
have. been misconstrued. 

" M r . Scrugham and the other persone 
arrested'when arraigned today before 
the Court wéro released on bail. 

P O R T O R I C O P R O M O T I O N i S 

Washington. May I s t . — I t is an-
nounced at the White House that 
Wi lham F . "Willougliby, now treasurer 
in Porto Rico wil l be prometed to the 
post of Seeretary and S. D. Gromer 
appointed treasurer. 

G E N E R A L S T R I K E A T B A K U 

97% á 97% Y 
101 á 103 

3 % á 4 V . 

á 110% P. 

Mercado monetario 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana. Mayo 1? de 1907. 

A las 5 de La tarde. 
Plata espafíola 
Calderi l la . , (en oro) 
Billetes Banco Es 
pañol 
Oro american0 con
tra oro español 110 
Oro americano con
tra plata e spaño la . . . á 12% P. 
Centenes á 5.42 en plata. 
I d . en cantidades... á 5.43 en plata. 
Luises á 4.33 en plata. 
Id. en cantidades... á 4.34 en plata. 
E l peso americnno 
E n plata espafiola.. á 1.12% V . 

Ganado beneficiado 
y precios de la carne 

Mayo 1. 

E n t r e ayer y hoy solo llegaron á los 
corrales de L u y a n ó 140 toros proce
dentes de Galveston, que fueron ven
didos á 5 y 5.114 centavos l a libra. 

E n el Rastro se beneíiciaron en los 
mismos d í a s 496. cabezas de ganado va
cuno; 190 de cerda y 50 lanar, deta
l lándose de 23 á 26. de 37 á 41 y de 
40 á 41 centavos el kilo, respectiva
mente, 

Bacu, Russia, May I s t . — A general 
strike has been proclaimed here as a 
result of the Governor's repressive 
measures against the naphta industry 
strikers. AU factories and stores have 
Deen. closed. The streets are heavily 
patrolled to prevent disorders. 

H I G H W A Y R O B B E R Y 
A N D M U R D E R 

Warsaw, May Ist .—Bandits near 
Babianice attacked a carriage whercin 
five habrew raerehants travelled. The 
merohants were shot and'killed. After 
taking the money, the bandits threw 
the bodies of their victims into the 
river. 

M A Y D A Y T R O U B L E S I N P A R I S 

Paris , May Ist .—The general expec-
tation that May day would pass with
out violence, did not prow? true. 

'Toward the evening the vicinity of the 
'trades unions headquarters has been 
"the scene of serious disturbances. 
Many persons have been injured. 
Stringent repressive measures by the 
authorities however brought tranqui-
lity. 

A t miduight one thousand persons 
were arrested. 
Twenty persons including policemen 
and non partisan citizens, have been 
badly injured and a greater number 
slightly injured troughout the day. 

The gravesb incident oceurred in the 
afternoon at the Place de la Republi-
que, when Jacob L a w , a Russian who 
is a naturalized American citizen, fired 
from the top of an ómnibus wounding 
two soldiers. The ero.wd down hauled 
L a w with the iutention of lynching 
him. The pól ice rescued and arrested 
him, but not before he was severely 
mauled. 

L a t e r while the pól ice was charging 
on a crowcl of 5,000 who ptoceeded to 
the headquarters of the Labor Federa-
tion a woman fired a revolver wound
ing a policeman. The pól ice drew 
th»3ir sabres and revolvers and a 
melee ensued lasting half an hour. 
Many were hurt in this fight and 200 
persoñs were arrested. 

This evening in the Place de la Re-
publique while the pólice were arrest-
ing some rioters a mob surrounded the 
policemen and tried to reseñe their 
eomrades. Sabres were used freely, 
several eharges made, and after the 
arrival of reinforeements the crowd 
was dispersed. Many were injured and 
arrested. 

Despatches from the interior, report 
quiet thronghont the day. 

A O C I D E N T T O A 
B E A U T I F U L A C T R E S S 

Dogere, a 
one of the 

' Paris . May Ist.-nMlle. 
well known actress and 
most beautiful women on the stage has 
been severely injured today. H e r 
automobile was crushed b é t w e e n two 
streetcars. 

A L L Q U I E T , E X C E P T P A R I S 

New York, May Ist .—The reports 
coming from continental cities, show 
that May day has passed without 
disorders everywhere excepting in 
Paris . 

S O C I A L I S T S P A R A D E 
I N M A D R I D 

Madrid, May Ist.—.May day has pas
sed quietly here. Ten thousand socia-
lists paraded carryng bands and ban-
ners. 

Cotizamos; 
amérelo Banqueros 

Londres 3 drv 20.1iS 20.7\ñ 
6.5(8 
4.3(4 

10.3(8 

3.^4 

A S P E C T O D E L A Z L A Z A 

Mayo 1 de 1907. 

Azúcares.-^En Londres no ha habi
do mercado por ser d ía . festivo y en 
New Y o r k aunque quieta la deman
da, los precios han seguido rigiendo 
con mucha firmeza a l alza establecida, 
lo que ha inducido á los compradores 
aquí á mejorar sus ofertas, e fectuándo
se con este motivo un regular número 
de operaciones, s egún se verá á ecuti-
u u a c i ó n : 

570 sacoscentr í fuga pol. 95.4, á 
4.54 reales arroba, de trasbor
do en esta bahía. 

810 sacos centr í fuga pol. 95.112, á 
4.58 reales arroba, de trasbor
do en esta bahía. « 

875 sacos centr í fuga pol. 95.112, á 
4.64 reales arroba, en Matan
zas. 

3,000 sacos centr í fuga pol. 95.2, á 
4.55 reales arroba, en%Cárde
nas. 

3,600 sacos centr í fuga pol. 94, á 
4.51.1 [2 reales arroba, en Cien-
fuegos. 

5,000 sacos centr í fuga pol 95.1J2, 4 
4.65 reales arroba, en Cienfue-
gos. 1 

5,000 sacos centr í fuga pol. 96, á 
4.82 reales arroba, en Cienfue-
gos, al costado del buque. 

300 sacos azúcar de miel pol. 
88.1 ¡2, á 3.10 reales arroba, de 
trasbordo en esta bahía. 

1,000 sacos azúcar de miel pol. 87.8, 
á 3.04 reales arroba, en Cár

denas. 

Cambios.—Signe el mercado con de
manda moderada y sin variación en 
las'cotizaciones. 

60 div., 19.5(8 
Paris, 3 d(v 6.1(4 
Hamburgo. 3 div 4.1(8 
Estados Unidos 3 d[v 10. 
Espafla. s. pláxá y 

cantidad 8 'd(V 4 
Dio. papel (¡;>Liitír«jiHÍ, 10 á 12 anu.il. 

Moned i* A.üf.rayera.i.—Se ce tizan hoy 
como sigue: 
Greenbaekp 10.1 (8 10.1j4 
Plata a morí cana J 
Plata española 97.1(8 97.1|4 

Accionefí y Valores.—El mercado 
abrió animado por los Bonos del H a -
vana Central, l l egándose á pagarse 
hí>sta 80. Durante el día la plaza se 
mantuvo firme por determinados vah> 
res y cierra algo m á s animadas. 

Cotizarnos: \ 
Bonos de Unidos, 113.1|2 á 114. 
Acciones de Unidos. 105.1|2 á 106, 
Bonos del Gas, Í 1 1 . 7 | 8 á 112.1|2. 
Acciones del Gas, 110 á 111. 

• Hav . Electr ic Preferidas, 79.1|4 á 
80, 

. Havana Electr ic Comunes, 35.314 4 
36.1|8. 

Deuda Interior, 96.1|2 á 99.1|2. . 
Hav . Central Bonos, 79.1¡4 á 80. ' 
Hav . Central Acciones, 22 á 23 C j i 
Deuda Interior, 96.1|2 á 99.1|2. 

Sehan 'efectuado hoy en la Bolsa, 
durante las cotizaciones, las siguientes 
ventas: 

50 acciones Banco Español , 93.3|4. 
$4,000 plata española, 97.114. 

Sociedades y Empresas 
L o s señores Sobrinos de A. Gonzá* 

lez, S. en C., nos participan con fecha 
18 del pasado mes de A b r i l que han ad
mitido de socios, con carácter de ge
rentes y uso de la firma social, á loa 
señares don* Antero Prieto González, 
don Antonio y don A g u s t í n Quesada 
González y don Constantino González 
González, y de comanditarios á los se
ñores don R a m ó n Prieto González, don 
Antonio González Díaz , don José Gon
zález González y doña Máría A n a No-
riega, viuda de Prieto. 

L a sociedad que giraba en Cruces 
bajo la razón de Fernández y Hevia, 

•ha sido disuelta con fecha 24 de A b r i l 
y se ha hecho cargó de todas las perte
nencias y créditos, como adjudicata
rio, el gerente, don Gabino F e r n á n d e z , 
que cont inuará bajo su solo nombre 
los negocios á que venía dedicándosa 
aquélla. 

£fr-HM^H^*+ <&• •••'••••••^f, <»44M-«~H>-f̂ -f ¿ 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n dn la mañana .—Mayo 2 <io 1007. 

Movimiento mmtiino 
E L " L E O N X I I I " 

S e g ú n nos comnuica el señor don Ma
nuel Otaduy, consignatario en esta pla
za de los v a p o r a de la Compañía T r a -
eat lántiea Española , el vapor correo 
León X I I I , sa ldrá de eete 'puerto para 
ios de su itinerario, el día cuatro del 
actual á las tres de la tarde. • 

Vapop d a n é s '' St- J a n ' ' 

S e g ú n tei-egramia reeibido .por sus 
leon.siwiia.tarios s e ñ o r e s Heilbut & 
Rascih, d i ebo va por «al ió de C á d i z vi a 
St . TJioanas, el d ia 30 del pasado-
¡Llegará á este ipuerto sotare el dia 16 
del actual y sa ldrá elmiianio d ia para 
Támprlco y V e r a c m z . 

Diciho vapor trae 31 pasajeros. 
E l F n e r t B i smarck 

E l vapor al-enuán de est.e nombre 
f o n d e ó en puerto ayer tairde proceden
te de Hatmiburgo y escalas conducien
do carga general y pasajeros. . 

E l Sokoto 
Procedente de Hal i fax y escalas en

t r ó en puesto ayer eii vapor i n g l é s 
^'Sokoto" don carga, general. 

Valoras de travesia 
Majo. 

Hayo: 

2—Exeelsdor. New Orlcans. 
2—Cataluña, Cádiz v escalas. 
2—-Alfcuso X I I I , Bilbao y escalaa. 
2-—La Champagne, S. Nazaire. 
2—Ida. Liverpool. 
2—Casilda, Buenos Aires y escalas. 
4—Thurand Clartle. Amberea 
6—Pureto Rieo. Barcelona y escalas. 

—Esperanza, New York. 
6—Motiterey, Veracruz. 
6—Mobila, Mobila. 
6—Alleraannia, Veracruz y escalas. 
6— Gotthard, Galveston. 
7— Chalmette, N, Orleans, 
8— Morro Castle, New York. 

10—Amerika, Bremen y escalas. 
12— Progreso, Galveston, 
13— Mérída. Veracruz y escalas. 
13—México. New York. 
13— B. de Larrinaga, Liverpool. 
14— La Champagne, Veracruz. 
14— M. M. Pinillos, New Orleans. 
15— Lugano, Liverpool y escalas. 
23—Catalina, Barcriona y escalas. 

SALD&AX. 

2—F. Bismark, Veracruz. 
„ 2—Sabor, Vigo y "scalas. 
„ 2—Progreso, Galveston. 
„ 3—Cataluña, Colón y escalas. 
n 3—León X I I I , Coruña y escalas. 
„ 3— L a Champagne, Veracruz. 
„ 4—León X I I I , Coruña y escalas. 
w 4—Alfonso X I I I , Veracruz. 
„ 4—Havana, New York. 
„ 4—Socoto, Veracrua y escalas. 

. „ 6—Excelsior, New Orleans. 
„ 5—Casilda, Buenos Aires y escalas. 
„ 6—Esperanza, Veracruz y escalas 
„ 7—Monterey, New York. 
„ 7—Mobila, Mobila. 
„ 7—Allemannia, Coruña y escalas. 
„ 9—Chalmette, New Orleanc. 
„ 10—Juan Forgas, Canarias y escalas. 
„ 11—Morro Castle, N. York. 
„ 13—México. Veracruz y escalas. 
„ 14—Mérida, New York. 
„ 14—Albingia, Canarias y escalas. 
n 15—La Champagne, Saint Nazaire. 
„ 15—Miguel M. PiniHos, Canarias. 

Puerto de la Habana 
BUQUES dÍTtRAVEBIA 

ENTEADAS 
Día U 

De Halifax y escalas en 8 días, vapor inglés 
Sokoto cap. Ommamey, tons. 3.091 con 
carga general á Daniel Bacon. 

SALIDAS 
Día 1: 

Para Mobila, gta. inglesa Annie M. Parker. 
Para Mobila goleta inglesa F . R. Hensen. 

B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
p.-.ra Homburgo y escalas, vap. Alemán Kron-

prinzzessin Cecilie, por Heilbut y Rasch. 
Para Veracruz y escalas, vap. americano Mon

terrey por.Zaldo y comp. 
Para New York vap. americano Havana, por 

Zaldo y comp. 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

Día 30: 
Para Dclaware (BW) vapor inglés Otawa, por 

R. Truffin y comp. 
850.000 galones miel de purga. 

M A N I F I E S T O S 

Mayo 1: 
Vapor americano Havana, procedente de 

New York, consignado á Zaldo y comp. 

1 4 2 0 
Consignatarios: 2 bultos muestras. 
Mantecón y Co.: 50 cajas conservas. 
J . Alvarez: 1 nevera con 3 0 cajas 

frutas, 30 id. huevos, 10 Id. galletas, 6 
Id. salchichones, 5 atados quesos, 8 ba
rriles jamones, 50 cajas conservas y 1 
Id. langostas. 

Negra y Gallarreta: 1 nevera con 1 
barril ostras, 8 id. Jamones, 55 cajas 
frutas, 5 id. galletas, 10 id. empella, 2 
cuñetes manteca, 10 id. encurtidos y 1 
tina y 7 atados quesos. 

J . M. Mantecón: 2 atados macarrones, 
12 cajas dátiles 1 Id. nueces, 25 id. con
servas, 6 id. dulces, 12 id. salchichones, 
1 jaula pollos, 2 atados ciruelas, 1 caja 
jnanoclllos y 7 atados y 50 cajas quesos. 

R. Torregrosa: 4 cajas dulces, 10 id. 
maíz, 10 id. ostras, 6 id. salchichones, 
10 id. conservas y 1 atado quesos. 

J . M. Bérriz é hijo: 85 atados cartu
chos, 2 cajas dulces, 7 id. galletas, 1 
Id. langostas y 2 id. conservas. 

M. L6pez y Co.: 500 sacos papas. 
Milián, Alonso y Co.: 1,090 id. id. 
Izquierdo y Co.: 1,087 id. id. y 1 caja 

latas. 
Milián y oomp.: 125 Id. quesos y 1,080 

sacos papas. 
Quartermaster: 6,736 bultos provisio

nes y otros. 
Hotel Miramar: 9 Id. Id. Id. 
Friedleln, y Co.: 242 Id. Id. id., 207 

cajas leche y 35 Id., 2 barriles y 5 cu
ñetes whiskey. 

Canales, Diego y. Co.: 15 cajas quesos. 
A. Armand: 40 Id. y 11 atados id. 
Galbán y comp.: 10 tercerolas jamo

nes, 46 Id. y 20 tinas manteca, 10 cajas 
tocino, 161 sacos cafó, 1.000 id. hari
na, 45 tabales pescado y 30 cajas aren
ques. 

C. Blasco: 50 cajas jabón. 
J . Barker: 5 Id. aves. 
Récalt y Restoy: 2 cajas whiskey. 
Marquette y Rocabertl: 4 2 Id. óleo y 

100 sacos cafó. 
T. P. Kotsonis: 8 huacales peras, 5 

Id. naranjas y 8 id. manzanas. 
Cooperativa Mercantil: 10 cajas espá

rragos, 2 id. salchichones, 10 Id. man
zanas, 2 huacales apio, 1 barril ostras, 
20 atados quesos y 25 cajas Id. 

Dussaq y Co.: 000 id. leche. 
Martínez y Fosada: 33 4 sacos café. 
Boning y Co.: 10 cajas efectos y 10 

Id. cerveza. 
Villar y Gutiérrez: 5 sacos cacao, 5 

Id. almidón, 40 cuñetes clavos y 9 bul
tos efectos. 

W, B. Fair: 2.250 cajas leche. 
Salceda, hno. y Co.: 200 sacos harina. 
H. AstorquI: 113 bultos (452 cajas) 

dulces. 
Echavarrl y Lezama: 100 cajas velas. 
Quosada y comp.: 10 cajas tocino y 

50 cajas quesos. 
R. Pérez y C e : 10 cajas tocino. 
R. Palacio: 10 Id. id. y 50 sacos chí

charos. 
J . F . Busquet: 45 cajas quesos. 
E . R. Margarlt: 250 id. Id., 20 taba

les bacalao, 10 id. pescado y 30 atados 
(300 cajp,s) arenques. 

B. Barceló y Co.: 100 cajas quesos. 
Romagosa y Oo.: 118 id. id. 
Quer y comp.: 100 Id. Id. 
Coca-Cola Co.: 60 cuñetes coca-cola. 
Alvarez y LlerandI: 6 cajas dulces. 
G. Lawton, Childs y Co.: 70 tabales 

pescado, 15 huacales (150 cajas) aren
ques, 50 cajas id. y 60 tabales robalo. 

Villavorde y Co.: 10 cajas tocino. 
Gonaález y Costar-SOIS maateca. 
E . J . López: 2 bultos efectos. 
D. Montero: 2 id. Id: 
C. López y Co.: 2 Id. Id. 
S. Martí H . : 3 Id. id. 
Otero y Colomlnas: 2 id. id. 
Betancourt y hno.: 1 Id., id. 
Barandiarán y Co.: 5 id. id. 
Cuban Electric V. Co.: 1 Id. Id. 
F . G. Carrió: 2 id. id. 
E l Almendares: 11 id. Id. 
Pernas y comp.: 2 Id. Id. 
M. Fernández y Co.: 14 id. Id. 
C. S. Buy: 3 Id. Id. 
J . López R.: 4 Id. id. 
Ruiz y hno.: 5 Id. Id. 
Havana Electric R. Co.: 57 Id. id. 
H . Upmann y Co.: 1 id. Id. 

1 E l Progreso Habanero: 14 id. id. 
Canoura y Co.: 6 id. Id, 
R. López y Co : 7 id, id. 
P. Carey Co,: 36 id, id, 
Sanjenls y hno,: 1 id. id, 
J . Borbolla: 2 Id. Id. 
Pérez y comp.: 7 Id. »Id. 
A. Salas: 4 Id. Id. 
M. Rulz: 17 id. id. 
Henry Clay and Bock Co.: 97 id. id. 
Briol y hno.: 27 id. id. 
F . del Oeste: 12 id. Id. 
R. Portas: 28 Id. Id. 
R. S. Gutmann: 3 Id. Id. 
Franco, Rey y Co.: 1 id. Id. 
C . Euler: 1 Id. Id. 
Molina y hno.: 17 Id. Id. 
L . F . de Cárdenas: 3 id. id. 
R. Fernández G.: 1 id. id. 
García y Fernández: 5 id. Id. 
J . Fortún: 7 id. id. 
Fernández, Castro y Co.: 51 id. id. 
Amado Pérez y Co.: 4 id. Id. 
Blasco, Menéndez y Co.: 4 Id. id. 
González, García y Co.: 1 id, id. 
Menéndez, Arrojo y comp.: 4 id. id. 
Palacio y García: 35 Id. id. 
Crusellas, hno. y Co.: 5 Id. Id. 
S. Sánchez: 2 id. id. 
Cuban and P. A. E . Go.: 59 id. id, 
C. G. Alvarez: 3 id. id. 
Havana Central R. R. Co.: 4 Id. Id. 
Santacruz y comp.: 10 id. Id, 
L a Fosforera Cubana: 16 id. id. 
R. I . Vidal: 2 Id. Id. 
R. Carreras: 3 Id. id. 
G. Cañizo G.: 47 Id. id. 
A. Landín: 3 id. id. 
P. Fernández y Co.: 4 Id. id. 
A. G. Bornsteen: 2 id. id. 

- Doval y comp.: 11 id. id, 
D, F . Prieto: 2 id, id, 
P. Sánchez: 12 id. id. 
H. Crews y Co.: 1 id. Id. 
Morris, Heymann y Co,: 16 id, id, 
lucera y comp,: 67 id. Id, 
Suárez, Solana y Co.: 16 Id. id, 
L , J , Jurick: 6 id. id. 
P. Alvarez: 11 id. id. 
C. H. Thrall y, Co.: 62 id. Id. 
L a Tropical: 35 id. id, 
Lecanda, Villapol y Co,: 8 id, id. 
Pons y Gil.: 4 id. id. 
M- G, Valles y comp.: 32 Id, id. 
M, Johnson: 313 id. drogas. 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 181 id, id. 
Majó y Colomer: 33 id. Id. 
F . Taquechel: 55 id. id. 
A. González: 6 id. id. 
A. Castells B . : 1 id. id. 
B. Wilcox y Co.: 97 id. maquinaria. 
L . S. Leony: 8 Id, id, .. 
F , Baurledel y comp.: 27 Id. papel y 

otros y 40 barriles cemento, 
Güell y Coello: 4,349 piezas jnadera, 
A. Díaz: 1,255 id. id. 

Morales, Carranza y Co.: 3,067 id. Id. 
B. Díaz y Co.: 500 sacos abono. 
Monroe C. Co.: 20 pacas tabaco. 
C. B. Stevens y Co.: 60 barriles acei

te y 625 id. cemento. 
Fleischman y Co.: 4 neveras levadura 
Miranda, López Seña y Co.: 34 bul

tos papel. 
E l Mundo: 104 rollos papel. 
Periódico Cuba: 329 id. id. 
Havana Brewery y Co.: 213 bultos 

materiales y 400 sacos cebada. 
J . A. Vila: 50 tambores amoníaco. 
A. André y Co.: 15 tercerolas aceite 

y arena. 
West India Olí R. Co.: 609 bultos 

materiales. 
Raffloer. Erbsloh y Co.: 200 barriles 

aceite. 
Banco Nacional de Cuba: 7 id. ce

mento. « 
J . Vales y Co.: 1 bulto efectos. 
Harrls, hno. y Co.: 62 id. Id. 
A. B. Horn: 18 id. id, 
Southern Express Co,: 6 id. id. 
P. Gómez Mena: 5 Id. tejidos. 
Huertas, Cifuentes y Co.: 2 id. id. 
Alvarez y Fernández: 2 Id. id. 
Angulo y Toraño: 1 Id. id. 
M. Cifuentes: 2 Id, id, 
A. Cora: 1 id. id, 
Gómez. Piélago y Co.: 3 id. id. 
D. G. Cano: 5 id. Id, 
J . G, Rodríguez y Co.: 9 Id. id. 
F . Gamba y Co.: 5 Id. id. 
C. Peón y comp.: 2 id. Id. 
Inclán, García y Co.: 2 id. id. 
García Tuñón y comp.: 3 id. Id. 
Suárez y Laruño: 2 id. id. 
F . López: 1 id. id. 
Nazábal, Pino y Co.: 2 id. id. 
Cobo y Basoa: 2 id. id. 
Loríente y hno.: 16 Id. id. 
Solís, hno. y Co.: 3 «d. id. 
J . García y Co.: 1 id. id. 
Menéndez y hno.: 1 id. id. 
Valdés 6 Inclán: 9 id. id. 
Bscandón y García: 1 id. id. 
V.. Campa: 7 id, id. 
Sobrinos de Canales: 2 id, id, 
Landa y hno.: 1 id, id, 

* Grijuela y comp.: 1 id. id, 
A. Fernández y comp.: 3 id. id. 
Bango, hno, y comp.: 1 id, id. 
Zamanlllo y Barreneche: 2 id. id. 
M, Fernández: 1 Id. id. 
E . González: 1 Id, id, 
Frera y Suárez: 1 id. Id, 
Lizama y Díaz: 1 i.d id. 
Alvarez, Valdés y Co.: 8 id. id. 
Fernández, hno. y Co,: 2 id. id. 
Fernández, López y Co,: 2 id. id. 
Bazillals y García: 3 Id, id, 
J . Perpiñán: 2 id. id. 
V. Suárez y Co.: 2 id. calzado, 
A. Pérez y hno.: 12 id. id. 
Sánchez y hno.: 12 id. id. 
Fernández, Valdés y Co.: 2-5 Id. Id. 
A. Cabrisas: 4 id. id. 
Veiga y comp.: 15 id. id. 
Alvarez y García: 51 id, id. 
Viuda de Aedo y Vinent: 17 id. Id. 
Lliteras y comp.: 11 id, id, 
Tamames y comp.: 3 Id, id, 
Hernández y comp.: 9 id, id. 
Catchot, García M.: 3 id, id. 
Pradera y Justafré: 2 id. id. 
Pons y comp,: 15 id. id. 
M. P. Marceau: 20 id. ferretería. 
L , Aguilera é hijo: 378 Id. id. 
Knight, Wall y Co.: 37 id, id, 
J , González: .13 id, id, 
J , Basterrechea: 59 id. Id, 
Araluoe, Aja y comp.: 399 id. Id. 
Alvarez y Siñériz: 268 id, id, 
Casteleiro y Vizoso: 700 Id. id. 
E . García Capote: 13 id. id. 
Marina y comp.: 1,141 id, id, 
Aspuru y comp,: 46 id, id, 
J . S. Gómez y comp.: 390 id. Id. 
M. Coto: 16 id. id, 
Benguría, Corral y Co.: 122 Id. Id. 
Alonso y Fuentes: 68 Id. 1G. 
M. Vila y comp.: 191 id. id. 
F . de Arriba: 165 id. id. 
J . de la Presa: 67 id. id. 
Viuda de C. Torre y Co.: 70 Id. Id. 
Sierra y Martínez: 210 id. Id. 
Purdy y Henderson: 70 id. Id. 
Prieto y comp.: 135 id. Id, 
Pardeiro y comp,: 6 Id, id. 
J . G. González y Co.: 27 id, id, 
G. M. Painter: 44 6 id. id. 
B. Menéndez: 9 id, id. 
Taboas y Vila: 45 id. id. 
J . Alvarez y Co.: 38 id. id. 
J . Fernández: 36 Id. id. 
A. Urlarte: 344 id, id, 
A. Rocha y hno.: 13 id. id. 

s a c i EKTIACAS POR CABLE POR LOS SRES, MILLER & Cü, ffieiifOS 
O F I C I N A S : B K O A D W A Y 31>. N E W Y O R K 

CCREESFOMLES: M. US CARDESiS-fc Co. ClIBi K TELüFMfl 31Í2 
M I ^ - y o 1 - c i ó 1 0 O 7 

SECURITIES 

Amal, Copper 
Ame, Car F 
Texas Paciñc 
Ame. Loco 
Ame. Smeltlng,.; 
Ame, Sugar 
Anaco ud a 
Atchiaon T , 
Baltimore & O 
Brooklyn 
Canadian Pac 
Cheaapeake 
Rock Islán 
Colorado Fuel 
Destillers Sec 
Erie Cora 
Har, Elec, Com 
Hav. Elec. Pref. 
Louisville 
St. Paul 
Missouri Pac 
N. Y . Central 
Pennsylvania 
Reading Com 
Qreat North 
Southern Pac 
Southern Ry 
Union Pac 
U. S. Steel Com 
U. S, Steel Pref, , 
North Pacific 
Interboroagh Oo 
Interboroagh pf 
Mis KansaH & Texas 
Cotton.—Mar " 
Cotton—Jaly 
NipiaingMines 

Closing 
day 

Before. 

95 

29^ 
(33).* 

126>á 
62^ 
95;* 

100 
59'í 

22 
36 
70,'̂  
mi 

mu 
\2,VA 

' 76>a' 
ITS?* 
127^ 
112*í 
137?» 
35^ 
22^ 

147;á 
38 

101 
136 

25^ 
60 
372̂  

Opening. Highest Lowest Closing 

94^ 
37 '̂ 

98̂  
37% 

94^ 
37}̂  

95^ 
37% 

Net 
Change 

+ M 

63% 
134 >á 
125^ 
62?í 

95% 
99^ 
59 y; 

177 
42 

70'̂  
24)* 

137^ 
76 

119^ 
127^ 
1125* 
137^ 

85'.¿ 
21% 

147j* 
37% 

10l>á 
USX 

37 

es;* 
i36ya 

63>* 
95% 
99Í* 
59;g 

177% 
42 
22% 

70K 
24% 

137% 
76 

119^ 
127 V* 
112% 
137% 
"85% 

22 
149% 
37% 

101% 
135% 

63% 
134% 
125% 
62% 
94% 
09% 
59 

170% 
42 
21% 

70% 
24% 

136% 
76 

118% 
127 
111% 
138% 
85% 
20% 

147 
37% 

101% 
334% 

88! 

63% 
134% 
J2ó% 
63% 
94% 
99'̂  
59 

176% 
42 
21% 

70% 
24% 

136% 
76 

118% 
127 
111% 
133% 
85% 
20'4 

147 
37% 

101% 
131% 

36'. 

- >á 
- % 
+ 'A 
- 1% - % 

% 

1% 

— 1; 

14% 14-14% 
O B S E R V A C I O N E S S O B R E E L M E R C A D O , P O R C A B L E . 

10. Abre el (mercado imegular. 
11. E l tono general del raercad'O 

es algo mejor y se nota demanda por 
Isa acciones d-el Union Paci l ic j S m d -
ters. t 

11.45. E l merciado 'está muy inac
tivo y lias cotizaciones se resienten 
de etilo. 

1 P- uVL E l mercado «sbá algo m á s 
firme con deonaoida por Copper, que ha 
suibido á 96.3j8. 

2. E l m e r e á d o es tá bajando. 
8. C i e r r a el miercado flejo j se ven-

dierooi 550,000 í teckmes. 
L a s acciones Comunes del Havana 

E l e c t r i c 'abrieron y eemaron á 43 ven
dedores y las aceiones Preferidas de la 
misma compañía, abrieron y cerraron 
á 77 vendedores. 

N O T A S B U R S A T I L E S 

Atehison y Rock I s land .—Los es
tados correspondientes al mes de Mar
zo de les ferrocarriles Atchiso y Rock 
Isiand son muelio (mejor de lo que se 
esperaba, pero no subieron m á s los ti
pos de estas acciones debido á rumores 
que corrieron de que ¡las cosechas ha
bían isiifrido considera'blemente en las 
(comarcas, por Ja? cuales pasan estas 
iineas. E l Aítchison tiene un aumen
to en sus ganaeias ibrutas de $4,400,000 
y e n las netas de $580,000 y Rock Is 
land tiente un amnento bruto de 
$1,108,000 y neta de $396,000. Estos 
aumentos resultan de l a comparac ión 
•oon el misano mes del a ñ o anterior. 

E . Pérez y comp.: 113 Id. id. 
D. A. de Lima y comp.: 313 Id. Id. 

^ Menéndez y Lorenzo: 4 id. Id. 
S. Iruleta: 1 id. id. 
P. F . Me. Laurin: 275 piezas pañerías. 
J . B. CIow é hijo: 12,271 id. id.. 221 

bultos ferretería y 500 barriles cemento. 
Moretón y Arruza: 1,000 id. Id. y 2 

bultos ferretería. 
Redondo y Fernández: 130 id. id. y 

200 barriles cemento. 
Orden: 51 bultos drogas, 12 id. teji

dos, 465 id. ferretería, 22 8 id. mercan
cías, 1 caja lenguas, 1 Id. carne, 500 id. 
leche, 200 id. aceite, 11 id. naranjas, 
225 id. máquinas de coser, 1 id. pavos. 
835 id. quesos, 10 id. y 10 barriles man
zanas, 5 huacales peras, 42 rollos papel, 
100 sacos papas y 5 bultos (25 cajas) 
salcbicbones. 

Vapor inglés Jacob Bright. procedente de 
Baltimore consignado á Louis V. Place. 

1 4 2 1 
Havana Coal and Co.: 3,860 toneladas de 

carbón. 

Vapor inglés Sokoto procedente dé TTali-
fax y escalas consignado á Daniel Bacon. 

1 4 2 2 
D E H A L I F A X 

G. Lawton Cbilds y Co.: 296 tabales 
pescado. 

E . R. Margarit: 65 id. pescada y 100 
id. pescado. 

Costa, Fernández y Co.: 147 id. id. 
R. Pérez y Co.: 150 id. id. 
Frledl«m y Co.: 50 cajas mantequilla. 
Izquierdo y Co.: 334 Darriles papas. 
W. Prescott: 244 pacas heno. 
Orden: 23,580 piezas madera y 1,554 

pacas heno. 

94^ 

Nota. — A última hora quedaba en puerto 
el vapor alemán •Fuerst Bisraark procedente 
de Hamburgo y escalas, con carga general. 

G 0 L E 8 I 0 D E O O l S D O i S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

CAMBIOS 
Banqueros comeréis 

4 ^ P|0. P 
3y3 pi. p 

10 pió. P 

4 pío. p 

Londres, 3 dlv. . . . 20% 20% p 0. P. 
„ 60 dlv. . . . . 20% 19% p0. P. 

París, 3 dlv. . . . . . 6% 61/4 p 0. P. 
París 60 d|v. . •. . . . 
Altmania 3 d|v. . . . 4% 

„ „ 60 d|v 
Estados Unidos 3 djv.. 10% 
EipaM si plaza y can

tidad 8 djv 3% 
Descuento papel comer

cial . . . . . . . . . . 10 12 plO. 
MONEDAS Ccmfi. Vend. 

Greenbacks. . . . . . 10% 30% p|0 P. 
Plata española. . . 97% 97% pjO, P . 

AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo, polariza

ción 96', en almacén á precio de embarque 
á 4-9116 rls. arroba". 

Id. de miel polarización 89, en alinRcó"1 * 
precio de embarque 3% rls. arroba. 

VALORES 
Fondos "públicos 

Bonos del Empréstito de 35 
millones.. . . . . . . . . . 

Deuda interior. . . . . . . . 
Bonos de la República de 

Cuba emitidos en 1896 y 
1897 

Obligaciones del Ayunta
miento (primera hipoteca 
domiciliado en la Habana 116% 117% 

110 
98 

107 

113s 
99 

110 

Id. id. id. id. en el extran
jero 116% 117% 

Id. id. (segumía hipoteca) 
domiciliado en la Habana 113^; 114% 

Id. id. id. en el extranjero. . 114 115 
Id. primera id Ferrocarril do 

Cienfuegos N 
Id. segunda id. id. id. . . . N 
Id. ilipoteenrias Ferrocarril 

de Caibarién. . . . . . . N 
Bonos primera hipoteca de t 

Cuban Electric Co. . . . N 
Bouos de la Compañía Cu

ban Central Raihviiy, . . N 
Id. de la Co. de Gas CÍibana.. 87 90 
Id. del Ferrocarril di Gibara 

á Holguín 83 92 
Id del Havana Electric Bail-

wais Co. (en circulación). N 
Id. de los F . C. U. de la I I . y 

A. do Reglft Ltd. Ca. Inter
nacional . 113% 114 %exd. 

ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba. . . 
Banco Español de la Isla do 

Cuba (en circulación), . . 
Banco Agrícola de Pto. Fría 

cipe en idem 
Compafiía del FerroearriJ del 

Oeste \ N 
Compañía Cuba Central Raíl 

way (acciones p.rRfr.r;da5 .̂ N 
Id. id. (acciones comunes). N 
Compañía Cubana de Alum

brado de Gas . 16 30 
Compañía Diquo ña ia Haba

na N 
Red Telefónica de la Haba

na. . . . * N 
Nueva Fábrica de Hielo. . . . 3 W sin 
Ferrocarril de Giniira á TM 

güín . . N 
Acciones Preferidas dái Ha

vana Electric Railway Co 80% 82 
Acciones Comunes del Hara-

vana Electric Ráilwav Co 36 36% 
F . C. U. H. y A. de Regla Ltd. 
- Ca. . Internacional (Stock 

preferente) "N 
F . .C. U. I L y A. de Regla Ltd. 

Ca. Internacional (Stock or
dinario) 106% 107exd. 
Habana, Mayo 1 de 1907. — E l Síndi

co Presidente. Jacoho PatteraoB. 

C O T I Z A C I O N OFIOIáL 

B O L S A P R I V A D A 
pületes del J*anco Español de la. Isla de Cu

ba contra oro S'fá á 4 
Plata española contra oro español 97% á 97% 
Greenbacks contha oro español 110% á 110% 

Comp. Vendo 
Fondos públicos 

Valor PI« 
Empréstito do la República 

de Cuba 100 113 
Id. de la R. de Cuba (Deuda 

interior ex-cp 95 99% 
Obligaciones hipotecaria ayun 

tamiento primera hipoteca 
ex-cp. . . . . . . . i' . 113 118 

Obligaciones hipotecanaa 
ayuntamiento segunda. . . 111 116 

Obligaciones hipotecarias F . 
C. oienfuegos a Villaalar^. N 

íd. id. id. segunda N 
Id. primera Ferrocarril Cai

barién, . . , . . . . . . . N 
Id. primera Gibara á Holguín N 
Id. primera San Cayetajao .. 

Viñaios. i 5 15 
Bonor. hipotecarios de Ja Com 

paúía do Gáa y Electric:-
de la Habana. . . . . . . . 111% 112% 

Los qne l l egarán á ser los hombres y las mugeres del p a í s debe e n s e ñ á r s e 
les lo qne en la v ida es el valor del dinero. U n a puenta^de ahorros es el me
jor maestro, m á s aún, ofrece el placer inconsciente del ahor .6, asegunüní íü le 
por lo tanto, sn porvenir en vida, —abra una caenta hoy á nombre de sus hi
jos—un peso es lo suficiente para el comienzo. • 

T H E B A N K 0 F N O V A S C 0 T I A 

CAPITAL Y RESERVA $8.250,000-00 

DOS E N C U B A : H A B A N A Y C I E N F U E G O S 

S Ü C Ü E S A L E X L A H A B A N A E S Q U I N A D E C U B A Y O ' E E I L L Y 
C 758 l-A 

N T T T j 
A C I O N A L D E 

C a p i t a l o .ooo .ooo .oo 

A c t i v o en Cuba. $ 1 8 . 9 0 0 . 0 0 0 . 0 0 

U B A 

D E P O S I T A R I O del G O B I E R N J de la R E P U B L I C A dk C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E L O S E S T A D O S U N I D O S . 

O F I C I N A P K L N C I F A L : C U B A 3 7 . 

GALIANO No. 84, HABANA 
SAMTIAGO 

ClENFUr.GOS 
MATANZAS 

CARDENAS 
MANZANILLO 

SAGU \ LA GR AND 3 
PIN l.R DEL RIO 

GUANTANAMO 
CAIBARI N 

SAJSTA CLARA 
CAMAGUEY 

CORRESPONSALES M TODAS PARTES DEL MUNDO 
C 726 l-A 

d e C á r d e n a s y C a . 
C O M E R C I A N T E S - B A N Q U E R O S . 

Rec ib imos ordenes de compra y venta de todas clases de Bouos y V a 
lores cctizabies eu los Mercados de New Y o r k , C a n a d á , L o n d r e s , y en el 
de la H a b a n a , p a r a K c u t a y t a m b i é n eu especulaciones cou diez puntos de 
g a r a n t í a . 

L a s cotizaciones de la B o l s a de New Y o r k son enviadas por los 
S e ñ o r e s M i l l c r y Comp. , B r o a d w a y 2 9 . 

c 119 312-5 E 

M ü i D E L A M i l 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 8 

CAPITAL AUTORIZADO $5,000.000.00 Oro Americano. 
PAGADO,.. $2.500,000.00 „ 

D E P O S I T A R I O D E L O S FONDOS D E L G O B I E R N O A M E R I f . . 0 . 

P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L Ü O . 

«Tesé I . de la C á m a r a . 
Sabas B . de A l varé . E l i a s Miro . Marcos C a r v a j a l . 
Migue l Mendoza. Feder ico do Zaldo. L e a n d r o V a l d é * . 

D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e g i r o s s o b r e el i n 
t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a n c a r i a s . 

ü 771 78-lAb 

Bonos de la Habsnn Eiectríc 
Raiway Co. cu circuición 

Obligaciones gis. v.^rp^iuas; 
consolidadas do los JP, (J, 
de la Habana 

Bonos Compañía Gas Cubana 
Bonos de ia .Repúb'ica de Cu 

ba emitidos en 19() y iSrt" 
Bonos segunda Hipoteca The 

Matanzas TV ates Worlceo. 
Bonos b'potecano» Central 

Olimpo 
Bonos hipotecarios Cantral 

Covadonaa 
ACCIONES 

Banco Español d» la Isla d» 
Cuba (en circulación). . . 

Banc.0 Agrícola de Pto. Ppo. 
Banco aSTacional de Cuba. . . 
Compañía de Ferrocarriles 

Unidos de la Habana y aí-
twiceaes de Beglc, dimita-
<fc ) . . 

UMapafifil del Ferrocarnl del 
Oeste 

Comjv.iiia Cubana Central 
ilailway Limitod- Frofori-
daa. . . 

ídem idem, (comunes). . . 
Ferrocarril de Gibara á Hoi-

eté» 
Compañía Cubana de Alwm-
. brado de Gas 
Compañía de G?j y Electrici

dad de la Habana 
F'ique de la Habana preferen-
• dad de la Habana. . . . . 
Nueva Fábriia de Miólo. . . 

afila lióiija de Víveres 
d" la H a b a n a . . 

Com()•'["'a de Constmccionos. 
Beparr.ionss y Saneamiento 
do Cuba; 

Compañía Havana Electric • 
Railway Co. (preferidas). 

Compañía Havana Electric 
Pailway Co. (comunes). . 

Corapa. Anónima Matanzas. 
Compafiía Alüierera Cubana 
Compañía Vidriera de Cuba. 

Habana. Mayo 1 de 1907. 

i r 

113^ 114» 
N 

.n i 

K 

JS 

N 

IOS1); lOSexd. 

?í 

N 

N 

N 

109i¿ 1U 
91% sin 

, N 

N 

35% . 36i i 
N 

100 105 
N 

• PRESUPUESTOS PARA Leña. En la ofi
cina del Cuartelmaestre Campamento de Colura 
bia hasta las 11 a. in., del día 6 de Mayo de 
1907, so recibirán prosupuestos sellados en 
triplicado, para el suministro de mil cuerdas de 
leña corriente del, país, entregada en el Cam
pamento de Columbia durante el año fiscal 
que termina el día 30 de Junio de 1908. El 
gobierno se reserva el derecho f'e aceptar ó de 
rechazar cualquier prespuesto 6 parte de él. 
Para informes y modelos para presupuestos 
dirigirse al suacritor. Los sobres han de 
«er inscritos "PresTipuetos para Leña" y di
rigidos á Captain W. T. Bates, Quartermaster, 
Canlp Columbia. 
• C. 882 4-2 

]l D[ l i M 

í Almacenes íe Bejüa, Llmitaía 
(Compañía Internacional) 

C O N S C J O D E L A H A B A N A 
. Bl Sr. Pedro Nicolá/S Arroyo y Maír<juez, 

como apoderado de' los herederos del señor 
Manuel Martínez y Gómez, ha participaÁio 
el extravio de un quedan que se expidió á 
este Sr. por la antigua Compañía Banro 
del Comercio, Ferrocarriles Unidos de ¡a 
Hiabana y Almacenes de Regla, por una ac
ción y (nipón de $150. 

Lo quo se hace público, advirtiéndose ia 
nulidad de dicho comprobante. 

Habana, 26 dt Abril de 1007 
Francisco M. Steegers, * 

Secretario 
6641 5-30 

y AlmacM de Ma. M U * 
(Compauía luternacional) j ^ 

C O N S E J O D E L A H A B A N A 
Por acuerdo del Consejo de Londres, esta 

Compañía procederá al reparto de un dividen
do parcial iN'o. 14, de 2 y medio por 100, sobre 
los Títulos de Stock Ordinario, alcanzando 
$1.25 oro español á cada ¿10 do Stock. 

Para su cobro, y á partir del día primero 
de Mayo próximo, los tenedores de Títulos 
de Stock Ordinario deben presentar en estas 
oficinas, Egido No. 2, altos, de 1 á 3 p. m., 
Ips cupones correspondientes al dividendo 
JSo. 14, relacionándolos por duplicado en los 
impresos de facturas que se les facilitarán 
y con3ervando uno de los ejemplares futerveni-
do por la Compañía, que servirá para perci- ^ 
bir, desde el siguiente día hábil, sus respeo 
tivas cuotas. 

.Habana, 22 Abril de 1907. 
Francisco M. Steeger? 

Secretario 
C. 855 15-24 

C O M P A Ñ Í A D E S E G U R O S MÜTÜOS 
<JONTÜA 1 > CJCNÜÍO. 

Mlsciáa en la Ha» el aá31855 
v lleve ol &ño« de existencia 

y íi£ operaciones ctratinnas. 
C A P I T A L respou- ..^ 

sable S 42-879 627-Oi) 
S L N I K t i T K O S paga

dos nasta ia ê- ^ 
cha S 1.598.288-63 

Asegura casa-s de caaierla y azotea coa 
pisos ue jnünuui y modajoo sin maiiera y 
ocupadas por taamá $k 17 y meciio ceutavu» 
Oío español por luyo anual. ,í...,„.'« 

A3«K':ra ca-sa» de ai»mi/o*ieria exifeii"» 
meute, cou t^uiqucriu interior de mam^'-^ 
tena y loa pisos toaos ue madera, aitJ» -
biv.oíí y o«upadO* por f.iuiilia, ít ¿i i 
cciMavos oro español por l'J'J anual-

Casas de maucra cubi^W L%l*iZ 
DiiiarrA, metal ó aaueato y af.uquo n0 "f," 
gaa ios ftlaoa de maderi. ^»t*daJi 
mente por íaraiiia(!. ít 47 y meaio centRVOB 
oro español p^r 100 anual. d* 

CAa.it. de tablas, con teo.ioa de "¿JjSiJV 
lo na&nio. nablcadas solamente por ^a^ui»* 
fe 66 cen:3vos ovó oflpaííol por vl0 

l-os edinc.es <* mide-... que a n t e n a » * 
tArtleoimítóntoB. como boaetta. c&ré, i.cc, i"^ 
Ca.^n io uusii.o que ciHo», cs oecur. W'ú gi. euíi. *v escala M» JÍÍ?S«iÍrS 
r.or 100 oí o español anual, el edinclc- P/fa;* 
lo mismo y así sucesivameDre estanco en 
otras ••caías, pagando siempre tj-nto por 
Entínente como por el .contenido. ^Obclua» 
en au propio ediüclo, HaBANa oa e»a. a 
EMFlüW-ADO. 

Habana 31 de Marzo de 1937. 
c ;sr 

C o r r e s p o n s a l de l B a i ? c o de 

L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -

b l i c a de C ' j b a . 

r ^ n s t r u c c i o n e s . 
D o t e s e 

I n v e r s i o n a a . 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre h i -

p o t e c a í > y v a l o r e s cot izabloa . 
O F I C I N A C E N T R A L : 

MERCiBERSS 22 ^ 
TELEFONO 646 

3-A 

http://CAa.it
http://edinc.es


D I A E I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — M a y o 2 de 1007. 

Los aplausos con que todo el país ha 

recibido el proyecto de decreto esta

bleciendo u n pian .completo de carrete-

ivas y orden-ando la inmediat-a ejecu

ción de las primeras obras, deben ser 

paira el Gobierno Provisional grata en-

tíeuanza que de ü u m i u e en su gest ión 

tutelair. 

MaeQ-teas se creyó, con general! recelo 

y visíible temor, que el actual gobierno 

de los Estados Unidos en Cuba había 

de ser breve y limitado a l pobre fin de 

restablecer la paz material, para asen

tar apresuradamente las bases de la 

nueva B e p ú b l i c a sobre el suelo move

dizo de una normalidad aparente, era 

lógico no esperar leyes, reformas y 

procedimientos enderezados á determi

nar aquí una nueva orientación de la 

pol í t ica . 

Corto el pdréntesis , reducido el fin 

'de la in tervenc ión a l más modesto de 

sus términos , la opinión públ ica se con

formaba, aunque de mal grado, con 

l a forzosa esterilidad de sus órganos 

supremos. A un gobierno pasajero no 

cabía exigir actividades creadoras y 

fecundas. 

" Pero, desde que Mr. Taft , en su se

gunda visita, declaró indefinidos los l í

mites de tiempo propios del G-obierno 

Provisional y le a tr ibuyó otro objetivo 

m á s dif íc i l , complicado y lejano que 

l a mera restauración del orden públ ico , 

en su más estricta significación legal; 

desde que la autoridad de la Inter

venc ión se atr ibuyó, con u n á n i m e be

neplác i to de nacionales y extranjeros, 

mis ión más alta que aquella elemental 

y mezquina de gendarmer ía interna-' 

cional, el pa í s adquirió pleno derecho 

á demandar de este gobierno actos de 

poder saludable que sirvan al bien co

m ú n y al progreso de la nac ión pupila. 

Para mayor justif icación de este sen

tido fecundo de la pol í t ica intervento

ra , el mismo Gobierno Provisional hí-

zonos entender oficiosamente, con la 

propaganda del famosís imo artículo de 

l a Ttevista Americana- de Derecho In-
íern-acional, que era él un gobierno 

nacional cubano, una forme constitu

cional del Estado cubano, autorizada 

por la propia ley constitutiva de la 

Repúbl ica . 

Y siendo ello de este modo, no hay 

razón para que el Gobierno Provisio

nal se despoje de aquellos excelsos 

atributos de soberanía interior con que 

se cumple y desenvuelve y perfecciona 

el derecho en las naciones. 

Reconocido por él mismo su carácter 

de forma pol í t ica normal, para mover

le á ejercer con pronto arbitrio sus 

funciones de poder en todos los órde

nes de la vida públ ica , hay dos consi

deraciones igualmente decisivas: la del 

tiempo perdido por la insuficiencia 

del primer gobierno republicano y la 

de la naturaleza educativa, pedagógi 

ca—que así puede decirse—de la tutela 

pol í t ica encomendada á los Estados 

Unidos por el pueblo de Cuba para su 

propia guarda y perfeccionan!euto. 

Y es lo cierto que a ú n no se han 

realizado en Cuba los primeros desa

rrollos de su legis lac ión propia, ni 

aquellas propulsiones iniciales de la 

adminis trac ión del Estado, que cum

plen á un pueblo recién nacido en estos 

días de célere progreso, de prestos 

avances, de rápidas conquistas en el 

torneo mundial de la civi l ización. 

A q u í todo sigue en el período em

brionario en que lo dejó la primera 

Intervenc ión . Todo está por hacer. 

Aquel partido moderado que estuvo 

en el poder sin gobernar, nada creó, 

no dejó ninguna obra de derecho nue

vo ajustado á las necesidades naciona

les, no prosperó, ni mejoró, ninguna 

de las fuerzas sociales que engendran 

vida, bienestar y adelanto. 

No hay justicia sabiamente organi

zada y efectivamente responsable, no 

hay adminis trac ión cuerda y eficaz, no 

hay enseñanza verdadera, no hay fuer

za públ ica bastante para la custodia 

del orden y la seguridad individual 

en el campo; ni rég imen arancelario 

y de tributos adecuados á las necesida

des del país , ni leyes industriales que 

coordinen los intereses del capital y 

el trabajo. 

Y todo hay que crearlo só l idamente 

para que la nacionalidad cubana sea 

fuerte y vividera. Porque sin esos ele

mentos primordiales no subsisten hoy 

los pueblos jóvenes . 

L a s alabanzas y las voces de grati

tud con que toda Cuba ha acogido el 

decreto de obras públrcas, deben alen

tar al Gobierno Provisional y deter

minarle á proseguir con entusiasmo 

esa. pol í t ica de renovación y fomento. 

A h í está la Comisión Consultiva que 

puede ser un buen auxiliar de la em

presa. Ampl í e se el c írculo de sus con

sultas y auméntese el número de sus 

colaboradores, no con figuras y figu

rones de partido, sino con capacidades 

y suficiencias reconocidas, y cuando 

acabado el lapso curativo, el dele

gado de los Estados Unidos entre

gue el gobierno de la isla al presiden

te cubano, no dejará tras sí, como la 

vez primera, un pueblo desorganizado 

y propicio á toda inquietud y convul-

sión, sino un Estado serio e n w í a s de 

crecimiento. 

H a y que crear, edificar, construir, 

con el apremio que al unísono recla

man el retraso causado por la inercia 

del anterior gobierno y el acicate de 

la época, toda movimiento y celeridad. 

ia«9> <Uin 

n u e s t r o 
A y e r tarde v i s i tó á nuestro Direc

tor en la quinta ^Covadonga" una 
Comis ión de la A s o c i a c i ó n ,de la P ien 
sa, compuesta de los señores Alfredo 
Martin Morales. Modesto Morales 
D í a z y Rafae l B á r z a g a , quienes se 
mostraron muy complacidos ante el 
satisfactorio estado de salud del séñor 
Rivero. 

Agradecemos «en lo que vale tan de
licada a tenc ión y damos las gracias á 
la A s o c i a c i ó n de la Prensa y á la Co
mis ión que la representaba por su de
ferencia hacia nuestro querido Direc
tor. 

E l docto Catedrático de Derecho I n -
temacicnal, Antonio Sánchez de Bus-
tamante, mi partieular amigo, ha acep
tado e l cargo de Deilegado de Cuba en 
la Conferencia de la paz, de Da H a y a . 

No va á buscar nombre, que y a tie
ne; n i medro, que no lo hay^s ino á 
cumplir u n deber c ív ico y poner en 
buen lugar el nombre de su patria, ora 
maltrecha.y desesperanzada. 

A R í o Janeiro, Montoro y L a n u z a ; 
á H d a n d a , Bustamante; n i Generales, 
ni nombres queridos de la turba; los 

fracasados y los egoístas que dicen la 
imibecilidad y la mala. fe. 

E s lást ima para la turba y sus ex
plotadores que en el desenvolvimiento 
de la vida internacional no se pueda 
pasar siempre con guerreros y orado
res de mitin, sino que bagan falta, á 
veces, hombres de fcaleuto y ciencia. 

Felicito á Magoon por la e lección y 
á Bu&Lamante por la aceptación. 

He* ahí justificada la fama de esta
dista de un gran hombre, y aclarado el 
secreto del poderío de una gran nac ión . 

Cuando la moral del' gobernante y el 
e s p í r i t u nacional se identifican en la 
tolerancia de tedas las creencias, el res
peto de todos los derechos, y un propó
sito decidido de engrandecimiento co
lectivo, el ideal de la economía pol í t ica 
entra en v ías de realización y el verda
dero progreso encarna en esas colecti
vidades que, á los "Sinco cuartos de siglo 
•de ser dueñas de sus destinos, asombran 
al munido y hacen palidecer las pági
nas de la historia; nunca reveladoras 
de tan rápido crecimiento y tan pode
rosa acumulac ión de humanas activida-
ides. 

E l hermoso discurso pronunciado por 
Teodoro Rocssvelt, en el acto de la 
inaugurac ión de la Expos ic ión Navail 
de Jamestown, es todo un código de 
patriotismo, fuente fecunda de. cívicas 
enseñanzas . Su lenguaje es el lenguaje 
•de la libertad; su pensamiento, el de la 
humanidad del porvenir. 

H e ahí al jefe bien querido de ochen
ta milllones de hombres fuertes, procla-
miando su fe en un Dios, implorando el 
favor divino para que perduren las 
grandezas de su patria, reconociendo 
que la libertad civi l no es sino la con
secuencia de la libertad de creencias es
pirituales, que vinieron á buscar á 
Amér ica los peregrinos de la Flor de • 
Mayo, y cimentando todo el edificio na-
eional en la indiscutible faicultad de 
los hombres de adorar á un Ser Su
premo, de la manera que plazca á cada 
cual. 

Y o no sé que hayan fundado Nacio-
nalidad aigunia los excépticos, ni que 
la incredulidad ó el fanatismo hayan i 
hecho obra durable en el mundo. 

• Comparando ese profundo respeto á i 
todos los cultos, que es la característ ica | 
de los Estados Unidos y esa confesión ! 
de inferioridad humana respecto del 
Artífice Inmortal, que es allí el e s t ímu
lo de perfeccionamiento socia-i, con es
tas arrogancias nuestras, que hacen de 
cada mortal un semi-dios, y con esta r i 
dicula pretens ión de hacer consistir to
do el progreso en perseguir á una igle
sia determinada, comprendo bien cuán 
aptos son para el derecho unos pue
blos, y cuán esclavos han de viv ir de 
sus prejuicios otros que llevan gorro 
frigio en l a cabeza, en los labios el nom
bre de una patria no bien servida, y la 
incapacidad de los pasionales en el co
razón. 

" L a piedra angular de esta R e p ú 
blica — dice Roosevelt — consiste en 
nuestro sistema de tratar á cada hom

bre en lo que vale como tal, sin ocupar
nos de sus creencLas religiosas, del lu
gar de su nacimiento ó de su ocupa
c ión ; tratando de asegurarnos solamen
te de si procede con honradez y decen
cia en Xas diversas relaciones de su v i 
da ; si se comporta bien con su familia, 
sus vecinos y el Etstado." 

E n efecto: así son absoi'vidos allí, 
por las corrientes nacionales, millones 
de inmigrantes de.todas las razas del 
planeta. A la segunda generación, piér
dese en la familia el sello de origen de 
su fundador, y persiste el tipo étnico 
de ila comunidad. No quedan más que 
americanos, celosos del poderío nacio-
naíl, orgullosos de sus leyes, pagados de 
la historia loca'l y dedicados al general 
engrandecimiento: fruto bendito ese de 
la libertad y la civi l ización. 

También hubo aillí guerra de inde
pendencia, y los inmigrantes más que
ridos son los británicas. También allí 
hubo sangrienta guerra civil. Mas, se
g ú n el tiempo va disipando las nieblas 
que amontonó el odio pasajero, los hom
bres se hacen devotos de'l valor, la en
tereza-y la lealtad de los soldados to
dos, vistieran traje gris ó azul, y el Pre
sidente de ila Repúbliioa se conmueve, en 
presencia de las escuadras extranjeras, 
evocando juntamente el recuerdo de los 
que, como Grant y Lincoln, lucharon 
per la unidad de la patria, y de los que, 
como Lee y Jakson, bataMaron por des-
menbrarla, persiguiendo ideales que 
creyeron justos. 

Pero donde se manifiesta el esp ír i tu 
prudente y conservador de estadista, es 
en este substancioso p á r r a f o : 

"Pebemos recordar -que jamás los 
hombres pueden dejar de ser goberna
dos. O ellos deben hacerlo por sí mismos 
ó han de resignarse á ser gobernados 
por otros. S i por desórdenes, veleidades, 
ó eoncupiscencias, ellos rehusan gober
narse, a l fin y de una. manera inminente 
t endrán que ceder ese derecho á un ele
mento extraño á la comunidad. Sola
mente se puede evitar el dominio ex
tranjero cuando se tienen recursos pa
r a el gobierno propio. U n soberano no 
puede presentar excusas- por su fraca
so ; un soberano debe aceptar la respon
sabilidad por el ejercicio del poder, á 
él inherente. Y donde el pueblo es so
berano, como lo es de hecho en nuestra 
Repúbl ica , ese pueblo debe diar muestra 
de una comprens ión sobria y de un pro
pósi to sano é inmutable, si ha de ^'re
servarse la libertad y conservarse las 
instituciones." , 

Sin aludirnos'directamente, no pue
de decirse en menos palabras el moti
vo de nuestra infelicidad como pueblo; 
ni puede expresarse más concretamen
te el derecho de tutela que ejercen las 
naciones civilizadoras sobre los pueblos 
decadentes ó principiantes. 

E s imposible que el hombre viva sin 
ser gobernado. Cada pueblo ha de go
bernarse bien por sí mismo, ó ha de re
signarse á ser gobernado por otro. E s 
lo que exigen los intereses de la huma
nidad. 

D u r a el desorden en un país imen-
tras no perjudica al vecino. L a anar
quía pol í t ica puede mantenerse en es
tado latente en una colectividad. Pero 
cuandü surge al exterior, obstaculiza 
los e m p e ñ o s de progreso de la humani
dad, ó directamente lesiona á una na
ción más fuerte, ella impone el remedio, 
ó .por el consejo ó por la fuerza. E s ley 
fatal de vida universal. 

No podr íamos v iv ir cpmo tribus en 
el siglo de la marconigraf ía . Podr íamos 
nosotros hallarnos bien así. Pero no nos 
lo consent ir ía el resto del mundo. Y el 

primeramente obligado á metemos en 
cintura, es el poderoso vecino, cuyos 
intereses comerciales quebrantaríamos, 
y cuya acción tutelar sobre nosotros 
fracasaría, después de establecida por 
consensus universal. 

Subraj^ad bien esas palabras, cuba
nos ; medid y pesad esas f rases de Roo-
sevelt; ved la s íntes i s de la interven
ción americana nuestros asuntos. 

' * S i por desórdenes, veleidades ó cun-
cupiscencias, una colectividad rehusa 
gc'berniarse bien por sí misma, incon
trastablemente ella será gobernada por 
un poder e x t r a ñ o . " 

Cuando á eso se llega, cuando la hora 
de la fatalidad es, porque hemos rehu
sado ser libres, en vano será alardear 
—'Como bacía Aurelio Silvera en su ré
plica á Pepe de A r m a » — d e la eferves
cencia de la sangre de Gerona y Bailen, 
y en vano repetir la arrogante excla
mación de Calixto García en la guerra 
hieroica: "suicidio antes que indigni
dad". L a obra fatal se completará. 

Y a no se despeñan desde lo alto de 
las rocas los espartanos vencidos; ni y a 
el cristianismo se cruza de brazos en el 
circo det Roma, sonriendo á las fieras. 
Ahora los,hombres se quieren un poco 
más'; ta l vez demasiado; como que aho
ra pisotean los ideales de su pueblo, ha
cen arca de codicias la conciencia, y del 
Poder extraño se eima moran si él les pro
mete las llaves del Tesoro nacional. 

j . n. A R A M B U R U . 

A las tres y treinta p. m., f u é abier
ta la sesión de ayer. Se leyó y apro
bó el acta de la sesión anterior. 

Cont inuó la discusión del Proyecto 
de L e y ^Municipal, entrándose en el 
Capí tu lo cuarto, que trata de la con
tabilidad Municipal, y acordándose 
después de una extensa discusión que 
el expresado Capí tu lo vuelva á la Sub
comisión para ampliar sus preceptos. 

También se acordó, á propuesta del 
señor Carrera Justiz, impetrar del se
ñor Gobernador Provisional la autori
zación para que el señor Antonio J . 
de Arazoza, auxilie á la Subcomis ión 
de la L e y Municipal en la obra de re
dactar el Capí tu lo á que antes nos he
mos referido. ' 

A las siete p. m. se suspendió l a 
ses ión para continuarla hoy á las tres 
p. m. 

(ouarido á Zld. se le ofrezca comprar 
aléuna joqa de $mto, uri buen, reloj) 

ó aléún objeto de arte, 
fundada en 1875. 

" X a J Í c a c / a " c£ ¿ ? * / W / 2 , 
S L K M P R E las l í l t í m a s novedades. 
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R E A S ^ C O L I C O S ^ D I S E N T E R 
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C u r a n I N F A L I B L E M E N T E , en breves d í a s y p a r a s iempre 

Diaras crónicas,, colerílomes é infecciosas - Catarro í iMim!-Piíw - Colfe - Dwte 
JAMAS F A L L A N , sea cualquiera la causa y oñgen del padeciraJ 

FAN, porque obran con más actividad que ninírúr) otr 
Venta: Farmacias y Droffuerías. Dopósiro: AMISTA I 

ento. SIEMPRE TRIUN-
otro nreparado. 
"AD 6S. 90-7 N 

CURA LA 
E S C R Ó F U L A . 

CURA EL 

EN LAS 
Y U K T Ü R A S . 

Ü E S G 3 , ETC. 

U L C E R A S , 
I F E R M E D A D E S 

C A L V I C I E . ^ m m m & m ^ H I N C H A Z O N E S . 
L G R A N P U R I F I C A O O R . D E JLA S A N G R F - . 

Ociieaíi acoa da aooa'croao silla, Piles» el lifcrits oda aaseroau testiaoaiu. 
(Antes en PhUaclo!pfi!& 
st . Loms. MO.. t?. 6 JAMES F . B A L I v A P L I O , 

Precioso remedio en las enfermedades d e í es tómag-o . 
Sus maravillosos efeotos son conocidos en toda la Isla desde hace mis de veinte años. Mi

llares de enfermos curados responden de sus buenas propiedades. Todos ios médicos la reco
miendan. 

# C 760 . i-a 

Castorla es un sabstitut© inofensivo del E l i x i r Paregórico, 
Cordiales y Jarabes Calmantes. Be gasto agradable. No contiene 
Opio, Morfina, n i ninguna otra substancia narcótica. Destruyo 
las Lombrices y quita la Fiebre. Cura la Diarrea y el Cólico Y ntoso. 
Alivia los Dolores de la Dentición y cura la Constipación. Kegula-
rlza el Estómago y los Intestinos, y produee un sueño natural y salu
dable. Es la Panacea de los M&os y el Amigo de las Madres. 

< Durante muchos años he recetado su 
Castorla en mi práctica, con gran satisfacción 
para mí y beneficio para mis pacientes.» 

Dr. E . Down. Filadelfia (Pa.) 

oPuedo recomendar de corazón al público su 
Castorla como remedio para dolencias de los 
niños. Lo he probado y lo encuentro de gran 
valor.» Dr. J. E.Waggoner, Chicago(Ills.) 
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SUPERIOR. A L A F E N A C E T I K A 

Y L A A i W I R I i U 
- P a r a n e u r a l g i a , d o l o r e s d e c a b e 

z a y d o l o r e s d e t o d a s c l a s e s . 

Se cura radicalmente con el ja-
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Meiyor Ealí Carne 
ÍEíta novela, nublicaia oor la casa editorial 

de Applcton y Compañía. — New York, 
ce vende en la Moderna Poesía, 

Obispo 135). 

(COKTINDA) 
—¿ Y dice usted que entró en aquel 

momento ? 
— E n aquel preciso momento, Santo 

Padre, y dijo que me había visto el 
sábado por la mañana. 

— ¡ Qué ha hecho usted, hijo m í o ! — 
e s c l a m ó el Papa levantándose de su 
asiento para recorrer la habitación v i 
vamente excitado. 

E l chambelán cont inuó de rodillas, 
con humilde aspecto, hasta que el P a 
pa, recobrando su sangre fr ía , le puso 
ambas manos en los hombros, inv i tán
dole á levantarse. 

— P e r d ó n e m e , hijo, — repuso; — yo 
tengo la culpa de todo. No debía haber 
mandado un mensaje verbal á u n zo
rro en su misma jaula . E l Santo Padre 
110 debe mantener comunicación de nin
guna especie con esa claise de personas; 
pero acatemos los designios de Dios, y 
Que el E s p í r i t u Santo nos ilumine. 

E n aquel momento entró el Mayor
domo para entregar á S. S. una carta 
del Barón . Después de leerla el Papa, 
se ret iró á una pequeña habitación ad
yacente, que no contenía otros muebles 
que un sofá y una mecedora. D e s p u é s 
de tenderse á lo largo en el sofá , per
manec ió inmóvi l largo rato, con la ca
ra vuelta hacia la pared. 

X I 
Á las cuatro de la tarde, el P a p a y 

el P . P i f f er i estaban otra vez pasean
do por los jardines del Vaticano. L a 
atmósfera- estaba impregnada de aro
mas de madreselvas y violetas, y atra
vesaban el aire, saturado de luz solar, 
las golondrinas con la rapidez de una 
flecha, lanzando penetrantes chillidos 
y sacudiendo gozosas las alas. 

— ¿ Y qué pretende hacer S. S . ? — 
preguntó el anciano fraile. 

— L a Providencia es l a única que 
puede guiarnos ,—contes tó el Papa, 
dejando escapar un suspiro. 

—Pero ¿ va á negarse S. S. á atender 
la súpl ica del gobierno? 

— ¿ C ó m o es\ posible dejar de aten
derla, sin caer en compromiso? Supon
gamos que el Rey es asesinado: ¿. qué 
sucederá? Que el gobierno va á prego-! 
nar á la faz del mundo que el Papa lo | 
sabía y no quiso evitarlo. 

—Que lo pregone. Será un hecho sin 
precedente en la historia de la Iglesia,1 

y la humanidad se sent irá más incli
nada a ú n á honrar el Solio Pontificio, 
por l a firmeza que demostró en guar
dar el santuario de los secretos del al
ma humana. 

— S í ; pero ese no es el caso de un 
secreto de confesión. 

— ¿ N o dijo S. S. que, á pesar de to
do, lo consideraría como tal? 

— Y , como tal lo considero; pero una 
mera casualidad ha hecho que el go
bierno se enterase de que realmente no 
se trata de un caso de confesión, y el 
gobierno va á pregonarlo ante el mun
do entero; ¿qué resul tará de ahí? S i 
rehuso secundarle, los enemigos de la 
Iglesia t endrán un pretexto para afir

mar que el Padre Santo se ha hecho 
cómplice de un regicidio, con el fiu de 
poderse asumir el poder temporal. 

—Entonces i va S. S. á recibir al Mi
nistro de Estado ? 

—No; ó si lo recibo, ha de ser acom
pañado de su superior. 

— ¿ D e l E e y ? 
— S í . 
— ¿ Q u e r r i venir el R e y ? 
— S i cree que gualdo un secreto del 

cual depende su vida, seguramente 
vendrá . 

—Pero vos sois Soberano y Papa al 
propio tiempo. ¿ P u e d e S. S. recibir al 
Monarca ? 

— L e recibiré como Rey de Cerdeña, 

de I ta l ia si se quiere; no como Rey de 
Roma. 

E l capuchino se sacó el pañuelo de 
hierbas de la manga, y se lo pasó por 
las palmas de las manos, que ecitaban 
ardientes y sudorosas. 

— Pero Santo Padre, — ins i s t ió ; — 
supongamos que se logran salvar todas 
las formalidades de la etiqueta, y qjie 
se celebra la entrevista de hombre á 
hombre; vos como David Leone, y é l 
como Alberto Carlos. ¿ P o r qué se deci
dirá el Rey á venir? Sólo para pediros 
que hagá i s presión en ella, á-fin de que 
ampl íe su información. 

— ¡ J a m á s ! — e x c l a m ó el Papa indig
nado;—eso sería insultar á la Iglesia. 
U n a cosa es que el Romano Pontíf ice 
cumpla su deber de cristiano, aun en 
favor del enemigo, y otra cosa es pe-1 
dirle que invada el santuario de una | 
declaración que se le hizo privada
mente. 

E l fraile no contestó y los dos vene
rables ancianos continuaron caminan
do en silencio. A medida que la luz del 
día menguaba, las golondrinas aumen
taban* los chillidos y.los revoletees de 
uno á otro árbol. 

A l dirigirse al Vaticano, mientras , 
llenaba sus sentidos el encanto de aque- j 
lia tarde primaveral., con el oroma de ! 
las flores y el trino de los pajarillos 
en la arboleda, dijo el P a p a : | 

—Parece que estáis triste, P. Pifferi . 
—Estoy pensando en esa pobre seño

ra—respopdió el capuchino. 
E n las primeras horas de la noche, 

el P a p a asistió a l rezo del santo rosa
rio en la capilla privada, y luego, vol
viendo "á sus habitaciones, tomó Una 
cena ligera que le sirvió Cortis, vestido 
de paisano, en traje de etiqueta. Des
pués de cenar, escribió a l Rey una car
ta en la que le decía que habiéndole el 
Ministro informado de que se ten ía no
ticia de haberse tramado un complot 
contra la vida del Rey, en la creencia 
de qiu; el Sumo Pontíf ice podía ayu
darlo á impedir tan vi l conspiración, 
le pedía ser recibido en audiencia espe
cial ; y que aunque estaba fuera de los 
l ímites del Papado el prometer más au
xilio del concedido ya, si S. M. deseaba 
ver al Papa solo ó acompañado del 
Ministro, estaba* dispuesto á recibirlo 
el jueves s a n t o . . á la hora 2iy2, en la 
basí l ica de S. Pedro. 

' X I I 

L a s ceremonis religiosas( que se ce
lebraron en San Pedro el jueves santo, 
excedieron en pompa y magnificencia á 
cuantas se habían celebrado hasta en
tonces. 

F u é un inmenso triunfo para la 
Iglesia, al demostrar á la faz de los go
biernos anti-religiosos de Europa, que 

el sentimiento más pujante del pueblo, 
era el sentimiento religioso. 

L a corte papal mostrábase satisfecha 
por el éxito, y muchos prelados t e n í a n 
á gala exteriorizar éi: placer causado 
por la victoria. U n a sola persona, el 
Papa, dejaba de experimentar el gozo 
leg í t imo del triunfo. 

A las nueve de la noche v i s i tó el 
Pontíf ice el Santo Sepulcro. Conduci
do en la silla gestatoria con los flahelli 
eseilando á derecha é izquierda, bajo 
un blanco dosel sostenido por los pre
lados, se dirigió, atravesando las habi
taciones y corredores del Vaticano, 
acompañado de sus guardias y precedi
do por la cruz papal cubierta con un 
velo de color violeta, á la gran basíl i
ca, que alumbrada sólo por largos ci
rios en tr ípodes de metal, parecía ser-
vir de morada á las sombras. Pero des
pués que el Sumo Pontífice hubo visi
tado el Santo Sepulcro esp léndidamen
te iluminado, mientras los cantores en
tonaban el Verhinn caro; desrpués de" 
rezar, hincadas las rodillas en tierra, 
y una vez de vuelta á su silla para ser 
conducido á la sacristía, el pueblo, cie
go de emoción, acababa de prorrum
pir en un grito unánime, estruendoso, 
salido del fondo del alma, el Padre 
Santo inclinó la cabeza y el llanto co
rrió por sus mejillas. 

(Cou.tiu i ará ) 
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L A P R E N S A 
E l ú l t imo número de Letras recoge 

en sus páginas algunos de los discur

sos pronunciados en el banquete ofreci

do al señor Sanguily con motivo de 

su briosa contestación á la consulta que 

acerca de la anexión de Cuba á los 

Estados Unidos, le hizo una de las 

Universidades de la Gran Repúbl ica . 

Teníamos vivos deseos de conocer 

el discurso del vehemente tribuno cu

bano porque se habló tanto de sus 

ataques ai comercio español que, aun 

á pesar del testimonio en contra ofre

cido en el silencio sobre ellos observa

do por el distinguido compañero que 

asistió á aquel acto en nombre del 

Diario de .la Marina, quisimos con

vencernos, como suele decirse, por vista 

de ojos, del motivo en que se funda

ban tales acusaciones. 

Y 4 la verdad que ese motivo no pue-

de ser ni más especioso n i más pue

r i l . 

Todas las censuras contra el señor 

Sanguily descansan sobre estas pala

bras. 

' " P a r a los agoreros de nuestra rui
na, la Repúbl i ca ha muerto;—para 
empedernidos mercaderes la Repúbl ica 
no .debe renacer. S u destino éomo la tú
nica del Salvador está en las manos 
i m p í a s que tienen prisa en repartirse 
sus despojos. Enseñoreados de la pla
za públ ica y á la sombra del mercado, 
todas las pasiones, todos los apetitos, 
todas las audacias pregonan nuestra 
ignominia y piden ejemplar castigo:— 
¡ erucif íca lo! ¡ cruc i f í ca lo ! vociferan 
furiosos escribas y fariseos ante las 
gradas del Pretorio; y no hay sar
casmo cruel, n i injur ia violenta, n i 
blasfemia brutal, ni atrocidad mons
truosa que no silben como venenosas 
sierpes para recabar y consumar el sa
crif ic io ." 

•"Ti 

j Qué alus ión hay al comercio espa

ñol en esas palabras? Nosotros no ve

mos ninguna. A h í se habla de merca

deres empedernidos pero no de su na-

cionaliclad. ¿ S e r á n mercaderes sola-

mente los comerciantes españoles? 

¿ Serán mercaderes nada m á s que aque

llos que venden paños , clavos, vinos y 

manteca? ¡ P e r o si todo eso lo venden 

los americanos y los cubanos en tanta 

cantidad y más que los e s p a ñ o l e s ! 

j S i el comercio español es hoy en Cuba 

en1 cuanto á influencia, el ú l t imo de los 

comexcios y el mejor hallado con la 

Repúbl ica , s e g ú n lo ha demostrado en 

las fiestas del 20 de Mayo de 1902 y 

lo demuestra siempre, que tiene oea-

gión para, ello! ¿ H a hecho, si no, al

guna mani f e s tac ión contraria á Xas ins

tituciones? E n los días de crisis po

l í t ica ¿no han ido representaciones su

yas á ofrecerse á las autoridades y á 

Bigníficarles su respeto á la ley y al 

prden? A u n siendo alguna de esas 

leyes hecha en contra suya, como ai 

Reglamento del impuesto, ¿ se ha nega

do á cumplirlo ó dejado de pagar las 

¡multas que por deficiencia del mis

mo se le imponen? ¿No sufre resig

nado e l aumento de cuotas contri

butivas, contentándose con seña lar á 

los altos poderes la injusticia del pro

cedimiento para obtener más equidad 

en el reparto? 

Y el señor Sanguily, que sabe todo 

eso, había de prescindir de lo que ve, 

observa y palpa para acusar al co

mercio español de enemigo de la Re

públ i ca—un comercio que no tiene voz 

ni voto para manifestarse amigo ni ad

versario de las instituciones! S i n co

nocer ese voto ¿podría hombre tan dis

creto como el grande orador fulminar 

contra él acusaciones semejantes, pres

cindiendo alevosamente de aquellos ac

tos públ icos y privados en que por 

modo espontáneo se ha puesto y pone 

de parte de Cuba, como es natural 

que suceda por los lazos f ís icos y mo

rales que con Cuba le ligan? 

« 
* * 

Y no es que esa acusación nos ex

trañase en el señor Sanguily, que no 

siempre sabe dominar su palabra 

ni suele contener los í m p e t u s de sus 

sentimientos dentro de los l ímites de 

la conveniencia. Más de una vez le 

hemos reprochado sus salidas de tono 

que tanto deslucen su brillante orato

ria. Pero es que en esta ocasión, si el 

señor Sanguily hubiera procedido co

mo se decía con el comercio español , 

le hubiera calumniado y Sanguily 

no es calumniador ni falta á sabiendas 

á la verdad comprobada. Y compro

bado está que ese comercio se encuen

tra tan identificado y unido con las 

instituciones cubanas que, si algo sien

te, es no verlas afirmadas por toda una 

eternidad á virtud de garant ías tan 

sólidas que n i n g ú n goder humano n i 

contingencia de la fortuna pudieran 

alterarlas. 

L o que hay en todo esto es que se 

dió á la frase de "empedernidos mer

caderes" un sentido que no le dió el 

orador. Esos mercaderes no pueden ser 

españoles porque éstos no son hoy 

los que están " e n s e ñ o r e a d o s de la pla

za p ú b l i c a " , n i nada sacar ían de la 

muerte de la Repúbl i ca para que les 

corra prisa "repartirse sus despo

jos". L a plaza públ i ca está hoy domi

nada por los Estados Unidos, "nuestro 

mercado natural" , s e g ú n la frase co

rriente en labios cubanos. 

Pero ni de mercaderes americanos 

se trata siquiera. De lo que se trata es 

de los mercaderes pol í t icos . A esos 

mercaderes quiso referirse y se refiere 

el señor Sanguily claramente por el 

contexto de los párrafos que siguen 

á esas palabras. Y el comercio español 

no es po l í t i co; no se dedica á comprar 

ni vende prosél i tos de los partidos; y 

no porque más de una vez no se lo ha

yan rogado encarecidamente varones 

ilustres que aman la independencia de 

Cuba tanto por lo menos como el señor 

Sanguily; sino porque si esos mercade

res se dedicasen á tal género de comer-

i 

.ció, t endr ían qne dejar el otro, más 

honrado, del que viven ellos y sus fami

lias y sin e l cual no podr ían contribuir 

á la prosperidad de este país sino á 

su ruina. 

españoles, no es tá obligado á salir en 

fensa de ninguno, porque de na

die ha recibido ni siquiera el respeto 

que en todo pa í s culto merece la des

gracia. 

Por lo demás, sería hacer al señor 

Sanguily poco favor suponerle en acti

tud hostil al comercio español ni al ame

ricano, figurando su nombre entre los 

candidatos para la Presidencia de la 

Repúbl ica y teniéndole cuenta no crear

se desde ahora enemigos entre esas 

clases. ¡ B u e n a la har ía un Presiden

te que viniera al poder para ser el 

azote del primer elemento de vida de 

las naciones modernas! Alientos para 

^llo le sobran a l Sr . Sanguily pero le 

faltan motivos, y si, falto de ellos, se 

arrojase á tanto, lo menos que podía 

esperar es que los perseguidos se unie

sen para oponerse á su triunfo hasta 

conseguir su derrota. 

E n torpeza semejante no íneurrir ía 

nunca el señor Sanguily, que es listo. 

Y he ahí honrada y sencillamente 

expuesto cuanto de grave hemos en

contrado en el discurso del señor San

guily; discurso que, por cierto, no es 

de los mejores del orador; tan recar

gado lo hallamos de recursos vulgares 

para conmover. No parece sino que el 

señor Sanguily tenía detrás, cuando lo 

pronunciaba, al monaguillo del .cuen

to, advirt iéndole , como al fraile, que 

sacase el Cristo porque la gente co

menzaba á desfilar r iéndose y murmu

rando. Y el señor Sanguily, obedien

te al consejo, lo sacó. Heno de sangre, 

presentándolo en el Pretorio, en el Ca l 

vario y no sabemos si en la Ascens ión , 

porque el discurso t erminó pidiendo á 

una sociedad que ya no cree en ellos, 

" ¡ un milagro!'' 

* 
Quienes sean esos mercaderes pol í t i 

cos y el partido en que se guarecen, no 

lo sabemog, ni tratamos de averiguarle. 

Nosotros no pertenecemos á partido al

guno. V a y a la alusión donde quiera, 

a l que le pique que se rasque, pues 

quien como nosotros ha visto un día 

y otro rivalizar á todos* los partidos 

insulares, déspués de la Revoluc ión , en 

la empresa de perseguir los intereses 

E n cambio, el discurso que el mismo 

orador pronunc ió en el Ateneo, al ha

cer l a presentac ión del insigne Zam

bra na, es una obra magistral. H a y 

en él, aparte del lenguaje escogido, 

que ni un momento decae, novedad de 

ideas, deslumbradoras y estupendas 

imágenes , hondo sentimiento y emo

ción tan penetrante que es preciso ser 

muy artista para que no haya ahoga

do la voz del orador antes de terminar 

ciertos períodos; 

Sanguily, á b que se puede obser

var de la lectura de sus discursos, sue

le ser complicado en las construcciones 

y usar el h ipérbaton para los ligados; 

y por m á s que en ese e m p e ñ o sale 

siempre airoso, como Cánovas salía 

cuando mas perdido y enmarañado se 

nos presentaba; el que le lee como el 

que le escucha, no puecb excusarse de 

un sentimiento de angustia, semejan

te a l que nos producir ía ver al ami

go con quien p lác idamente paseamos 

por el interior de u n bosque, desapare

cer de pronto, perdido en un laberinto, 

dejándonos en completa soledad; y 

ese sentimiento sólo cesa cuando le ve

mos reaparecer sonriente á nuestro la

do, y como burlándose de nuestra 

alarma. 

Ardides son esos muy propios de loe 

oradores, como lo eran en B l o n d í n sus 

falsas caídas de la cuerda tirante; pe

ro á nosotros no nos gusta ese estilo: 

? hace sufrir, nos impacienta; y el 

sentimiento de admirac ión que nos cau

sa un feliz regreso, no nos compensa 

del dolor que nos causa la partida. 

Pues bien; en la presentac ión de 

Zambrana, Sanguily renuncia á esos 

juegos. Su lenguaje fluido y abundan

te, como en todos sus discursos, no se 

interrumpe á cada paso para encade

nar oraciones secundarias á la princi

pa l : cbmo una flecha, va rocto desde 

el comienzo de un p á r r a f o en busca 

de su término, sin violencias, sin arti

ficios ni dificultades; pero va encen

diendo el aire é i luminándo lo con re

lámpagos de una maravillosa elocuen

cia que deslumhra los ojos y eleva el 

espír i tu , dejándose llevar por el po

deroso aliento del artista, sin que nos 

sea dable sustraerlo á tan dulce cauti

verio. 

¡ Q u é grandioso, no obstante su so

briedad, el elogio de Zambrana, con 

sólo colocarlo entre las grandes figu

ras de Céspedes y Agramonte! ¡ Q u é 

interesante b iograf ía la de ese hombre 

heroico que lanza á su pueblo á la con

quista de la libertad y llegado el tér

mino de la guerra, en vez de deman

dar el lauro, que es .la paga de los va

lientes, peregrino en su patria, volun

tariamente se destierra y demanda á 

otra el pan que no puede obtener en 

la suya! 

Deben leerse y saberse de memoria 

las pág inas de ese discurso. No es la 

historia de Zambrana só lo lo que en 

ellas se da á conocer: es la de muchos 

cubanos, la de muchos e s p a ñ o l e s ; es la 

de todos los hombres que d e s p u l í de 

sacrificarse por el ideal, recogen por 

todo premio el olvido. 

No conocemos obra, m á s acabada en 

su género que esté discurso de Sangui

ly. E s un modelo; y él bastaría, cuan

do otros no pronunciara ya, para justi

ficar su fama de tribuno elocuentís i 

mo y asegurársela imperecedera entre 

los maestros del habla castellana. 

í s i i í m m 
Importador de J o y e r í a de oro y 

brillantes . L e g í t i m o s y a u t é n t i c o s 
Relojes F . E . Roskopf Patente, fabri
cados por el ú n i c o hijo del difunto 
Eoskopf. D e p ó s i t o : Mural la 27, al
tos. T e l é f o n o 685. Correo 248. 

— iiM̂ api •4̂»»—. 
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H e aqu í el presentado a l Gobernador 

Provisiona)!, á pet ic ión de éste, por los 
lesionados con el decreto sobre présta
mos. V a precedido de una razonadísi
ma exposioión de motivos, que por su 
extei is ión no podemos reproducir, pero 
qne será, seguramente, tenida en cuen
ta por el Supervisor de la Secretaría 
de Justicia. -• 

•Dice así el proyecto referido: 

P R O Y E C T O D E L E Y 
"Tratando de dejar á salvo derechos 

creados al amparo de la legis lación an
terior á la fecha en que empezó á regio.' 
la Orden n ú m . 168 de 1902, del Cuar
tel General de la D i v i s i ó n de Cuba del 
Ejérc i to de los Estados Unidos del 
Norte de A m é r i e a en Cuba, armoni
zándola con los de mi Decreto L e y de 
20 de Febrero úl t imo, resuelvo: 

"Io.—'Desde la promulgac ión de esta 
L e y los Juzgados Municipales de esta 

Is la abrirán un Registro en el que irán 
anotando, por orden sucesivo de pre
sentación, todo documento públ ico ó 
privado del que conste una obligación 
de carácter civi l á favor de cualquier 
persona ó Corporación, con anteriori
dad a l 17 de Mayo de 192, por razón de 
la cual haya que proceder judicialmen
te 'Contra un empleado del Estado, Pro
vincia ó Municipio. 

"2o.—'Esas insoripciones podrán ve
rificarse en el t érmino de cuarenta y 
cinco d ías hábi les , á contar desde la pu
blicación de este Decreto en la "Gace
ta Ofiicáal de la Repúbl ica ,", las que se 
praet icarán por el Secretario de cada 
Juzgado Munieipal en un cuaderno que 
al efecto será por ellos formado; de-
bióndose constar en dicho cuaderno el 
nombre de la persona ó Corporación á 
cuyo favor esté extendida la obliga
c ión, ell nombre del otorgante, la canti
dad que es objeto de la misma y las fe
chas del otorgamiento y su vencimiento. 
E s a s inseripeiones serán gratuitas. 

"3o.—Al tenminar el plazo señalado 
en el art ículo anterior los Jueces Mu-
iiioipales cerrarán dicho Registro, mks-
oribiendo todas sus hojas y sel lándolas , 
remitiendo los mismos para su archivo 
-al Juez de Pr imera Instancia del distri
to á que pertenezcan los Juzgados Mu
nicipales. 

" 4 o . — E n los documentos presenta
dos para su inscr ipc ión se hará constar 
tar su inscr ipción en la siguiente for
m a : "Inscrito a l n ú m . . . . del Registro 
de obligaciones que se lleva en este Juz
gado Municipal, cons ignándose la fe
cha de esa nota, autor izándola el Secre
tario con su firma y el sello del Juz
gado. 

"5o.—Los Tribunales de Justicia de 
la Repúbl ioa no decre tarán embargos ó 
retenciones de sueldos de empleados 
ded Estado, la Provincia ó el Munici
pio, aunque se proceda por obligacio
nes contraídas con anterioridad al 17 
de Mayo de 1902, si no se presenta un 
documento del que resulte su inscrip-
'Ción en el correspondiente Registro de 
un Juzgado Municipal, á menos que 
dicho documento formara parte de al
gunas actuaciones judiciales desde una 
fecha anterior á la del presente De-
cieto, en cuyo caso tendrá la misma efi
cacia que s i estuviere inscrito.'' 

UN FEOíEOIO DE LE! 

i n 

A la sesión celebrada ayer, asistie
ron los Consejeros señores Camejo, A r i -
za, L i m a , Silverio, Reyna, Pérez , C a 
sado, L a F é , V a l d é s Bordas, Cossío 
y Aguiar. 

Pres id ió el señor Camejo, y actua
ron de Secretarios los señores Reyna y 
doctor Casado. 

F u é leída, aprobada y firmada el ac
ta de la ú l t i m a ses ión. 

Se dió cuenta de una comunicac ión 
del Gobernador Provisional, recordan
do el pronto despacho de una instancia 
de los vecinos de Casa Blanca, solici
tando la creación de un Juzgado Mu
nicipal. 

Dicha comunicac ión pasó á la Co
mis ión respectiva. 

Se conceden 30 días de licencia pa
ra asuntos propios al Consejero señor 
Ortelio Foyo. 

Se condonan los derechos á la fun
ción que á beneficio de la Casa de Ma
ternidad y Colegio Purís"r'j) Concep
c ión se ha de celebrar en el F r o n t ó n 
Jai Alai. 

A propuesta del doctor Casado, A r i -
za, Pérez, Camejo y otros, se acuerda 
costear los estudios en el extranjero 
para'terminar la carrera de Ingenie
ro Agrónomo, á los jóvenes don Cán
dido Hoyos Sánchez y F é l i x Truj i l lo 
y Rodríguez , inc luyéndose en el pre
supuesto p r ó x i m o la cantidad necesa
ria para costear dichos estudios. 

Fueron aprobados con pequeñas mo
dificaciones, los art ículos primero y se
gundo del reglamento de orden inte
rior de los empleados del Consejo, de 
cuyo reglamento es ponente el señor 
Valeos Bordas. 

del Gobernador Provincial , facilite du
rante el trimestre de A b r i l á Junio del 
presente año, unos estados en que 
consignen los saldos de créditos des
tinados en el presente presupuesto á 
los distintos servicios acordados por el 
Consejo; como t a m b i é n otro estado del 
remanente que quedare sin aplicación 
en ejercicios anteriores. 

A moción del señor L i m a y otros se 
acordó la construcción de un tramo' de 
carretera entre Casa Blanca y (Jojí-
mar, s egún solicitud y plano presenta
do por los vecinos del primer barrio. 

Con este acuerdo terminó la sesión 
por ser la hora reglamentaria. 

S E S I O N ' l U . N l C m 
DE AYER Io. 

Elección de coywejales.—Los empleados 
liberales. 

Bajo la presidencia del Alcalde, .se
ñor Cárdenas, celebró #ycr tarde aesión 
extraordinaria la Corporación Muni
cipal. 

Por votación secreta resultaron elec
tos para cubrir las cinco vacantes de 
concejales existentes en el Consistorio, 
los señores don Aurelio Sandoval, don. 
Emil io Lávale , don R a m ó n MontaIvo 
Morales, don Tomás F e r n á u d e z Boada 
y don A g u s t í n Bruzón. 

E l Alcalde después de proclama/ 
Concejales del Ayuntamiento á los re
feridos señores y darles posesión de 
sus cargos, fe l ic i tó al Cabildo por la 
acertada elección que había lecho. 

Los nuevos concejales hablaron tam
bién para dar las gracias por su nom
bramiento. 

D e s p u é s se l eyó la resolución del Go
bernador Provisional, mandando á re
poner en sus cargos á los 23 emplea
dos liberales que fueron declarados ce
santes arbitrariamente por el anterior 
Ayuntamiento. 

A propuesta del señor Morales y 
por 19 votos contra 3, se acordó cons
tituir el cabildo en ses ión secreta para 
ti atar de ese asunto. 

L a ses ión secreta duró hasta las sie
te de la noche, acordándose en ella, 
después de una amplia discusión, aca
tar la resolución del Gobernador Pro
visional y estahlecer contra la misma 
acuerdo contencieso-administrativo y 
pedirle á Mr. Magoon que suspenda 
provisionalmente la e jecuc ión de su or
den hasta tanto no se sustancie y re
suelva dicho acuerdo. 

E n contra del anterior acuerdo vo
taron los señores Porto, Hernández 
Cartaña, Bérriz , L á v a l e y dos conce
jales más . 

i ^ » irw • 

EL PROGRAMA " Z A Y A S " 
Y LA GOMISiOFi CONSULTIVA 

Desde l a Güira. 

E s t a popular Secc ión, el Diakio la 
concede generosamente á los campesi
nos, intrusos en cuestiones públicas, 
que osamos lucir nuestra ignorancia; 
tail como si los propietarios del Teatro 
Nacional dedicaran un palco de pla
tea, para que exhibiéramos nuestras 
personas rurales, á la piadosa burla de 
id ''high l i f e" habanera. 

Pero á sabiendas de todo cuanto 
arriesgo, necesito dar un aplauso al 
señor Zayas, con motivo de su inter
v i ú publicada en " L a D i s c u s i ó n " del 
sábado 27 de A.bril. 

No es que me guate el programa del 
señor Zayas, en cuanto al Tratado de 
Comerek); n i en cuanto al impuesto 
del E m p r é s t i t o , n i mucho menos en su 
atingencia, de á ú l t i m a hora, con el 
señor Giberga, considerando ambos 
¡error latino! que es innecesario el 
protectorado sobre nosotros, por parte 
de- los anglo-sajones. 

Celebro la " i n t e r v i ú " del Sr . Za
yas, porque en ella veo un detalle 
práctico y los guajiros no entendemos 

Se aprueba una moción del señor | de otras cosas. E l ha dicho que hace 
Ariza , en el sentido de que se solicite falta una L e y de Secretarías , fijando 

P i d a s © 
nos 

R a z o n e s p o r q u e e J V i n o J e s M e » o r q u e c u & l c m & r o t r o r e m s d i o p e r a 

L A T O S Y L O S R E S F R I A D O S . 
P o r Q U e d Vino l es una verdadera preparacióu de iii^.iuo uc bacalao, y no contiene drogas ni un átomo 
de ninguna sustancia repugnante. 
P o r q u e el V m o l conúene iodo lo bueno — es decir todos los elementos calmantes, curativos, fortalecientes, 
leeoufctituyentes del Aceite.de Híg .nlo de Rilacao — sin aci i t« ni grasa. 

P o r q u e tudo en el Vinol — excepto el Hierro orgánico , hecho de 
peptona de carne, y un fino y especial vino viejo — se extrae positiva y 
directamente jtcicos hígados de bacalao y su aceite. 
P o r q u e el Vinol es deliciosamente sabroso, conveniendo así á todo 
estómago, en todas condiciones — aún durante la estación más calurosa. 
P o r q u e el Vino! vivífica el sistema, fortalece todos los órganos, nervios, 
músculos y fibras del evierpo entero, quitando así la Debilidad y desa-, 
rraigando cumplefamtnte la.causa de las Enfermedades. 
P o r e s t o e s q u e pl Vinol además de ser enteramente diferente á cual
quier otro remedio para la Tos , Resfriados, Bronquitis, Consunción, 
Catarro y todas las Enfermedades de la Garganta, Pulmones, Estómago 

i ! f \ \ 3 r J ^as Afecciones consúnucas y debilitantes, — los Sobrepasa á todos. 
P o r e s t o e s q u e ¿J Vinol fortalece y engorda á los N i ñ o s , los Ancia
nos, las Personas Déb i l e s y Enfermizas, las Madres que crían, y 4 los 
Convalecientes. 

u i o l 

U n a P r e p a r a c i ó n D e l i c i o s a de-
H í g a d o d e B a c a l a o — S i n A c e i t e 
E l Vinol s© vende e n todaus las F a r m a c i a s 

CHESTCRKCNT& CO., QUIMICOS. Boston. MASS.. E. U. dc A. 

EN DROGUERIAS Y BOTICAS 

E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 

D E E A B E L L 

£s ia fábrica, sigue pomencio cupones 

oa/etillas y no caducan. 
T a / e s q (3omp. 

C a l i & n o , 9 8 . 

en sus 

http://Aceite.de
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relíRion̂  entre los Poderes Ejecutivo 
y Legislativo: otra de Tributación y 
otra de Contabilidad. ¡Bien dicho, Sr. 
Zavas! Y si m î ted consecuente en la 
Comisión Consultiva, ponga manos a 
'la obra, que eso será hacer bien á Cu
ba. O propóngalo así al Sr. Goberna
dor americano. 

En efecto, ¿ para qué servirá la Ley 
Electoral, si los elegidos patra el Con
greso, uo tienen una Ley de relaciones 
qw Íes impiJ;-) andar—̂ egún lo han 
hecho hasta ahora—con el Jefe del 
Ejecutivo, ĉmo perros y gatos? Per
dónese la metáfora; pero como rural 
no encuentro otra. ¿Qué vale la Ley 
Municipal, si los Decuriones y los 
Ediles, pueden arruinarnos con im
puestos, porque falta Ley que establez
ca un sistema tributario? ¿Qué im
porta la Ley orgánica de los Tribuna
les, si los "chivos" más grandes—los 
que no berrean—tienen su mejor pas-
t» en ese caos administrativo que exis
te y ;s'irá mientras no haya una 
Ley de contabilidad? Ailí es donde se 
ooje mas-a limpia. ;.Quién uo lo sabe? 

líay que aplaudir, pues, al Sr. Za-
yas. al llamar la atención sobre la ne-
eesidad de esas tres teyes-. Y la verdad 
es que si la Comisión Consultiva no das 
deja promulgadas, más vale que aban
done las que está hoy redactaaido. Es 
lo- mUnio que quien time paludismo 
y piensa curárselo con quiniina. sin to
mar primero nn-purgante. Quiero de
cir, que una cosa, requiere la otra. Y 
ya metí la pata de nuevo, con otra me
táfora rural. . 

Valga para dispensarme, el buen in-
lemo efe cstiK rc-Migionas. Ño ha de ser 
Jô é Pérez—el de Calimete—el único 
guajiro que eoha su cuarto á espadas. 
Pero entre él .v yo hay la diferencia 
de que él es ya aaiexionista y yo no lo 
soy todavía. Me quedan algunas espe-
raíizas, si la Comisión Consultiva ha
ce esas buenas leyes que el Congreso 
no hizo ni habría de hacer. Y espero 
que la Ley de empileados. alejando el 
líeno de (los pesebres, reduzoa á un cin
co por ciento los Comités pouttaps, 
trayendo un noventa y cinco «por ciento 
de las "politicians" á cortar caña, 
pesar azúcar, cosechar tabaco, esto es, 
á hacer país. 
t Jjiborio NADAL. 

Sr. Director dol Diario de la Marina. 
Ciudad. 

Muy señor mío: He de merecer de su digna bondad, se sirva insertar en el periódico de su digno cargo, la siguiente información. Anticipo á Vd. las gracias y aprovecho esta, oportunidad para ofrecerme á sus respetables órdenes. Atta... afemo. y s. s. 
Juan Bruqueta. ¿yué garantías nos ofrece la mone

da oficial ó sea la americana? 
Esta piegunta me la he hecho yo á 

mí mismo y sigo haciéndomela, des
pués de haberme ocurrido lo siguien
te: 

Hace tiempo que yo era poseedor de un billete del Tesoro de los Estados Unidos, el cual debió ser antes de llegar á mi poder, víctima de algún mieinbro de la familia de los roedores, encontrándose por tal motivo, deteriorado en parte, pero el número, serie v más de ta mitad del billete «en 

S U F U R O S O 

de Q L E N N . 
La original y mejor 
combinación de su 
Ningún otro jabón re
úne las mismas pro
piedades emolientes y 
desinfectantes 

Para el Tocador y el Baño 
Purifica, cura y evita 
las enfermedades 

C N. CRITTENTON CO., 1 la Fulton St.. New York, U. S. A. 
Lo vxadea todos los drocuii *s 

B. A. 

J 

m m m i m m 
se cuta tomándola PEPSINA, y SUI-BABBO do BOSQUE. Esta medicación produce excolente? resaltad os en el tratamiento de todo? las enfermedades del estómago, dispepsia, gastralgia, indigestiones, digoitio-nes lentas y difíciles, mareos vómico i délas embarazadas, diarrea- aso/eSi-mienlos, neurastenia gáscrifr-i. stc. Coa el uso do la Pepsina y Ruibarbo, el enfermo rápidamente kc pene mojor, digiere bien, asimila mis el alimenta y proutoif*.-. á la our̂ ua ¿o n jisú*. Los principales .raedizos la reoscaa. Doce años de ézitb creciente. te vende en todas los boticas déla Isla. 

C 730 l-A 
Iliense usted, joven, que to

mando cerveza de LA TKOPI-
CAL lleg-ará á vieio. 

imootencia.- -Pérdi
das seminales.—Este" 
rilidad.-Venéreo.—Sí
filis v Hernias ó oue-
braduras. 
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perfecto estado de salud. Hoy eu vista de que ningún establecimiento mercantil, ni los bancos querían ivci-berlo, me personé en la I'agaduría de Hacienda, á canjear dicho billete en mal estado, por otro bueno de igual valor, pues tenía entendido (como es ley en todos los países) que el Tesoro estaba obligado á recojer la moneda, que por su uso ú otro accidente, se haya deteriorado y esté v?n mal estado, siempre y cuando, tratándose de papel moneda, se conserve el número y la serie; obteniendo por contestación, que como 1̂ país no tiene moneda, no podían recibírmelo, lo cual me ha llamado la atención sobre manera, pues al estar aceptada como moneda oficial /la americana, debe tener las mismas garantías y %valor que si fuera moneda acuñada en el país; pero no obstante el haber hecho estas observabiones con el carácter de preguntas, he obtenido resultado alguno, por lo que me he visto obligado á entregar dicho billete al banco de Canadá, único que ha queridrt hacerse cargo de él para su canje en el Tesoro je los Estados Unidos. 
La cantidad de qne se trata uo merece la pena ocuparse de ella, pero el resultado dv¿ mis gestiones en la Pagaduría General de Hacienda es bastante curioso é interesante. Si la ciencia nos pusiera al alcance del lenguaje de los animak>s, y estos tuvieran moneda, es muy probable que del Tesoro de los roedores hubiera conseguido el canjeo. 

J. Bruqueta. 

M A T A N Z A S 

Menor ahogado en Jagüey 
Jagüey Grande, Vía Coral Falso,/ 

Mayo Io., á las 4 y 40 p. m.) 
Al DIARIO DE LA MARINA 

Habana. 
Ayer se ahogó en el punto conocido 

por Jocuma, perteneciente al barrio 
de Asiento del Ojo del Agua, el menor 
Heriberto López. El Juzgado consti
tuyóse en el lugar del hecho y los 
doctores Paz y García le practicaron 
autopsia al cadáver. 

Delgado, Corresponsal. 
Alacranes, Abril 30 de 1907. 

El domingo 28 de Abril se celebró 
i'.on gran solemnidad una suntiu ^ 
tiesta en honor del Santo Patrono de 
esta Parroquia. 

La raiisa fué cantada y acompañada 
de serafina por el afamado músico Ar-
cadio Iturbe, de Matanzas. 

A las cinco de la tarde se verificó 
la proeeífión ad. peiendam pluviam. 

He aquí las imagen'̂  que se saca
ron: La de San Fraaeisoo le Paula, 
Ja de Nuestra Señora del Rosario, la 
de la Virgen de la Caridad (iel Cobre 
y la de Nuestra Señora del Carmen. 
La báñela de música que dirági en Ma
tanzas el ya expresado Aroadio [tur
be, tocó durante la procesión, á la que 
asistieron sobre tres mil eatólicos. 

Al St. Alcalde .Mnni'-iiKil y á la po
licía á sus órdenes se les envían las 
más sinceras gracias, por haber asisti
do á dichos actos religiosos. Asimismo 
se envían á las señoras, señoritas y ca
balleros que componían la Comisjón 
Reeolectora. 

Y para torminar se puede decir así: 

iienes son los diis ra a coBipar á la 
B o t i c a ^ S a n J o s é " d e l 
D r . G o n z á l e z , c a l l e d e l a 
l i a b a n a n ú m e r o 112v 
Allí van los flacos 7 amarillos que no pueden comer ni digerir porque sufren estreñimiento. Es curioso ver como mejoran y engordan, sobre todo las señoritas y matronas respetables que sufren de ose mal, después que compran y usan el Té Japonés del Dr. González. 
Allí van los gordos, coloradotes y reumáticos que abusan de las carnes y de las bebidas y que necesitan tomar con frecuencia purgantes salinos. El Agua de la Salud del Dr. González ocupa el primer puesto eutre las agua.1* purgantes del mundo. 
Allí van las jóvenes anémicas, de labios 7 rostros pálidos, que necesitan un reconstitu-yento para su sangre* empobrecida. Después que compran y usan el preparado quo se llama Carne, Hierro y Vino del Dr. González todas las mujeres, solteras, viudas y casadas, mejoran de color, nutren y se ponen alegres como unas castañuelas. 
Allí van los quo sufren catarros y toses y padecen de la garganta y del pecho, porque saben que comprando y tomando el Licor de Brea del Dr. González se curan y evitan mayores peligros. El Licor de Brea del Doctor G-onzáloz no tiene rival y cuenta por millares los enfermos agradecidos. 
Allí van los dispépticos, que saben que con la Lactopeptina de Baumé, que prepara el Dr. González, se hacen buenas digestiones. Allí van los partidarios de la Pasteurina del Dr. González, que es el antiséptico más eficaz quo se conoce. La boca limpia y el buen aliento se conservan con este famoso preparado, que destruye los microbios de todas las regiones del cuerpo. 
A la Botica San José van los que necesitan recetas de médicos bien despachadas, medicinas de patente legítimas así como los diversos ramos que abraza la Farmacia moderna La dirección de la Botica iSan José todo el mundo la conoce, en Habana 112. 
C 681 i-a 
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A peso 50 centavos p l a t a a l 

H o t e l Campoamor 

i d a y v u e l t a . 
Los automóviles saldrán del 

Hotel Telégrafo todos los días. 
Horas. Ida: 8i, 10* a. m.—4¿. 

6* y 8* p. m. 
Regreso: 9.30 a, m., 1.30, 5.30 

7.30 y 11 p. m. 
Los boletines están de venta 

en el Hotel Campoamor en Co-
jünar. 

NOTA: Automóviles para fa
milias á precios convencionales. 

C 743 i-a 

¡Aún hay fe en Israel! Y el justo y el 
e-reyente viven muy á gusto eou ella; 
pero eJ que la abanona ¡cuánto se ex
pone á perderse eternamente! N 

De usted afectísimo S. S., 
El Corresponsal... 

S A N T A G I B A R A 

(Por Telégrafo) 
Cienfuegos, Mayo 1°. á las ŜO p. m. 

Al DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 

Inmensa impresión ha causado el fallo del Tribunal Supremo declarando con lugar el recurso interpuesto por el Fiscal de la Audiencia de Santa Clara en la causa por supuesta malversación de caudales contra Manuel Alvarez, ex-teniente de policía, y Selim Armada, periodista de aquella localidad y actualmente redactor del 'Eco de Iŝ s Villas'. Los Corresponsales de la prensa habanera y compañeros de Cienfuegos, esperan el valioso concurso del DIARIO DE LA MARINA para obtener el indulto. Ernesto. 
Cruces, Mayo Io., 1907, á las 10 a. m. 

Al DIARIO DE LA MARINA 
# Habana. 

El importe de las pérdidas en el incendio , son cincuenta mil pesos. Las fincas urbanas y establecimientos estaban asegurados en veintisiete mil pesos. Al entierro de los restos del obrero Castillo efectuado ayer, asistieron bomberos de Cienfuegos, autoridades locales y numeroso público. 
Cobas. 

El fuego de Cruces 
Ampliamos los informes telegráíi-

coá de nuestro d̂iligente corresponsal 
en Cruces, con la siguiente relación 
que tomamos del suplemento publicado 
el día 30 por el periódico Brisas, de 
dicho pueblo. 

Dice así: 
"A la una y 45 minutos de la ma-

(I ni "rada de hoy, se declaró fuego en 
la fonda La Pinta, situada en la calle 
de Heredia entre Alemán y Padre Las 
Casas. Los silbatos y-los disparos de 
revólver, así como los pitos de las lico-
motras y las campanas de la Iglesia, 
dieron la señal de incendio; y pocos mi
nutos después un público numeroso, 
la policía y las autoridades todas, mul
tiplicaban sus esfuerzos luchando de
sesperadamente para impedir, en cuan
to fuera posible, la propagación del 
voraz elemento. 

En un principio se temió, fundada
mente, que' quedaría destruida toda la 
manzana; pero* merced á la actividad 
y al arrojo de que dieron todos elocuen
te testimonio, se logró localizar el in
cendio cuando éste lamía con sus lla
mas la casa de Chavarry. no sin haber 
'icsl ruido antes la citada fondâ La 
Plata, la peletería Los Americanos, el 
rai'é ''La Plata", el establecimiento 
de víveres "El Indio", la tabaquería 
de Silvio Rodríguez, la venduta del 
asiáticô . Capado Villarejo y la fonda 
La Campaim. 

Los vecinos de la mencionada man
zana, desde la esquina del Paseo de 
Gómez hasta el café E l 98, que auxi
liados por el pueblo, trasladaron mue
bles y efectos á dicho Paseo, han su

frido pérdidas de gran consideración; 
son esos vecinos nuestros estimado* 
amigos Carlos Suárez López, dueño de 
la Quincallería "La Camelia", el Dr. 
González Camero, el Sr. Martínez Me
sa, Jefe de Comunicaciones y el señor 
José de la Vega, dueño del café E l 98; 
sufrieron, asimismo, considerables pér
didas la sociedad Círculo Martí, y en 
la calle de Padre las Casas (de la mis
ma manzana) el establecimiento de ro
pas Bazar París; el señor Jesús Jimé
nez, dueño de una barbem y Miguel 
Antonio, dueño de la quincallería La 
Media Luna, de la manzana de enfren
te. 

Hasta ahora no conocemos el origen 
de este incendio, que tantos y tan in
mensos perjuicios ha causado; pero se
gún nuestros informes, hay motivos pa
ra sospechar que no ha sido casual; 
l;i autoridad ha detenido á los señores 
Francisco Bougcras y Gerardo Cano, 
este último, hermano de Gervasio de 
igual apellido, que desde ayer se en
cuentra en Sagua y es socio del pri
mero. 

La fonda de los señores Bougcras y 
Cano ("La Plata") según se nos dice, 
estaba asegurada en 5,000 pesos. 

A las 5 y media de la mañana de 
hoy, cu tren especial, llegaron á esta 
una sección de 50 bomberos municipa
les, al mando de su primer Jefe se
ñor Méndez; el capitán de la Guardia 
Rural, señor Guarino Lauda, una sec
ción de policía y el Jefe de ésta Sr. 
Aulet; todcs de Cienfuegos. 

Los bomberos trajeron la bomba Pe
dro Fuxá y uu carretel con 2,600 piés 
de mangueras. 

Cuando c-scribimos estas líneas se 
ocupan los citados bomberos en practi
car el eonveuiente escombreo. 

Xo quisiéramos citar nombres de las 
personas que más se han distinguido, 
temerosos de incurrir en olvidos lamen
tables; pero . no obstante, no podemos 
pasar por alto algunos de aquellos; y 
sin dejar de hacer constar en nombre 
de la verdad, que son muchos los que 
se han hecho acreedores á nuestros 
aplausos, citaremos al señor Alcalde 
Mámicipal. Dr. Ensebio Alvarez. al se
ñor Ramón Fernández, Juez Munici
pal, al defe de Policía y guardias á 
sus órdenes, sobresaliendo entre éstos 
"Rafael Mora, así como al 'Sárjenlo de 
Uj Guardia Rural y la fuerza á su man
do; entre los vecinos merecen espe
cial mención—entre otros que ahora no 
recordamos—los señores Flores Díaz. 
Nene Ruíz, Juan Iznaga, Dionisio Fer
nández. Simiulfo Boriano. Ramón Ma-
ribona, el párroto Sr. Powers. José de 
lia Kcsa Quiñones. Alfonso Rodríguez. 
José Ortega, Miguel Díaz, Apolinar 
Mones, Quirino Martínez, Enrique 
Valdés, Evaristo Sánchez, Pauchito 
Juan García. Juan Pérez. Pedro Del
gado, Alfredo García, Pastor Pérez y 
Ancrel Tolosa. '? 

Espérase la próxima llegada del se
ñor Juez de Instrucción de Cienfue
gos. , 

Ai entrar en prensa éste suplemento, 
oimos decir que no aparecen el opera
rio talabartero del señor Puente, y otro 
individuo que salía de "El Indio." 
portando un bulto en los momentos 
que hacía explosión una pipa de' al
cohol. 

R M R I G O i i E 
SIN RWALPARA EL EXTERMINIO DE LAS LOMBRICES EN MINOS 
Y ADULTOS. ELLEJÍTIÍV30 DE B . A . EN USO DURANTE MÁS 
DE 75 AÑOS, CADA AÑO ADQUIERE MÁS FAMA Y POPULARIDAD 

LOS SINTOMAS ORDIN" ASIOS DE LOMBRICES SON: PICAZÓN EN LA NARIZ Y EN EL ASO, 
CRUJIDOS DE DIENTES, CONVULSIONES, APETITO VORÁZ, ETC. 

OJiDAOO CON LOS SUBSTITUTOS. ACEPTESE SOLO El OUE UEVA US INICIALES B. A. PREPARAW POR 

B. A. FAHNESTOCK COMPANY, PITTSBUROH, PA. E. II. DE. A. 

E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 

L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 
^ de EDüAKDO PALU, Farmacéutico de París. 

Numerosos y distinguido? facultativos de esta Isla eraolean esta preoaración con éxito, en el tratamiento de los CATARROS de U VEJIGA, los COLICOS NEPRI-COS. la HEMATURIA ó derrames de sangre por la uretra. 8u uso facilita la expulsión y el pasaje á los ríñones do las arenillas ó de los cálculos. CURA. LA RETEíŝ-UION DE ORINA y la INFLAMACION DE LA VEJIGA, y finalmente, sin ser una 
panacea, debe probarse en la generalidad de los casos en que haya que combatir un estado patológico de los órganos génito-urinarios. DOSIS: Cuatro ouoharaditas de cafó al dia, es decir, una cada tres horas enms-día copita de agua. VENTA: BOTICA FRANCESA. San Rafael esquina á Campanario, y en todas las demás Farmacias y Droguerías de 4a Isla de Cuba. c 722 1 Ab 

CEMENTO P0RTLAND " L E H I G H " 
El mejor que se manufactura hoy. ENTREGAS PRONTAS EN TODAS CANTIDADES. Empleado exclusivamente: Edificio Centro Dependientes 10.000 bles. Edificio Banco Nacional, 15,000 bles. Edificio en construcción para la Lonja de Víveres, 20,000 barriles. AGENTES EN CUBA C. B. STEVENS & Co. TEL. 11.—OFICIOS 19 

c 826 

C u r a r a d i c a l e n 3 0 d i a s 
de la SIFILÍS m á s rebelde. 

sin molestia para el enfermo por su fácil régimen curativo.-Con el Extracto Veeetal Oriental Afncano.-Mos de 10.000 personas han curado con este maravilloso especSco 
S U C O S T O E S M U Y B A R A T O 

He remite franco deporte á todas partes de la Isla 
]eteríarELfpA"EOde laSe8enbU dePósito Prî Pal Aguiar esquim. á Obispo. pe-

De vrenta/FarmaciaEL AMPARO del Dr. Castells, Aquiar esquina á Empedrado. 
, c 816 tl3-15Ab ml3-16A 

H O T E L T R O T C Í Í A j 

Sitio encantador y predilecto de los desposados para su estancia en 
Siís ventilabas habitaciones con anexo cuarto de baño, sus baños de mar el litoral para ei exclusivo uso de los señores huéspedes, su excelente cocina v ele gantemente montado y bien servado restaurant, con sus hermosos jardines mí 

^ m m c h o m f a e u ^ y gtoriê  etc., ofrecen un bello y seductor comunto rodeado de atractivos y comodidades. c 860 ml3.24 alt lot-25 A 

O R I B I N T G 

ECOS DE HOLOUIX 
20 do Abril de 1907. 

Sin duda alguna estamos dejados de 
la mano de Dios pues, que, 

"sordo á los aves,'' 
insensible ad ruego ," 

no ha heoho caso de plegarias y proce
siones que han organizado los creyon-
tes á fin de que se apiaden de nosotros 
y envíe á la tierra la b-ienhecho ra llu
via. 

La sequía se prolonga; los cain̂DS 
están abrasados, sv agotan los ríos; y 
el ganado, extcnmulo por íalta de ali
mento y tigiid, anueiv ¡n.v todas par
tes. 

La zafra toca á su íiy ep los ingenios 
de estáis jurUdici-.ioiics. Knlonces re-
gn-sarán á sus casas los trabajadores 
p&na preparar las íit'rras. Supnniendo 
que Mm'i-'sp aihpra, pasarán por lo me
nos .seis ines-̂ s hasta que se recolecten 
los frutos sembrados, espacio de tiempo 
más que suficiente para morirse d.' 
hambre, no sólo el campesino, sino 
también las gentes pobres de las ciu-
idades, ya que las viandas son la base 
de la alimentaciión. 

Si el presente es mailo. nada leudrá 
de halagüeño el porvenir. 

El Corresponsal. 

L O S M E J O R E S 
RETRATOS AL PLATINO 

A PRECIOS M'JY REDUCIDOS 
Otero y Colominas. fetógrafus.— 

San Rafael numero 32. 

DE ARTES Y OFICIOS 
Con el objeto de que puedan visitar 

la Escuela de Artes y Oficios todas 
las personas que lo deseen, nos parti
cipa el señor Aguado que el edificio 
seguirá abierto al público toda esta se
mana de una á cuatro, y el domingo 
desde las nueve á las cinco de la tarde. 

P A b A G I O 

A dar las gracias 
El reputado abogado y Vicepresi

dente de la Empresa del Diario de la 
Marina, don Manuel Alvarez García, 
estuvo ayer tarde en Palacio á dar las 
gracias al Gobernador Provisional, por 
haberlo nombrado Notario Público de 
esta capital. 

Sobre la huclg-a 
Para darle cuenta del estado de la 

huelga, visitó ayer tarde á Mr. Ma-
goon, el señor Xúñez. Gobernador Pro
vincial. 

Petición de indulto 
J)nn Aliñando Alvarez Escobar, en

tregó ayer tarde en Lá Secretaría del 
Gobierno Provisional, una instancia so
licitando el indulto de Pablo Sosa. 

Para Isla de Pinos 
Don Benito Ortiz. alcalde de Isla 

de Pinos, se entrevistó ayer tarde con 
el Gobernador Provisional, de quien 

solicitó mejoras generales para aquel 
territorio. '-ni 

El señor Ortiz. volverá hoy a 1 ala. 
ció, para tratar con Mr. Magoop de 
otros particulares relativos á aquelU 
localidad. 

Del ferrocarril de Sagua 
l.d.s miembros del direetorin de la 

Compañía del ferrocarril de Sagua la 
Grande. Mr, Pearsun y Mr. Dixon. es
tuvieron reunidos ayer con Mr. Ma-
goon. tratando de dicha Kmpresa fe
rroviaria. 

A enterarse 
El director general de Cárceles y 

Presidios, señor (Jarcia Vélez (dóq 
Carlos), estuvo ayer tarde en la Se
cretaría de la Presidencia, á enterar
se de lo qué el Gobierno Provisional se 
propone hacer con los anarquistas Lo-
yi:> y Saavedi-a. delenidos por la po
licía secreta aace dos díâ . 

Según nuesíras nolicias. el propó
sito del gobierno en este caso es oj de 
que aquellos sean reembarcados. 

Varias g-estiones # 
Los señores Poyo, (don Avelino y 

don Ortelio) visitaron ayer tarde al 
Supervisor de Obras Públicas Mr. 
Black, para reiterarle la gestión qua 
hace tiempo1 hicieron en pro de algiN 
ñas obras para la villa de, Kemedios. 

Mr. Black les contestó que en este 
mes se celebrarán las subastas para la; 
construcción di' las rarreteras de Re-
medios á Zuluela y de Remedios á Ya-
guajay. < 

Dichos señores visitaron también al 
Supervisor de Gobernación Mr. Gre-
ble. para hablarle de las obras de re
paración en el hospital y la cárcel da 
la citada villa, cuyos trabajos, según 
manifestación del nombrado supervi
sor-, esperan para dar comienzo, el en
vió de unos planos pedidos al depar
tamento de Obras Públicas. 

Regreso 
Cumplida la licencia que le fué con

cedida por enfermo, anoche salió para 
Oriente, el comandante de la guardia 
rural de servieio en aquella provincia, 
don Matías Betancourt. 

S E G R B T A R I A 
D B A G R I G U b T U R A 

Inmigrantes 
El vapor danés Ŝt. Jan" de la 

coimpañía H. A. llegará á esle puerto, 
•procedente del de Cádiz, vía SI. Tho-
mas. sobre e! día Ki del actual. 

Dicho va.por trae 31 inmigrantes. 

El sueldo de Mr. Olmstepb 
El director del Censo de Cuba Mr. 

Olmstepd. disfrutará un sueldo men
sual de $720. cuya cantidad empeza
rá á cobrar desde el día 2̂  de Abril. 

Nueva Estación Telegráfica 
Desde ayer ha (pi-edado abierta al 

servicio público y oficial, una nueva 
Estación Telegráfica en IVlayo. entre 
Sancti Spíriins y {'ieyo de Avila, ha
biendo sido derlaiada de servicio li
mitado-

5! 

G E R S T E N D O R F E R B R O S . 
Las célebres Preparaciones para Dorar, Esmaltar y Barnizar. 

E l m á s i n e x p e r t o p u e d e u s a r l a s . 
Pura dorar laucblos, bric a-brac, ornHmeu- M 

tos. inar^os ;ie cuadros, crucifijos, etc. FSfRfljlP ílP ílffl 
Parece y dura como oro puro. Ue-se w u u i i ü uu UlU (Lavable) 

So seca pronto quedando muy duro. Parece y dura jnstamente 
como la porcelana. Da blanco y bonitos coiores. Puede lavarse 
cuando ae ensucie sin quo por ello so afecten el color ó brillo, fc^li 

PINTURAS DE LUSTRE PARA CARRUAJES 
33 A 51. N X C* £• S TINTE DE LUSTRE PARA ÜADERAS .. . ... TINTE PARA SUELOS 

están hechos de los mejores materiales para prodndr bonitos colores, efectos 
de barniz y proclosos lustres. Listos para usarae y de fácil aplicación. 

Estos artículos los liemos estado vendiendo en ese mercado por más de ve\nte año; y heñios 
logrado saber lo que es justamente más apropiado para ese clima. Las principales cosas nego
ciantes en Pinturas le dirán que ninguna otra mercancía dá la misma satisfacción. Hágala orueba 
y so convencerá de ello. QBRSTENDORPER B^OS. " • NUEVA YORK. E. U. de A. 

¡ " S A P O L I N " 

Siempre de mal humor, irascible, todo le 
molesta, á todos regaña, es mi carácter dispép
tico y bilioso. 

El Verano con 8118 calores 10 hace insu
frible. Es una desgracia para su 
familia. 

T I E N E L A C U L P A 
sino su estómago desequilibrado é irritado por 
el calor. El infortunado sufre Jaquecas 
Mareos, Bilis {exceso) é Indiges
tiones. 

No sabe que una cucharada todas las m a ñ a n a s de 

D E L I C I O S a - R E F R E S C f l N T E — E F E R V E S C E N T E 
EVITA ESAS ENFERMEDADES DEL CALOR Y CONSERVA 0 

BUEN HUMOR. 
NO D E B E F A L T A R E N C A S A , 

Un pomo 65 cts. ) EN TODAS PARTES 
Cuatro pomos 52 cts. r ' ^ - £ 

ca»^ tino i Droguería SARRA, Fabricante-



ÜÍAJftIO DE LA M A R I N A , — E d i o i ó a de la mañana.—Mavo 2 de 1907, 

C o r r e o d e E s p a ñ a 

L a eátreviata dv O a r t a g i n a . — Í S 1 t i e m 
p o . - - D e s p a c h a n d o c o n D . A l f o n s o . 
— L a p a r t i d a de los R e y e s . 

Cartagena. 
Sigue reinando nn tiempo esplén

dido. 
A las nueve de la mañana despacha

ron con Su Majestad el Rey, en el 
, "Giralda", los señores pivsidoute del 

Consejo y ministro de Estado, perma
neciendo en la cámara con el Rey al
gún tiempo. 

Mañana á primera hora zarparán 
los barcos inglesas, partiendo el tren 
ir?al para Madrid á las ocho de la ma
ñana. 

En la zona marítima qne ocupan las 
escuadras hay infinidad de lanchas 
con curiosos contemplando aquéllas. 
V i s i t a á l a e s c u a d r a i n g l e s a — A l m u e r 

zo í n t i m o á bordo d e l ''Queen". 
S. M. el Rey D. Alfonso y el Infan

te D. Fernando bajaron del "Giral
da" á las doce ^n punto, marchando 
en la falúa regia á visitar las escua
dras inglesas. 

• A l mismo tiempo descendió también 
del "Victoria and Albert" el rey 
Eduardo, con el fin de acompañar á 
nuestro monarca vn su visita á la es
cuadra. Ambos soberanos y el infante 
se reunieron en el portalón del 
buque almirante inglés "Queen", 
que en aqnel instante hizo las salvas 
de ordenanza, siendo contestados por 
los restantes buques. Los visitantes 
iub>»ron á cubierta, permaneciendo 
un rato, fumando y hablando íntima
mente. 

Preseftciaron desde la popa del bu
que el espectáculo que ofrecía el puer
to favorecido por la «^spléndidez del 
d í a . 

Después los Re.yes revistaron la t r i 
pulación, que se hallaba correctamen
te formada, y le tributo los honores de 
ordenanza. 

Desde el "Queen" los augustos visi
tantes marcharon á visitar el acora
zado Venerable", y así que lo visi
taron regresaron de nuevo á bordo del 
"Quwn". en donde almorzaron SS. 
MM. y el Infante eu la más estrecha 
intimidad. 

El rey Eduardo vestía uniforme de 
almirante de la marina española; el 
rey Alfonso el de almirante inglés y 
el infante D. Fernando el uniforme de 
gala del regimiento de Húsares, á que 
pertenece. 
C o m i s i ó n del ^ Y a c h t i n g - C l u b " . — V i 

s i t a s de ¿ o r t e s í a . 

Una comisión del " Yachting-Club" 
ha estada á boreo del *'Giralda", con 
objeto de oirecer á S. Jí. el R'íy de 
K'-paña la presidencia honoraria del 
citado club. -

Esta mañana han cambiado visitas 
los jefes de las e-senadras inglesa y 
española, i'juiiiéndose á bordo del 
" Q u e e n » ' . 

La esterilidad de una mujer puede 
deberse á iin inpodimento orgánico 
que puede hacerse desaparecer por mer 
¡lio de una operación quirúrgica; pero 
en la gran mayoría de los casos se de
be á alguna enfermedad de los ova
rios matriz, vagina, etc. Entonces es 
que conviene tomar el gran tónico ute
rino llamado "Granti í las". 

Se recomienda á las señoras solicitar 
las ''Grantillas" en farmacia y pedir 
el libro número 12 á la casa doctor 
Grantfs Laboratores, 55, Worth Street 
TCew York. 

La misma casa manda gratis un 
frasco muestra de "Grantillas". Pí
dase. 

N E W Y O R K 
C a l l e 2 7 , B r o a d w a y y of A v e n i d a 
¡ S i t u a d o en el centro del C o m e r c i o , 

comple tamente protegido de incendios . 
H o t e l moderno de p r i m e r a clase, com

pleto en todos sus requis i tos de adornos 
y decoraciones e n t e r a m e n t e nuevas!. 

C a p a c i d a d pant 500 h u é s p e d e s , 150 
apurtaraentos con b a ñ o s ca l ientes y f r í o s , 
T e l é f o n o en c a d a h a b i t a c i ó n . C o c i n a s i n 
r i v a l . 

G e o . W . S w e e n y , ProDictario. 
N O T A : E l encargado de l D e p a r t a 

m e n t ó L a t i n o - A m e r i c a n o , es e l m u y co
nocido s e ñ o r J o h n H e p k o , el cual recibi 
rá loa pasajeros á l a l l egada de los vapo
res y trenes, y se e n c a r g a r á de s e p a r a r 
habitaciones en el H o t e l V I C T O R I A . 

K e p k o . H o t e l V i c t o r i a 

X K W Y O R K . 
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P A R A D I G E S T I O N E S 

VINO DE PAPAYINA 
d e C a n d u L 

Esta tarde á las dos, el Rey D. Al
fonso desembarcará en le Arsenal. 

Seguidamente marchará á visitar 
los inertes. 

El Alcalde ha enviado* artísticas 
corbeilles de flores á SS. MM. i a Rei
na Alejandra y doña María Cristina. 

L a R e i n a C r i s t i n a e n tierra.—Paseo 

p o r l a ciudad.—Almuerso á b o r d o 

d e l " V i c t o r i a and A l b e r t " . 

S. M. doña María Cristina, esta ma
ñana á las once, acompañada del p^v-
sidente del Consejo, del marqués da 
Aguilar de Campóo y de su dama la 
condesa de la Conquista, ha desembar
cado con objeto de visitar la ciudad. 

La augusta dama entró en la iglesia 
de la Caridad, siendo recibida bajo 
palio. 

L a Reina madre estuvo orando bre
ves momentos. El órgano ejecutó un 
himno. A la salida doña María Cristi
na fué ovacionada. 

Desde la Iglesia de la Candad diri
gióse la soberana á pie al contiguo 
hospital de la Misericordia, que vi
sito. / 
Terminada la visita regresó á bordo 
Durante toda la excursión fué muy 

aclamada. 
Regresó al "Giralda" e inmediata

mente se trasladó al yate "Victoria 
and Albert", dond«3 la recibió con 
grandes muestras de cariño la Reina 
Alejandra. 

Las dos soberanas almorzaron á la 
una á bordo del yate real inglés. 

El Ayuntamiento de Cartagena las 
envió dos hermosos bouquets para 
adornar la mesa. 

V i s i t a á los a r s e n a l e s 

A las tres y cuarto nuevamente las 
salvas de las escuadras anuncian que 
el almuerzo de los Reyes ha termi
nado. 

Las reales personas dirígeme al 
"Giralda", donde el monarca británi
co se despide cordialment'¿, regresan
do después al "Victoria and Albert" 
Media hora después vuelven á salir del 
"Giralda" Su Majestad el Roy don 
Alfonso y el Infante D. Fernando, 
marchando á visitar vi arsenal, donde 
ícuron recibidos por las autoridades 
marítimas, en unión de las cuales re
corrieron todos los tallerps y departa
mentos, fijándose principalmente en <?l 
crucero en construcción 'Cataluña". 

Durante la visita han veulto á sonar 
las salvas, que apeuas si cesan cinco 
minutos. 

Desde el arsenal, los augustos visi
tantes marchan á inspwcionar las ba
terías, 

V i s i t a s y paseos .—La^s i l u m i n a c i o n e s . 

Después de visitar el arseijal y de 
inspeccionar las baterías, el Rey don 
Alfonso y sus adonipañantes se em
barcaron para preainciar tiros de tor
pedos. 

D. Alfonso presenció la explosión 
de dos torpedos contra tierra; luego 
desembarcó en Algameoa, donde e n 
una casita en que practica la escuela 

de torpedíf,. s»? hicieron estallar oíros 
seis torpedos de fondo. 

D. Alfonso mandó recoger un pez 
de buen tamaño que fué meurto á 
consecuencia de la explosión. 

Mientras el Rey en unión dej Infan
te D. Fernando, del Sr. Maura y las 
autoridades visitaban las baterías de 
San Leandro, Santa Florentina, Santa 
Ana y Trincabotijas, las Reinas Ale
jandra y Cristina fueron embarcadas 
hasta el arsenal, dando después un 
paseo por el puerto y regresando al 
yate "Victoria" á las cuatro y cuar-

j to. siendo objeto de grandes ovacio-
j nes. 

El "Giralda" regresó al puerto á 
las seis y cuarenta de la tarde. 

A las ocho de la noche se encendie
ron las iluminaciones; el efecto que 
produce el muellvj y la población es 
grandioso; la animación por todas 
partes es extraordinaria. 

B a n q u e t e e n e l ' V i c t o r i a a n d A l b e r t " . 

— A d o r n o s d e l s a l ó n . — L o s c o m e n 

s a l e s . — B r i n d i s de los R e y e s . — L a 

d e s p e d i d a . 

En el salón comedor del yate "Vic
toria and Albert" se verificó anoche 
el banquete anunciado. 

El decorado del salón comedor ex
cedía por su riqueza y gusto artístico 
á toda ponderación. 

La mesa, eu la que el servicio era 
magnífico, se hallaba adornada con 
soberbios centros en forma de jarro
nes llenos de claveles blancos y rojos. 

Una orquesta de instrumentos de 
ceurda tocó durante el banquete es
cogidas obras españolas, y á la termi
nación de la comida, otra orquesta y 
un orfeón, formado por soldados 
infantería de Marina, tocaron y can
taron diferentes aires nacionales y 
canciones populares, siendo todas 
ellas muy celebradas. 

Los comensales eran unos 40 y & 
colocaron en el mismo orden que en 
el "Numancia" la víspera. 

El rey Eduardo improvisó un brin
dis en inglés, expresando la viva sa
tisfacción qeu le causa su estancia en 
aguas de España y el grato rcouerdo 
que de la misma conservará. 

Agradeció su nombramiento de ca
pitán general del ejército español, al 
cual se siente doblemente unido, más 
cuando es ya almirante de esta nación 
é hizo votos por el feliz acontecimien
to que va á dar un heredero á la Co 
roña de España y aludió á su propósi
to de visitar á los reyes en Madrid 

Concluyó bebiendo á la salud de los 
Reyes j ei pueblo español. 

D. Alfonso agradeció las frases pro-
n:moiadas per el sonerano Sultánico, 
expresó su satisfacción por haberle 
nombrado capitán general del ejército 
español y elogió á la reina Alejandra, 
brindando por la prosperidad de la 
familia real y el pueblo ingleses. 

El banquete concluyó á las once. 
La despedida fué muy cariñosa. Los 

Reyes se besaron y abrazaron y lo 
mismo las Reinas. 

C o n d s c o r a c i o n e s 

Los señorea .Maura, Allendesalazar 
Ferrándii y todos los que componen 
el séquito de D. Alfonso X I I I han si
do agraciados por el rey Eduardo con 
la gran cruz de la Orden Victoria. 

1). Alfonso ha nombrado gentil
hombre de cámara con ejercicio al ge
neral Auñón. 

P a r t i d a de los R e y e s — S a l i d a d e l 

' V i c t o r i a a n d A l b e r t " . 

Esta madrugada ha zarpado el ya
te regio inglés "Victoria and Albert" 
con rumbo á Malta, llevando á bordo 
á los soberanos británicos. 

E l t r e n r e a l . — C a r i ñ o s a d e s p e d i d a 
A las ocho en punto partió para 

Madrid el tren real. 
Los reyes desembarcaron momentos 

antes, dirigiéndose á la estación. 
En los muelles y en todo el trayec

to inmenso gentío aclamó al Rey. Los 
buques de guerra y las baterías de 
tierra hicieron las salvas de ordenan
zas; las tropas cubrían la carrera. 

En la estación despideron á los Re
yes las autoridades y personalidades 
más importantes de esta ciudad. 

Al partir el tren se dieron muchos 
•vivas. D. Alfonso, desde la ventanilla, 
saludaba militamente. 

L a E x p o s i c i ó n de I n d u s t r i a s M a d r i 

l e ñ a s . . . 

Un verdadero campamento residta 
el recinto de la futura Exposición de 
Industrias Madrileñas en las horas de 
descanso de los cientos de obreros 
ocupados eu las construcciones oficia
les y particulares del certamen, las 
cuales avanzan rápidamente. 

El resultado de la inscripción de 
expositores va superando á lo calcu
lado por la comisión ejecutiva, por eí 
núaa&tú y calidad de los mismos, sien
do de suponer que cuando los eternos 
rezagados, los que aguardan á últirha 
hora para moverse, acudan en solici
tud de local ó de terrenos, se encon
trarán imposibilitados de disponer de 
sitio para sus instalaciones. 

El Ilustre maestro Bretón está es
cribiendo el himuo inaugural de la 
Exposición. En cuanto lo haya termi
nado será repartido á todas las escue
las públicas y privadas que cuenten 
con profesor de música, á fin de que 
pueda ser cantado por millares de vo
ces á más de ios alumnos del Conser
vatorio. La letra del himno es del ce
lebrado autor Sr. Ramos Carrión. 

hombre 

nfflmmrnNÉg ¿aBStaa nasgrw %9nr>7 

E l i d e a l iónico geídíaL Tratamianto racioaai de iaa pérdidas 
seminales, debilidad sexual é imipotencm. 

Cada Frasco lleva un tolieto que explica c?aro y detallada
mente el Dlan que debe ooservarse nara alcanzar compleco éx i to 
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y ea todas las botica* acrelicattan de la I s l a . 
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U N D Í A D U R A S U C A T A R R O 

^ S i t a m a B ? " ffiÜ W F Ü B • H i ¿ 3 . 1 

, 0 . 

Ei tatuaje entre los navegantes 
A toclla1 ei qiu« por priim>em vhíz em

pieza á prestar ^ervici'os en la Arma" 
da le llamia .!a a¡te.nci-6in el gran núme
ro .de aniarineros tatuados que hiay en 
los baircos. 

Hace veinte años la. marina no ha
bía ¡experimenitado aún la completa 
transfnrmnción que acndajido el íiem-
to había dfe caanlbiar mdic.ahneiite el 

modo do ser de la vidí 
de mar. 

-Los barcos teinían como prinripal 
¡rrwxtoT el virnto de sueírte que la nave-
gración aiinn en los buques provistos de 
máquina, se hacía ccinTunmente á la 
vela. Las detacion-es eran vigorosas y 
fuertes; los viajes l-emitos; los cruceros 
de treiinta y cu aran ta, di as frecuentes; 
lais expeidicicows á Ultramar, cosa na
tura.! y corrieaite. 

Todo 'Gai fin contribuía á o f r e c e r al 
miarinero larcas horas d-e inacción y 
aburrimicinto y si alguna otra ciremis-
tajncia lo favorecía, se explica períbe-
tamente lia frecuencia con que se «eu-
coutraba«n, en loa 'bar-eos marineros ta
tuados. 

Uno solo de aquellos ''lobos de mar" 
que cotn tauta facilidad se encontra-
bau entre las antiguas dotaciones era 
suficiente para isugestioniar á sus com-
fpañcrois. La facha imemcrable ins-
crustrada en <&\ brazo; el irecuerdo de 
la persona querida grabado en el pe
cho; el ancla .imli-eadora de lia noble 
profesión y otros tatuajes menes ino
centes y sencillos, hechos en difereu" 
tes partes del 'Cuerpo, dea-otaban las 
inicl'inaóon'es y tcudenciais de cada uno 
y eran reveladoras mu chas veces de 
mu esperanzas y deseos. 

Lo propio ocurre hoy sin que hava 
grandes diferencias entre los moder
nos y ios 'antiguos mariineros. El que 
se tatúa lo hace por imiitación, por 
vanikliad, por petulancia, por fanfa-
rronpiría, por patriiotismo, por religio
sidad, por exaltación de ideas ,por 
espíritu ¡militar y marinero, por ena' 
moramiiento, por obscenodad o por ex-
trardo de lu iimia.gdnaición. 

Pero como boy se navega menos 
•que antes ia;l faltar la. ociosidad obliga
da, de Jas grandes navegaciones á vela 
considerada, en otro tiempo como la 
•cauaa principal del tatuaje, falta k 
ociasión aún cuando subsistan los mis
mos estúmulos. 

Eis indudable que el tatuaje sufre 
una crisis toa. la .K.crtualidad y que de 
seguir fes teosas por el comino que vían, 
no l u r u a i á en sor •íbandonado por los 
marineros; y isin duda por 'eso ronioir 
tanda el vuelo procura exteócbesrse en
tre las clases ricas y 'aristocráticas de 
algunas nacicnes europeas y america
nas, que se han entregado gustosas 
en manos de h'ábiles tatuad ores, quie
nes cen nn pri m or espaci al e je cutan 
sobre el fornido braz!;̂  del s p o r t m a n ó 
en. el blanco y delicado seno de la da" 
ma e!ncopetad!a y linajuda, maravillo
sas obras de arte. 

CUERPO D E A R T I L L E R I A . 
Para cubrir vacan)os de la Tcrecera y 

ta Compañías, «5 solicitan hombroH da u?' 
na conducta, que sopan leer, escribir y ai 
reúnan las condiciones físicas requerid-
Los aspirantes se presentarán de 6 á 7 a 

en el muelle de la Punta a un Sargento M ' 
Cuerpo, que está encargado de conducirlos^' 
CaTiipamonto de Ja Cabaña. " T 

0555 alt. 3-30 

F A R M A C I A " L A M A R Í H A " 
D E L 

D E . M . P I M E N T E L 
S O L X . 2 0 

E s t a b l e c i d a e n e l afft> 1 8 5 7 
Se ofrece al público con un personal práctica 

é inteligente. 
- -^ 1 2 6-3A 

L a s a l q u ü a m c s e a n u e s c r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

i o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c a ^ . 

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n í o r m e s d i r i j a n ^ 

á n u e s t r a o t i c i n a A m a r g u r a 

n ú m . L 

Jfc* /̂pman77 dt Co. 
( B A N Q U E O S ) 

461 78-18.7 

c a j a s i i m u i 
Las tenemos en nneacm Bóve

da construida con todos ios ade
lantos modernos y iaí« alauiiamoa 
para guardar valores ele todaa 
clases, bajo Ja propia custodia da 
loa interesados. 

En esta oficina daremos todos 
loa detalles que se deseen. 

Habana. Agosto 8 de l^OL 

AGUIAR N. 108 
W . C E L A T S Y C O W 8 P 

C. 396 156-14P 

E l Viernos 3 del corriente á la una de la 
tarde se rematarán en el portal de la Cate
dral con intei-vención de la respectiva Com
pañía de Seguro Marítimo 49 cajas con quesos 
de Fíandos descarga, de los vapores L a Cham
pagne y L a Xavarre. 

Emilio Sierra. 
6S21 2m-2-lt-2 

Ü . 0 S D E L É T E A S 

J. A. BANGES109MF. 
O B l t í f ü i y Y 2 1 . 

Hace ^agoa por el cakle. í a c i í i t a csi-ftcs <•« 
erCdiu» y ¿ i r a ietras a corta y jarifa v ina 
•o ora x&s p n a c i p a i e » piaziiH a« «ara, f 
¿an ae Franc ia , iagiaterra, Á ^ m a m a , KuBid, 
gyaoftii Cuirtos. Méjico. Argont.aa, Pu«rt« 
Kicci, emitía, JaDóu, y «o tire todas las ciuds.-
ae» y pueblos d* iiJapaiia, islas BaUar&Hi 
Cananas é Ittuia. 

10. g £ 

A G Ü I A E 95 , H A B A 1 A . 
I N G E N I E R O S C O N T R A T I S T A S D E O B R A S E I N S T A L A C I O N E S 

C O M P L E T A S D E T O D A C L A S E D E M A Q U I N A R I A . 

Pablo Dreher ) S 
José P r i m e l l e s ) 1 ™ ^ 0 8 MECTORSS. 

Representantes exclusivos de las fábricas. 
G r a n d e s T a l l e r e s d e U n i n s w i c k , A l e m a n i a . M a q u i n a r i a ( í e I n g e n i o . 

T a l l e r e s « e H u m b o l d t , A l e A a m a . ( F u e n t e 8 ^ d o a c e r t . 
[ C a l d e r a s y m á q u i n a s d e v a p u r . 

S i n d i c a t o A l e m á n d e T u b e r í a s d e h i c n - o i u u d i d o . 
y o t r a s D I V E R S A S i m b r i c a ? 

S e f a c i l i t a n i n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s . 
C 759 l - A 

ü ' i í i ^ i L L Y , ¿i. 
E S Q O I N A A M i G i t C A D l ü J l ' S í 

i iaecu pu¿od por ex c<«.t(iti. i -acii ioit c a n * 
ele crédito. 

Giran letras sobre Londres, l\'e-w Tork, a. . ¡«li.t- vi:.,m, TUrin, Koma. Vonema, 
Florencia, Nápoies , Lisboa, Oportc, GíbaJ-
uar , Bremcn, Harxiburso, 1-arls. Havre. Kan 
tea, Bardeoe, ilar.íella., Cádiz. L j ou. Méjíc«i. 
v^raciua. ¿an Juan do huerto Kico. ex»». 

«obre todaa las capiuties y puertoa eobri 
Palma de Mallorca. l U s a . Aiiaou y cau- é 
Croas dci 'Tenerife. 

eobre Matanaas. caruenas. Kei£.e>Uoa, {santa 
Clara, Cal l ianén, tiatjua *a Urauae, Trini» 
daa, Cieutuüj^B, bajicti bplntaa. aaáU&tf* 
de Cuba, CteKO do Avila, Mai'zuailio, P i 
nar ael iCío. Oibara, Putii to JL-riuripe y Mi-e» 
vi Cao. 

C io5 78-1A 

E l I O D O N A L M O R A N es la medicina específica 
para los n iños escrofulosos, es positivamente el mejor 
depurativo conocido. 

I O D O N A L M O R A N es el mejor preventivo con
tra todas las enfermedades á que están expuestos los 
n iños ; les l i m p i a la sangré de impurezas, les ábre ei 
apetito, los fortifica y los pone en condiciones de re
sistir á ios agentes infecciosos. 

E l I O D O N A L M O R A N constituye por s i s ó l o 
un tratamiento sin r i v a l para todas las enfermedades 
que tienen origen en vicios de la sangre. Los herpes 
eczemas, bocio y enfermedades de la pie l en general 
ceden r í i p idamen te al tratamiento por el I O D O N A L 
M O R A N . 

E l I O D O N A L M O R A N el imina los g é r m e n e s 
viciados de la sangre y la convierte ea sanare nue
va y rica. 

Los sifil í t icos antiguos, los reumát i cos y los que 
sufren de ú lce ras antiguas, que tengan sus organis
mos extenuados por los efectos del ioduro ó del 
mercurio, deben tomar el I O D O N A L M O R A N , i n 
finidad de certificados prueban su eficacia en todas 
las enfermedades originadas por malos humores. 

K é r p e s , Barros , E c z e m a s , Bocio, Reumatismo, 

S í f i l i s , etq, 

E l I O D O N A L M O B A N 

SE VENDB EN TOMS LAS BUENAS FARMACUS, 

¡ H R B V Q L U C I O I N lll 

• • • E N S U S A N G R E ® @ ® 

C u a n d o i a s a n g r e « e d e s c o m p o n e y p r o d u c e H e r p e s , A S M A * 

fak R c y n a t i s m o » E r u p c i o n e s , e t c . , N O S E D E S E S P E R A , a p r c -

I / e c h e e l t i e m p o y t o m e 

J A R A B E D U V A L ( L e g í t i m o ) 
CURA D E S D E HACE MUCHOS AROS. HA CURADO A M I L E S . 

¿ P O R Q U E N O L O H A D E C U R A R A V D . ? 

* OT'En todas las Droquor la s y F a r m a c i a s buenos. 
P a m o $ 1 - 4 0 plata 4 o r.i s $ 1 - 1 5 e l p o m a . 

C 506 alt » 26-24 Mz 

S I N O P E R A C I O N 

LUPUS, HERPES. ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 

O o j o - s x x I - c a » d o X X « t X y c i ó 3 ^ 3 
C 74'J ' , 

iü. on O.) 

Hacen panus por el cable y (¿irán Itar^u 
b. c o n * y iartfc. v ía la sooie iNew-lfürK, 
Jjonurts, j^aiis y «obre louaj laa capua:«a 
y pueblos de i<i»paúa é iai^s tíaleuxüjj 'y 

Agencea de la Compañía de Seguros soo-
tr.i iiiiocaíiioB. 

1 e 

S B a J L c i o " V O o » 

Hacen pa£oa por ei cable, jfir^- ;<jir».o i 
3o»ia yiaijtu. vii.i.a y dau caiiiitó do crédita uoacfí Aflft' Yora., r liauuilxu., ^evr OrieaíU», Kjíívu .>.- rautiacOi- LionUraa, Farj«. Madrio, 
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E l mejor de los t ó n i c o . recons t i tu 
yen tes. D e m a r a v i liosos resuiUulos en 
l a n e u r a s t e n i a . — S e receta para las di 
versas a n e m i a s , l e v a n t a r las fuerzas ó 
n u t r i r la c é l u l a nerv iosa . 

E l B I O G E N O rejuvenece y h e r m o 
sea á las sefloras. 

3e toma á cuchiradas, los niños cucha-
raditas. Se vende ea todas las boticas. 

25.10 
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I n o í e n s i v o j s u p r i m e e l C o p á i b a , l a 

C u b e b a y l a s i n y e c c i o n e s . C u r a los 

flujos e r 
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eobre ria*va rork, .Nueva Orieaus, Vrra" 
oraz, Al(..uco, ¿na j u a u ue Puarto itlco, iion* 
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sella, li.n're, Lel la , iN'anc^a, Saint wtila»í* 
Umppo, TouAouse .Veneuia, i'iorencia, 'W' 
rlii, jdasuno .«ic. asi como suure todaJ" «'<*• 
i^pltaiVM y provincias d« 
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terro d é l a v e j i g a , H e m a t u r i a . 
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DIARIO DE LA MAEINA.—Edición de la máñana.^Mayo 2 de 3007. 

LAS MADRES REPARADORAS 
E n los días de ayer, hoy y mañana, 

se celebra un solemne triduo á la San
tísima Virgen María Reparadora en la 
Santa Capilla que tienen establecida 
en el Cerro las Madres Reparadoras. • 

En los tres días misa á las siete y a 
las nueve, y hoy jueves 2 de Marzo, 
comunión general á las siete que cele
brará el R. P. Rector del Colegio de 
Belén. Véase el anuncio que publica
mos. 

Él domingo próximo á de Mayo, las 
Madres ciarán Un almuerzo á sus obre
ras y alumnas de las escuelas noctur
nas "y donarán un vestido á cada una 
de las cincuentas obreras más necesita
das. 

El Instituto de María Reparadora 
nació el 8 de Diciembre de 1854. día 
eternamente memorable por la deíini-
ción del dogma de la Inmaculada Con
cepción, en esta época en que la impie-
dadofende á Dios con horribles erí-
meues y multiplica -los medios de per
vertir á las almas. 

Tiene por fin este Instituto, la re
paración de los ultrajes que se come
ten contra la Divina Majestad y del 
mal que el pecado causa á los hombres; 1 
reparación por las almas, esforzándo
se en dar á Dios el homenaje de satis
facción y expiación que exige su Divi
na Justicia; reparación en las almas 
trabajando en el bien del prójimo. 

Se procura pues en el Instituto con 
la gracia de Nuestro Señor, la gloria 
de la Divina Majestad, no solamente 
en la santiticación de sus miembros, 
sino además empleándose con celo or
denado- en ayudar al prójimo, soco
rriéndole con obras de caridad y be
neficencia. Tales son los fines de la 
Reparación, que es lo propio de nues
tro Instituto y que se consiguen por 
medio de la Unión con la Santísima 
Virgen é imitando su vida y virtudes. 

Las Religiosas de María Reparado
ra profesan vida mixta, es decir acti
va y contemplativa á la vez, uniéndo
se á Dios por la oración y trabajando 
como queda dicho en favor del pró
jimo. 

En todas las casas del Instituto se 
dan tandas de ejercicios espirituales y 
preparatorios para 1§. primerar'comu
nión, lo mismo á las personas de cla
se elevada que á los pobres ó de mo
desta condición. Catecismos de perse
verancia para niñas y adultas, Biblio
tecas, etc. 

Aclemás se establecen obras especia
les conformes á las necesidades de los 
diversos lugares donde habitan dedi
cándose muy particularmente á las es
cuelas nocturnas para muchachas de la 
clase obrera, á las cuales se da instruc
ción enteramente gratuita. Instruyen 
también á las mujeres del pueblo en 
los deberes para con la familia, soco
rriéndolas tanto á ellas como á las obre
ras, con limosnas, prendas de vestir, 
etc.. y buscándoles al mismo tiempo 
medios decorosos para ganarse su sub
sistencia. 

El Instituto1 de María Reparadora 
cuyo carácter es universal, tiene casas 
en Italia, España, Inglaterra, Irlanda, 
Alemania, América, Africa y Asia 
(Jerusalem). La casa matriz está en 
Roma. España es hoy día la provincia 
más floreciente del Instituto que cuen
ta en ella trece casas, sucursales de 
la central que es Madrid. Todas tie
nen no solo la aprobación de sus res
pectivos prelados, sino su apoyo de
cidido. 

E l Instituto fué aprobado por S. S. 
el Papa Pío I X por tres decretos de 
la Sagrada Congregación de Obispos y 
Regulares, el primero dado en 17 de 
Julio de 1864. Después S. S. León 
X I I I aprobó r >itivamente las Cons
tituciones en Ib de Abril de 1883 por 
Decreto de la misma Sagrada Congre
gación. 

E l Instituto está bajo la autoridad 
de la Santa Sede y en cada Diócesis 
bajo la jurisdicción de los respectivos 
Obispos, según las disposiciones de los 
Sagrados Cánones y de las Constitu
ciones apostólicas. 

Es un consuelo para la sociedad cu
bana, ver como en medio de la impie* 
dad que abunda no faltan almas reli
giosas que procuran el bienestar de los 
pobres ejerciendo la caridad con abne
gación santa por amor de Dios y de 
sus criaturas. 

Por atentado. 
En la Sala primera de lo Criminal 

tuvo lugar ayer tarde el juicio oral de 
la causa seguida por el delito de aten
tado á un agente de la autoridad en 
el Juzgado del Centro, contra Juan 
José Fernández. 

Practicadas que fueron las pruebas, 
pronunció su informe el señor Fiscal, 
el cual haciendo definitivas sus conclu
siones provisionales, pidió que se le 
impusiera al Fernández la pena de un 
año y un día de prisión correccional. 

• Su defensor el Ldo. Planas sostu
vo la inocencia de su patroeiaado y so
licitó del tribunal que lo absolviera l i 
bremente. ' 

Por-hurto. 
Ante la misma Sala compareció ayer 

Ramón Montenegro, ausado dé haber 
cometido un delito de hurto en causa 
seguida por el riuzgiido del Centro. 

El representante del ministerio pú
blico, teniendo en cuenta lo actuado en 
el acta del juicio, sostuvo ]a acusa
ción, y considerando á Montero autor 
del delito imputado, pidió que se le im
pusiera la pena de cuatro años y un día 
de presidio correccional, pago de costas 
y abono de toda la pensión preventiva. 
También debía indemnizar con dos
cientas setenta y cinco pesetas á la 
parte perjudicada por el delito come
tido. 

•Después de informar la defensa, in
teresando la absolución, la .Sala dió el 
juicio por concluso para sentencia. 

Por robo 
En la Sala Segunda de lo Criminal, 

se celebró ayer tarde la vista de la 
causa instruida en el Juzgado de Be
jucal, por robo, contra José María Na
varro y Dámaso González. 

El señor Fiscal, en un informe elevó 
á definitivas sus conclusiones provi
sionales y solicitó que el tribunal im
pusiera á cada uno de los procesados, 
la pena de diez años de presidio mayor, 
con la indemnización correspondiente 
á las personas que sufrieron daños por 
los delitos por ellos cometidos. 

Los letrados defensores, señores 
Kohl}' y Lamas, en sus informes tra-

! taron de llevar al ánimo del tribunal 
j la inocencia de sus patrocinados para 

los cuales solicitaron la absolución. 
Hurto 

En la misma Sala tuvo lugar ayer 
la vista de la causa incoada por el pc-
lito de hurto contra Miguel Garcí.i. 
Para este procesadojñdió el señor Fis
cal la pena de cuatro años, dos meses 
y un día de presidio correccional, con 
indemnización de setenta y siete pesos; 
pero la defensa á cargo del Ldo. Piar 
ñas no conforme con ella, rebatió la 
acusación "sosteniendo que su patro
cinado debía ser absuelto, y la Sala así 
lo acordó. 

Atentado 
También comparecieron ayer aite 

la Sala Segunda. Gerardo Alfonso, Fe
derico Mora y José García, procesados 
en causa seguida por el delito de aten
tado á un agente de la autoridad. 

El señor Fiscal modificó sus conclu
siones provisionales respecto á FedC' 
rico Moya y José García para los cua
les pidió la inmediata libertad; pero las 
sostuvo en cuanto al Gerardo Alfonso 
para el que pidió la pena de un a fio 
y un día de prisión correccional. 

La defensa de este procesado, abogó 
en un informe por su absolución. 

Sentencia. 
i.a Sala I * . en sentencia que dictó 

ayer absuelve del delito de estafa á José 
Luaces y lo condené á ocho años y un 
día de presidio mayor, como autor dé 
un delito de falsedad en documento 
público. También fueron absueltos 
libremente por la misma sentenc'a los 
señores Francisco de la Nuez, Beiiito 
Alonso y Antonio Penabat, acusados 
de idénticos delitos en la misma caiisa. 

Absuelto 
También fué absuelto por sentencia 

de la Sala Primera de lo Criminal, Ce-
ferino González y Menéndez, acusado 
por María Rodríguez y Rodríguez de 
haber cometido un delito de estar';!. 

La acusadora fué condenada á pagar 
las costas con expresa declaración de 
temeridad á los efectos de la orden 
número 3 de 1901. 

Condenado > 
La Sala Segunda de lo Criminal, 

dictó ayer sentencia condenando á Bal-
bino Suff, á la pena de catorce afu;-. 
ocho meses y un día do reclusión tem
poral, como, autor de un delit o de |w-
líiicidió. 

Libre ele explosión y 
combustión espoutá-
neas. Sin liurao ni mal 
olor. .Elaborada en la 
fábrica establecida en 
BELOT, en el litoral de 
esta bahía. 

Para evitar falsifica
ciones, las latas lleva
rán estampadas en las 
tapitas las palabras 
LUZ B R I L L ANTE y en 
la etiqueta estará im
presa la marca de fá
brica 

ÜX ELEFANTE 
q u e es nuestro exclusi
vo uso y se perseguirá 
con todo el rig-or de la 
Ley á ios falsilicadores. 

, El Aceite Luz M W m 
<jue ofrecemos al pú
blico y que no tiene r i 
val, es el producto de 
una fabricación espe

cial y que presema el aspecto de agtia clara, ¿jí-o duelen do una LUZ TAN 
IJEiíMOSA, sin bumo ni mal olor, que nada tiene que éiivictiársbi gas más 
purificado. Este aceite posee ia gran ventajare no inílamarsü en el caso de 
romperse las lámnaras, cualidad muy recomendable, principalmente PAKA 
EL USO DE LAS" P AMILIAS. 

Advertencia á ios consumidores: LA. LUZ B i l l L L A X T E , marca ELE-
FAJsTE, es ifeuai, si no superior en condicioues lumínicas, al de mejor clase 
importado del extranjero, y se vende á precios muy reducidos. 

También tenemos un completo surtido de B E N Z I X A y GASOLINA, de 
clase superior para alumbrado, fuerza motriz y demás usos. á«precios re
ducidos. 
The West India Oil Refining Co.—Oficina: SANTA CLAKA, o,--Habana 

C 723 l-A 

V E R D A D E R O S P L A T I N O S 
Desde S2 la mfi^ia docena. Especiali
dad de Ofcsro y Colominas. 

SAN RAFAEL Núm. 32. 

EN MARIANAO 
La 'Mesa de la Comisión Gestora de 

los Conservadores de IVTarianao, con 
los Presidentes y Secretarios de las 
eomisiones de propaganda, hacienda y 
electoral, se reúne el día 3 del actual, 
á las ocho de la noche, en la calle 
de Alínendares esquina, á San José, 
morada del señor Herrera Márquez. 

SSADiBLE Y PüEA. 

ESTOMAOAL T S l i a 

ÍOTMITA-BLE M SU 

O p t i m a e í í s ü eL-AiS-i. 
L T S A - S Ü P E R I O R Exí T 0 © d . 

? 0 R ESTAS C U A L I D A D E S ES L A M A S A F A M A D A 
EN IíA IS íuA BE C U B A . 

Oficittae d é l a f á b r i c a U N I V E R S I D A D , 3 4 

Stíé^-w^6^'?-PirecciéD. telegráñca, KülYASIELflL 

i) 

Como por la actual situación del 
país han de escasear á muchos niños 
la ailimentación y las medicinas para 
sus enfermedades, recordamos á los 
padres de los mismos, que en el Dis
pensario ' 'La Caridad" (Habana 58, 
planta baja del palacio deíl Obispado) 
ee da á todos los niños que lo solici
ten, un desayuno diario, y consultas 
médicas y medicinas á los que las nece
siten. 

El desayuno es á las ocho de la ma
ñana y las consultas de S á 10 a. m. 

Suplico á las personas caritativas 
qu-e nos remitan leehe, condensada,' 
arroz y azúcar, á fin de realizar nues
tra obr?, 

Dr. M. Delfín. 

LOS POLVOS A N T I 
HELMINTICOS DE HER
NANDEZ, compuestos de 
sustancias vegetales, de es
pecial y segura acción con
tra toda clase de parásitos in-
iesiiiiales y del recio, son el 
mejor lombricida conocido eu 
la ciencia de curar. Se pre
paran desde el año 1859 y su 
crédito se lia conservado por 
sus maravillosos efectos. 

Remedio e f i c a z para l a s L o m b n c e s » ^ -
e/> /as / i /ños ? ddifUos 53 

Preparados exclusivamente por 
. Mariako Arnaüto. \ m m m 

f H A B A N A . 

d e H e r n á n d e z 

E l m e j o r de t o d o s l o s depurativos: s u p e r i o r á las d e m á s Z a r 
z a p a r r i l l a s y á c u a n t a s p r e p a r a c i o n e s se r e c o m i e n d a n p a r a l o s 

ATALOS HUMORES. 
Purifica y recojn-stituye e l c u e r p o h u m a n o . 

¡ 5 0 a ñ o s dt; constante é x i t o u s t i ñ e a n su f ama u n i v e r s a l ! 
De venta ec todas las boticas v droguerías de crédito y eu la 

Farmacia Amantó . Moute 1128.. Teléloiio 6183, Uabaná. 
4815 , 26-6 

AUDIENCIA 
Juicios orajes 

Halo, prirai'.ra do. lo Crini'.n'v-
Nilo Eggc. ]) :r atentado. Pouenlc. 

La Torre; pseal, Rabeil; üeíensor, 
R. Benítez. ¡Ju/gado del E.m'\ 

Benigno Bob-^ y Ramón Torrens. 
por hurto. Ponente, Azcárate; Fis
cal, Rabell. Defensores, Mario Díaz; 
y García Balsa, Acusador, Arraus; 
Juzgado del Ésie. 

Hala segunda de lo Cnnmidl. 
Celestino Alvarez. por lésiones. Po

nente, Lauda.; Fiscal. Benítez; Defen-
sor. Trémols. Juzgado del Oeste. 

LAZAllO MJÍNENDEZ do SA,MPEDRO, pro-fesor con título y larffoa años de práctica en el magisterio, se otrece para dar clasee á domicilio Kmplea excolentos método.-, con resultados siempre satisfactorios Estrella nüm. 18. G196 lr'-¿8 
PROFESORA, dol Conservatorio de Madrid se ofrece íl los padres de familia para dar lecciones de solfeo y piano en su casa y & ttumicilia; precios económicos. Merced 69 altos. «419 26-JGAb 

COLEGIO 

Ds 1.» y 2' Eiiséñánéa, Estudios Czmerc-.alcs, 
' — í n g t y — 

Jircctcr. Prancisco L-areo j FernánJiz, 
eu su espaciosa é higiénica casa Amistad 83. 
Por un sistema dialéctico esencialmente ra
cional, los iuñc3 comprenden y explican el 
perqué de las cosas. -
" Los Estudios comerolales se hacen prílc-ti.:a y .seuclllajuentc, cediendo termínanos «•n cuatro meseí*. . . . 

Alumnos interaoc, medio uxicrnus, cercio-
iDternos 7 cxu rny.*. 

6074 26-21A 

G A B I N E T E PSICOLOGICO 
DEL 

Prof. William L. Georgcs. Filósofo clarividente y astrólogo americano; consulta sobre negoolos. especulaciones, litigios, desavenencias; matrimonios, amores futuros y todos los asuntos que preocupan la imaginación sobre el resultado. Consultorio, Caüe BARCELONA nú. 1. altos. Horas de 11 fi. 5 y de 8 4 10 P. M. 6529 _ S-28 

. D r . M . A l v a r e z R u e l l a n 
MEDICINA EN GENERAL 

Consultas de 12 á. 3 T. LUZ 19, altos. 
6400 26-25Ab 

E s t r e ñ i m i e n t o -

y D i a r r e a s 
asegura r á p i d a c u r a c i ó n e l 

Í1031KOPATA 
Especialista en las enicrmedadcs del estó

mago é intestinos, las propias de las señoras y 
las crónicas en general. Tratamiento especial 
en la IMPOTENCIA y enfermedades secretan 

No visita.—Consulta 1 peso. Obrapía 67 do 9á l l . 
3n Dá consultas por correo 7 envía 

los medicamentos: pídanse detalles 
6035 26-2L\.b 

ri? 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD línfenneaades ctl i echo 

BRONQUIOS Y GAEGAÍíTA 
NARIZ Y OIDOS NEPTUNO lár- DE ií á a Para cpí erraos pobreí de Garganta ISmíz / Oidos.— Consultas y operaciones en el Hoepital Mercedes, á las i de la maftáttá. C 693 l-A 

SAN IGNACIO 49 
Y A.4UILA 112 

Director: L.ÜIS B. CORRALES 
Asignaturas: Aritmética Mercanm, Teneduría de Llibroa, Caligrafía, Taquigrafía, Mecanografía 6 Injílés. Nuestro sistema de enseñanza es practico y por lo tanto, muy rfi.pldo. Se admiten inteinois, medio internn'j. ter-6228 26-1A 

EL TALLER donde se fabrican tanques en 
Zulueta 16 de todas medidas se ha trasladado 
á Infanta 67 esquina á Zanja cuadra y media 
de Carlos I I I ; teniendo tantos que los da á 
un precio sin igual. J. P. Castellano 

6832 26-2My 

GRAN TALLER DE HERRERIA 
DE 

SALVADOE l'RASQUET 
Ambrón 13, Regla 

Herrages para buques de todos tamaños; existencia en macho» de bronce, hembras y clavos de todas medidas; se hace cadena da acero para conductor de cañ: 6251 15-23 

L 
CoHGonna 33 esTOaaíSaiiNIcoláü 
% TRABAJOS GAKANTlZADUS 

Fi teios en Flota 
Por una extracción $0.50 
Por una extracción ?in dolor. . . „0.75 
Por una limpieza de la dentadura. „1.00 • 
Por una empastadura porcelana 

ó platino. „G.7o 
Por uiia orlSc.icién, desde. . . . ,,1.50 
Por un diente espiga ,,3.00 
Por uaa corona oro 22 ktes. . . ,,4.00 
Por una dentadura 'de 1 á 2 pzas. ,,3.00 
Por una dentadura de 3 á 6 pzas. ,,4.00 
Por una dentadura de 7 á 14 pzs. ,,6.00 
Puentes á razón de $4.00' por cada pieza. 

Censulies y ,.aperacjnes de 7 a> la imñana á a 
a i ia tarde j de 7 á 10 áe ¡a noche. 

NOTA. — Esta casa cuerna coa aparatos para poder efectuar ios trabajos, también de. noche. 5665 26-lAb. 

a 
Enfermedades de Señoras.-—Vías Urinarias.—Círujla en general.—Consultas de 12 & 2.—San Lázaro 246.—Teléfono. 1342.-— C 703 . i.a 

m W3 
PAPEL de cartas bueno &. 20 centavos paquete de lüú pliegos, la. superior á 30 centavos paquete. Se garantiza que es muy bueno. Obispo SC. librería. 6545 4-28 

T o m á s M , J o h a n s o n 
Composición de máquinas de escri

bir, sin favorecer 
á ninguna detenuináda. 

Por un peso mensual, limpia, ajusta, y se 
hace cargo de la composición en general de 
su máquina.—Lamparilla 63̂ ' C. 26 A 

Elixir íe Güira Cimarrona t Coíeina 
dei 

Dr. Garcia Cañizares 
Cura el asma,¿catarros, tos. ronqueras; gran depurativo y purificador de la sangre De venta: Sarrá, Johnson y Taquechel y boticas acreditadas, Ad. 26-25Ab 

E. Morena, .Decano Elecrtrlclatâ  constructor é instalador da para-rayos aistema moderno a ediilciea. polvorines, torres, panteo-nea y buques, gar&ntizando bu Instaiaclón y umterlaies.—Keparaciones de los míame», siendo reconocidos y prouados con el aparato para mayor garantía. Instalación de Cimbrea eléctricos. Cuadros indicadores, tubos acústicos, líneas telefónicas por toda la laia. üeparacloneó a i toda claes de aparatos dei ramo eléctrico. Sft garantizan todos loa tra-eajos.—Callejón de Espada núm. 12. 
2773 26-7P 

B O R D A D O R A 
Una inteligentísima maestra se ofrece para toda clase de bordados, letras de 10 centavos en adelante. Informes Teniente liéy 104. altos. 6222 S-24 

ATENCION 
Se han recibido para el 20 de Mayo, 

un gran surtido de sombreros en todas 
clases; pamelas elegantísimas y de úl
tima novedad. Se venden desde $2-50 
Además se adornan y reforman a 40 
cts.. También se hacen gorritos de 
gasa desde $1 en adelante. Concor
dia 6, altos. 6167 12-23 

ANTIGUA DE VALDSPÁRES 
DE 

ÜGABTE Y LLOREDO 
Surtido colosal en estampad de Primera Comunión y libros religiosos. Nuevo dJccio-naro de- cocina dos tomos, 2 pesos plata-24 Muralla 24. 6436 8-26 

MIMBRERO compone cualquier objeto de mimbre como sillones, mecedoras y otros objetos de lo mismo; se barnizan y esmaltan asi se desea, dejándolos como nuevos. Recibe avisos en Acosta 3?, Antonio Hereter. 6244 15-23 

SE OFRECE una profeso-'a de instrucción con práctica en la enseñanza de las dos cosas. Villegas 92, bajos de S á 12 . 
6721> 4-1 

PROVINCIA DE HABANA y cerca de 
esta ciudad (2, 3 ó 4 leguas por calzada) 
compro un pedazo de terreno de media á, uaa 
y media caballería con ó sin casa, frutales 
y aguadas. José Figarola, San Ignacio 24, 
de 2 á o. . 6808 4-2 ' 

SE COMPRA UNA pareja de perros Chigua guas. Dirigirse &. Federico Valdés. Neptuno al Jado del Central. Barbería. 6560 4-28 
SE DESEA COMPRAR una casa de $8000 oro español que tenga instalación satinarla moderna y esté en buenas condiciones; trato directo. Estrella 124. 6562 10-28 

PROFESORA FRANCESA que tiene mucho éxito en la enseñanza se olrecc á, las madres de familia durante las vacaciones pátta dar clase de francés á domicilio y en su casa. Precios módicos. Diríjanse Obispo 131, esq. fi Bernaza G5S3 S-r>0 

... I n s t i t y í o F r a n c é s 
Dirigido por el profesor DEPASSE. calle de Habana, 50. Enseñanza completa del FRANCES por profesores franceses. .Lecciones á domicilio, precias módicos. 
6510 10-27 
PKOFESOB ACKEDiiADO con nuicho!. año? en la enseñanza da clases á áoAiiciiio y en ku cusa particular, ¿o primen y í'gunda enseñanra, Aritmética Mernnti! y '.'enedaria, de libros, xambién prepara para el ingreso en las carreras especíale* y en c :aagÍ5teno. Obispo 98. í-etu París ó en .Sanios Suárcz ¿tá- G. 

i n g l e s 
POll 

C . G R E C O 
Curso completo para aprender INGLES en su casa. Compuesto expresamente para los que quieren ó deben estudiarlo solos. Estfi, lodo muy bien traducido, la pronunciación explicada, muclias cartas comercúales traducidas y contiene todo lo que puede hacor falta para poder hablar, entender, escribir y traducir INGLES con perfección sin salir de su casa. Precio $3,25 se manda por correo certificado &. cualquier parte del mundo por $4 moaeda americann. C. GRECO, Director de la Academia practica de INGLES. PRADO número 44, Teléfono 1775, Habana. 
6580 S-30 

GANGA—• Si es barata compro una casita en Monte entre Aguila y Cuatro Caminos ó Belascoaín, indiquen precio: Mr. M. A. Apartado 15 Habana. 6530 4-28 

Se desea comprn-r un carro de 4 ruedas 
chico. Posada Moserrate y Muralla. 

6610 4:3:_ 
É11 T r o c a d e r o 13 
Esquina áCous-ulado, se compran ob
jetas efe arte de bronce, marfil, porce
lanas, centros, candekbros, abanicos, 
jarrones, platos de escudo ó corona, 
prendas de oro y plata ya sean rotas, 
muebles de caoba antiguos y toda cla
se de antigüedades. 

5952 ]5-A-19 

CONVIENE LEERLO: P U B L I C O 
En la calle O'Reilly núm. 45, joyería, frente al Convento de Santa Catalina, se compran antigüedades en abanicos, joyas, de mucho ó poco valor, coUares y rodavios de perla» y corales, llamadores de puona de bronce de leones, 6 manos y braceriilos de plata, .ó metal oro y plata vieja y piattUo de cualquier prenda, relojes y objetos que casn; Dentaduras y dientes viejos de oro ó pasta; Se cambian préñelas? modernas por antî ii-us ft rota», so hacen composiciones con pr-ntitud v esmero y se ponen cristales de relojes a 30 centavos plata. 5873 U'6-17A 

m m 
PERDIDA SE gratificara ai que entregue en Monte 13 altos, un lente (impertinente) de señora, de carey, que se perdió en la tarde del domingo 28, del corriente, de 4 6. 5 en el trayecto de Obispo desde Habana Villegas, MuraJla & Monte. 6763 4-1 
La persona que se haya encontrado 

un plano que se quedó olvidado en el 
tren que llegó á Cristina á las seis 
de la tarde de hoy martes, puede en
tregarlo ó indicar á qué punto puede 
irse á recoger, en Sitios 29, Francisco 
Pereira, quien lo gratificara.' 

8765 4-1 
PERDIDA—De la Iglesia del Cristo 4 Te

niente Rey 70 se ha extraviado, en }a tarde del 
domingo 2S, una cajiu de cartón conteniendo 
un par de aretes de briüautf.s y una cadenica 
de oro, se g-ratifleará á quien entregue dichas 
prendas en Villegas 72, Hojalatería de Manuel 
Cabez/i. 668b 4-80 

par̂  los A.-uncios Francases son ¡os • 

h 1S, pu$ de la Grange-Baidliére, PARIS 

y Grajeas do ai&er& 

Prodoctoa vsretederos fácilmente tolerado» pof el eatémago y los IntfiiBtla©». txljknt» lat fírrate ¡íel 
D'QÜaSRTy O ©©yTS&KY, tunuM*. 

Prescriios por los cm/Yo* «tf/íico*. 
(•coNriscns pc ua» iMir/totoNi 

ai QUASSIA 

y Cortezas da 
Karanjas amarga». 

TONICO, APERITIVO. 
.RECONSTITUYENTE, FEBRIFUGO 

RECOMENDADO á los CONVALECIENTES 
y 4 todos aquellos que estar, atacados de 

AfJEMIA, CLOROSIS, NEURASTENIA, 
FIEBRES, VEÜTIGOS ESTOMACALES, 
ATONIA DE LAS VIAS DIGESTIVAS. 

Cías», L. RABOT y D 
cu COMPi: 

DAVID. Fam»1 de !«• 
:GNK i-crrd rir P>PfS. 

Ueuóí^itoiB en toda» l a » fami'^itMB 

m ir 
Curados p«f ta CiGmiUOS CC 5*2 ¿ÍV 
Opraoloncs.Tos.Reumas. N euraiclas 
Exlílr ett& Firma lobro cada Ciearrfllo. 

P A . ÜST ElIvíE § P 
C l o r o s l e , Neuras tenia 

Raquitismo, Tuberculosis 
Fosfaturia, Diabetes, etc. 

Son curados por la 

Medicación íosfórea reconocida por las 

VCelebridades Módicas y en los Hospi
tales de París come el mas 

ENERGICO RECONSTITUYENTE 

S # ES LA 
entre todas las LECITHINAS que11*^ 

ha sido objeto de comunicaciones hechas| 
A la Academia de Ciencias. Ma Academia de i 
Medicina y á la Sociedad de Biología de Paris! 

F. BILLON, 4G. Rué Pisrre-Charron, Parit. ¡ Rv y en todas.droguerías y farmacias. ¿gfe 

Lóbulos de las glándulas 
EL 

N0 1, Desarrolla el pecho. 

•Mven Wujsr formada Después del amamantamlenU 
E DEL Dr POLACEK 

COLEGIO R E N i 
55, 

ja PE 74 
KINDERGARTEN (enseñanza de párvu

los, segün el racional sistema de Froebel,. 
Ublipado comienzo si se quiere qúe no resul
te quiméricos los bienes de la educación. 

Kosefiauzá elemental y superior. 
Seg"uu<ia eiiseüauza. 

Sistema integra', harmónico, gradual. El 
amor, la persuasión la firmeza: nuestros me
dios. 

El mejoramiento constante, progresivo, in
definido: nuestro objeto supremo. 

Lugar céntrico, ampliad y Irescas salas, ma
terial moderuo. 

Pupilaje eu todos grados. 
MONTSí 74. PliOSPKCTOS! 

_6406 ' 10-2'.o 
EL COLEGIO MARTI de Primera v Se-gunda enseñanza para señoritas, situado en Merced 34 se abrirá, al público el día Primero de Mayo en el cual ac emplearán los textos máB apropiados para la enseñan-.".a de cada asignatura. También se preparan maestros para loa exámenes-que exige la ley escolar vigente. 6324 8-25 

N0 2, h'ndurece y reconstituye el pecho caido ó dcbiliudo ¿ consecuend* 
de enfermedad, parto,amaiuantamicnto. 

Uso externo — Inocuidad absoluta — Duración del tratamiento : i a 3 meses. 
Depositarios en L A H A B A N A : VIUDA DE J O S É SARRA É HIJO 

que en^sn^ticia e ^ l ^ a a amen la pida O escribir al inventor: 
xj»- ^ Q I - ' ^ < g : i S : E ^ 4. Square Maubeuge. PARIS. 

« * 1 lCantf' dl9estlV0> Wnico. reconstituyente, de sabor 
excelente, mas ehcaz para las personas debilitadas que los M r p ! S ^ S l Ls. í?UÍQ^. Conservado por el método d i 
M. Pasteur. Prescríbese en las molestias del estómaao la 
clorosis, la anemia y las convalecencias; este vino se reco
mienda a las personas de edad, álas mujeres, jóvenes y á los niños 

^ W m m U m . 7w El único VINO auténtico de 
S. RAPHAEL el solo que tiene el derecho de llamarse asi, el solo i 
que es legitimo y de que se hace mención en el fomulario dei l 
Profesor BQÜCHARDA T es el de M" ^ f ^ / V T " y ^ d r / a L c i 1 
(drome Francia). - Cada Botella lléva la marca te "LEWZ^ el pescuezo un medaUón anunciando el 

GJjETE¿s * - Los demás son groseras y peligrosas falsiücaciones. 

PROFESOR D E I N G L E S • 
A. AUGrsTi S UOBERTS autor del Me-1 todo Npyfsjfqo para aprender, i-ngiís, da clases eu su -M a-.icmia y &• domicilio. Amistjid • es, por San Miguel. 6434 13-26Abl 

Contra NEURASTENIA, ABATIMIENTO moraró flslco, ANE W r^pTASS1— 
COríVALECENCIA, ATOMIA GENERAI.. FIESRE DE ,̂OS PAISE^ CAUDO^ 

DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON CAL,DOS» 

K O L A ^ M O N A V O N 
L^io 1Lre?2ÍOS ^yores f ^ f g ^ * Í O Mod^llae do Oro 

V KN TODA.S t.-.S FARMACIAS " 



DIASIO DE LA MARINA.—Etlición de 1; 

POR ESOS MUNDOS 
T r a n s p o r t e de u n a e s t a t u a 

E l m o d o de t r a n s p o r t e de !a e r a n 
e s t a t u a en b r o n c e que se d e s c u b r i r á en 
RiL'kmond, V i r g i n i a , e l 3 d e J u n i o , p a 
r a p e r p e t u a r la m e m o r i a d e J e f f e r s o n 
l>avis , f u é c i e r t a m e n t e o r i g i n a l . D e s 
de el p u n t o en que se d e s e m b a l ó h a s t a 
e l que debe i c c u p a r d e í i n i t i v a m e n t e , i 
f u é a r r a s t r a d a c o l o c a d a en u n c a m i ó n . 1 
p o r 2,500 ó 3.000 n i ñ o s que t i r a b a n de 
a q u é l .por m e d i o de c u e r d a s l a r g a s de 
dos ó t r e s m a n z a n a s . N i ñ o s y n i ñ a s , 
pues m u c h a s de é s t a s ú l t i m a s se h a l l a 
b a n en e l c o r t e j o v e s t i d a s de b l a n c o , 
iban iprecedidos por p i q u e t e s de vete
r a n o s c o n f e d e r a d o s y c a s i t o d a s l a s 
n i ñ a s l l e v a b a n b a n d e r a s c o n f e d e r a d a s 
t a m b i é n . A l t e r m i n a r l a c e r e m o n i a se 
c o r t a r e n l a s cuerdias e n m e n u d o s pe
dazos y los c o n c u r r e n t e s los g u a r d a 
r o n como r e c u e r d o . 

T é m p a n o s en e l A t l á n t i c o 

L a p r o c e s i ó n de t é m p a n o s de hie lo 
que como b l a n c o s y p e i i g r e s o s f a n 
t a s m a s b a j a n por e l n : r t e de l A t l á n t i 
co, .p i incó .p ia a h o r a , a l g o t a r d e este 
a ñ o en r e a l i d a d y c o m o de c o s t u m b r e 
a ñ a d e n un r i e s g o m á s p a r a tes b u q u e s 
qne los e n c u e n t r e n á s u paso . E l v a 
p o r ' ' E s t a d o s U n i d o s " , de l a l í n e a 
e s c a n d i n a v a , p r o c e d e n t e d e C o p e n h a 
gue, v e n c o n t r ó en su c a m i n a u n o de 
dosc i en tos p i é s de a l t u r a p o r c u a t r o 
c i en tos de 'largo y al d i a siguientf-
•ctrcis dos (numeres. E l •espeetáeu-U f u é 
a e r a ' l a b ' " p a r a los p a s a j e r o s , pero e l 
c a p i t á n hizo emunicar por nu'd.o de 
l a t e l e g r a f í a s in hilos á e.irn'.íps bu
ques se encentraban en su radio. í|i?e 
m a r c h a r a n p r e v e n i d o s contra R i c i n o s 
ta1' fonnidab-o?'. 

U n lago que d e s a p a r e c e 

E l lago Sa lado , ese m a r m u e r t o de 
l a A m é r i c a d e l Norte , s i t u a d o en el cen
tro de los E s t a d o s de l a costa del P a c í -
tico, parece s e r que e s t á a m e n a z a d o 
desaparecer . 

H á l l a s e s i tuado este p e q u e ñ o má.r i n 
t e r i o r á u n a a l t u r a de 1300 metros so
bre el n i v e l d e l o c é a n o . 

Desde 1886 á 1902 el n i v e l de sus 
aguas ha b a j a d o 3 m 50, y a c t u a l m e n t e 
v a pe|<diénd<) 30 cant imetros p o r a ñ o . 

Gomo l a m a y o r p r o f u n d i d a d de l l a 
jeo es a p e n a s de 12 metros , antes de me
dio siglo puede a s e g u r a r s e que q u e d a 
r á seco. 

Obiservacioaes g e o l ó g i c a s p e r m i t e n 
(ftdemás ¡atribuir a l lago S a l a d o u n n i 
ve l , en otro t iempo, de 180 metros m á s 
e levado que el a c t u a l . 

SANIDAD 
Desinfecciones 

D u r a i i t e el d i a de a y e r se h a n p r a c 
t i c a d o por las b r i g a d a s e s p e c i a l e s l a s 
s i g u i e n t e s d e s i n f e c i o n e s por e n f e r m e 
d a d e s : 

P o r d i f t e r i a 3 
P o r t u b e r c u l o s i s 5 
P o r v a r i c e l a s , 7 
P o r s a r a m p i ó n 4 

P e t r c l i z a c i ó n y z á n j e o s 

D u r a n t e e l d i a d e a y e r se p e t r o l i z ó 
u n a zanja , en e: puente de l a R i q u e -
ñ a ; l a s c u n e t a s de l a c a l z a d a de 
A y e s t e r a n , los d e s a g ü e s de los d e p ó 
s i tos de heno que se e n c u e n t r a n en la 
m i s m a c a l z a d a ; ( l impieza v . r e c o g i d a 
de l a t a s en l a s ca l l e s 15. Í 7 . 19 y 21 
d e P a s e o a l R i o A l m e n d a r e s . 

L a b r i g a d a e s p e c i a l p e t r o l i z ó los 
s e r v i c i o s de l a c a s a N e p t u n o n ú m e r o 
161 y c h a r c o s en ca.l'íes d e l a c i u d a d . 

(La^ b r i g a d a de C a s a B l a n c a , pe tro 
l i z ó 51 c a s a s ; l a q u e p r e s t a s e r v i c i o s 
en R e g l a p e t r d i z y ó ca l l e s y s o lares 
y e r m o s y ¡la s e c c i ó n d e C a n a l i z a c i ó n y 
z á n j e o s d i m p i ó 320 m e t r o s l i n e a l e s de 
z a n j a en l a casa J e s ú s d e l M o n t e 603, 
y se c o n t i n u ó el s a n e a m i e n t o de C a s a 
B l a n c a . 

En Güines 
P o r l a b r i g a d a á l a s ó r d e n e s del I n s 

pec tor M é d i c o d o c t o r H e r r e r a y D u a r -
te. d u r a n t e la ú l t i m a s e m a n a do! mes 
a n t e r i o r se h a v e r i f i c a d a la des in fec -
c i ó n en c u a t r o c a s a s de 34.590 p. c. 
y s e p e t r c ü z a r o n los s e r v i c i o s c o r r e s 
p on d ien te s á 1.331 casas s i t a s en las 
c a l l e s de M á x i m o G ó m e z , C » e m e n t é 
F e r n á n d e z . V a l d é s , V a p o r . C u a t r o 
P a l m a s , A m i s t a d y m u c h a s o t r a s . 

t ido a y e r , de lesiones graves , el p a r d o 
F l o r e n t i n o G o n z á l e z , de 40 a ñ o s de 
edad, vec ino de la finca Inocencia, en 
H a t a b a n ó . e l m a l f u é recogido p o r l a 
poi l ic ía , s i n conoc imiento , en l a ca l le K 
entre 21 v 23. 

S e i gnora c ó m o se l e s ionara d i c h o i n 
d i v i d u o , á c a u s a de no h a b e r podido de
c l a r a r p o r s u estado de g r a v e d a d . 

I N S U L T O S 

A l r e g r e s a r a y e r á s u domic i l io , des
p u é s de haber as i s t ido á u n j u i c i o o r a l 
en e l J u z g a d o C o r r e c c i o n a l d e l s egundo 
'distrito, d o ñ a M a r í a G u e r r a C a s t r o , ve
c i n a de. I n f a n t a 48, f u é i n s u l t a d a y 
a m e n a z a d a p o r los i n q u i l i n o s de la pro 
p i a casa , las h e r m a n a s G r e g o r i a y M a 
r í a P a u l a A l m a i n e . 

L a p o l i c í a s e c r e t a i n t e r v i n o en este 
hecho, dando c u e n t a de lo o c u r r i d o a l 
J u z g a d o competente. 

Policía del Puerto 

Juzgados y Policía 

D e s p u é s d e a l g u n a s h o r a s d e 

c o n s t a n t e a g i t a e i ó i i , n n v a s o d e 

c e r v e z a d e L A T R O P I C A L , e s 

c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r 

m e n t a . 

A C C I D E N T E C A S U A L 

i E l j o v e n J o s é M a r í a R o i g , de 17 a ñ o s 
I de edad , veeino de la caille de S a l u d n ú -
! mero 9^. tuvo l a d e s g r a c i a de caerse 
i a y e r t a r d e de l t e jado de u n a h a b i t a c i ó n 
! i n t e r i o r , donde se h a b í a sub ido á coger 
I u n p á j a r o que se le h a b í a escapado de 

u n a j a u l a . 
I E n la c a í d a s u f r i ó lesiones t a n g r a -
1 ves, que le f u é i m p o ^ b l e p r e s t a r decla-
j r a c i ó n , cuando a l l í se c o n s t i t u y ó la po

l i c í a . 

C A M A R O N Q U E S E D U E R M E . . . 

A l q u e d a r s e d o r m i d o e n u n o de los 
asientos del p a r q u e de la P u n t a e l b l a n 
co J u a n L i n a r e s D i é g u e z , vec ino de l a 
ca l l e de A m i s t a d n ú m e r o 22, f u é des
p o j a d o de l sombrero , el re lo j y u n por
tamonedas con u n c e n t é n y diez pesos 
moneda a m e r i c a n a . 

S e i g n o r a q u i é n 6 q u i i é n e s f u e r a n los 
aprovechadlos de l a s u s t r a c c i ó n de d i 
chas p r e n d a s y d inero . 

E N E L V E D A D O 

E n e l , h o s p i t a l ' ' M e r c e d e s " l ú e asW-

EERIDO GRAVE 
A y e r t r a b a j a n d o e n la d e s c a r g a d e 

c a r b ó n d e l a e m p r e s a " H a v a n a C o a l 
e tc . C o " , e n C a s a B l a n c a , se c a u s ó 
u n a h e r i d a g r a v e e n el dedo p u l g a r 
de l a m a n o d e r e c h a , a l s e r c o g i d o p o r 
u n a v o l a d o r a , e l j o r n a l e r o R i c a r d o 
V á r e l a G o n z á l e z , s i endo as i s t ido en l a 
c a s a de socorro d e l p r i m e r d i s t r i t o . 

'USA REUGIOSA 

C o n S a l u d 
H a y F e l i c i d a d e n e l H o g a r . 

E s t á e l N i ñ o E n f e r m o ? 
i 

Ozonuilsio 
Está desapareciendo el color de su preciosa faz ? Se encuentra delgado, débil y de mal humor ? Cuando esto sucede el corazón de la madre está triste ; ella anhela algo que devuelva el encanto de la salud á las tiernas mejillas del infante; quiere algo que le dé vigor á su cuerpecito. 
Nada podrá dar este resaltadlo mejor que la Ozomulsión. Esta Medicina-Alimento es agradable al paladar como la leche y tan fácil de tomar. Da á los Niños carnes y fuerzas. Devuelve el color á sus pálidas mejillas y coloca sobre las mismas los preciosos hoyuelos que hacen al coraíón de la madre tan feliz. 
El Niño obtendrá los mejores resultados de la primera dosis. 

Reconst i tuye 

los [ s*—^ 

Tej idos . 

El Alimento-Medie 

0 » 

PRUE 
BELO 
HOY. 

Enr iquece 

l a 

Sangre . 

D I A 2 D E M A Y O 

E s t e mes e s t á consagrado á M a r í a , 
como M a d r e del A m o r H e r m o s o y R e i 
n a de todos los Santos . 

E l C i r c u l a r e s t á en l a V . O . F . de 
S a n F r a n c i s c o . 

S a n t o s A t a n a s i o , doctor y confesor; 
Segundo , obispo. F é l i x , G - e r m á n y A m -
brosio, m á r t i r e s ; s a n t a Z o é , m á r t i r . 

S a n A t a n a s i o , confesor. N a c i ó en 
A l e j a n d r í a de E g i p t o p o r los a ñ o s de 
294. S u s p a d r e s e r a n m u y d i s t i n g u i 
dos por s u nobleza y por s u p iedad , 
A l paso que A t a n a s i o e r e c í á en edad, 
se iba hac iendo m á s sabio y t a m b i é n 
m á s santo. L l e v ó l e a l desierto la fa 
m a de S a n A n t o n i o ; y en la escuela 
de t a n ins igne maestro a d e l a n t ó m a 
rav i l l o samente en la c i enc ia de la s a l 
v a c i ó n . 

A los veinte a ñ o s de s u edad , h í z o -
le S a n A l e j a n d r o secre tar io s u y o ; ele
v ó l e á los sagrados ó r d e n e s , y se v a 
l i ó de s u p l u m a y de s u m i n i s t e r i o p a 
r a c o n f u n d i r á los here jes . 

E n e l a ñ o 326 f u é elevado S a n A t a 
nasio á la s i l l a p a t r i a r c a l de A l e j a n 
d r í a , por muerte de S a n A l e j a n d r o ; y 
desde luego hizo conocer á todos, que 
no e r a f á c i l e n c o n t r a r s u j e t o m á s dig
no, que é l . N i n g u n o c u m p l i ó m á s exac
tamente con todas las obl igaciones de 
obispo: porque s iendo h o í h b r e consu
mado en c i enc ia y en v i r t u d , no solo 
e r a l a a d m i r a c i ó n de les d e m á s pre
lados, s ino s u m á s perfecto modelo. 

C u a n d o S a n A t a n a s i o estuvo en el 
desierto, r e c i b i ó e l consuelo de here
d a r e l pobre, pero p r e c i o s í s i m o m a n 
to, que S a n A n t o n i o le h a b í a de jado 
como en i estamento á l a h o r a de la 
m u e r t e ; de l que h a c í a t a n t a e s t i m a c i ó n , 
que lo res tante de s u v i d a , u s a b a de 
é l los d í a s de las m a y o r e s f e s t iv idades , 
como de u n a ines t imable g a l a . 

M m i ú v o s e S u n A t a n a s i o toda la v i 
da , e m p l e a d o en conh-ervar l a fe en 
toda s u pureza y la d i s c i p l i n a de las 
costumbres en todo s u v igor . E n fin, á 
los c u a r e n t a y seis a ñ o s de obispo, 
c o D m m i d o a l fuego de l a m á s tenaz 
y m á s v i v a p e r s e c u c i ó n , m u r i ó l leno 
de merec imientos e l d í a 2 de M a y o del 
a ñ o 373. 

F I E S T A S E L V I E R N E S 

M i s a s S o l e m n e s . — E n la C a t e d r a l y 
d e m á s igles ias las de cos tumbre . 

C o r t e de M a r í a . — D í a 2 . — C o r r e s p o n 
de v i s i t a r á N u e s t r a S e ñ o r a de l a C a n 
d e l a r i a en S a n P1elipe. 

A I Q I I L E E E S 
V E D A D O se alquila la hermosa y fresca ca

sa compuesta de portal, sala, comedor y 6 
grandes habitaciones, traspatio, inodoro, ba
ño y galer ía; todo de mampostería. Informa
rán en la misma y en Amargura 96 altos Ma
riano Cristóbal. 68118 * 4-2 

S E AXQÜLLA un zaguán grande y có
modo en Amargura 94 en la misma informa
rán. Desea colocarle de cocinera en una ca
sa particular ó comercio una señora que sabe 
su obligación en Amargura 94 informarán. 

6824 4.2 

\ E D A D O — Se alquila el hermoso y cómo
do chalet 21 y B , con sala, gabiaete comedor, 
cocina, baño y servicio abajo, y 6 cuartos al
tos con gran pasillo baño y Bervicio. Tiene 
agua abundante arriba y abajo y gas Informes 
A entre 19 v 21. 6833' 4-2 

S E A L Q U I L A los bajos de la casa de Antón 
Eecio núm. 98 tiene cuatro cuartos, sala y co
medor, cocina, servicios sanitarios á la mo
derna; pasan los carritos de la Calzada de V i 
ves; la llave al lado en el 96 Su dueño en 
San Ignacio núm. 130 altos. 6829 8-2 
__.« 

93, P R A D O número 93, letra B, en esta 
hermosa casa e ealquilaji fre-sca»s y ventila
das hbltaciones con vista al Prado y ai P a 
saje; tienen baño y duchas con abundante 
agiua, oon entrada í todas hora^. Subida 4 
Ja oa ŝa, al lado de la puerta del café Pas-aje 

6805 4.0 
E X E L . V E D A D O se alquila la casa caJle 

J entre las de 19 y 21 compuesta de portal, 
sala y saleta corrida, cuatro cuartos; cocina 
y baño con bañadera esmaltada; toda de 
azotea y frente & la brisa; puede verse de 
tres á cinco los días hábi les é informarán en 
Obispo 94. 6795 8-2 

Se rede en arrendamiento una finca de 
una caballeria y cuarto, con una arbóle la 
con la que se pagan siete meses de renta, 
4 un cuarto de hora de ia Habana, casa de 
mampostería buena agmada y pozo dentor 
de la caaa, un despacho de ocho pesos dia
rios de leche. Hay que comprar 8 vacas, 
cinco paridas que se garantizan cuatro bo
tijas de leche diarias y 3 próx imas inme
jorables; un caballo criollo siete cuartas; 
una yeeua; buena cria de gallinas, doce co
chinos y todo 1c necesario para el manejo de 
la finca. Desde el d ía se ve el producto prá^ 
tico y se empitza á manejar 
suado 11 6704 

Informan Con-
8-1 

S E A L Q U I L A la casa nOm. 84 A de L a g u 
nas Gran sala, zaguán y saleta seis grandes 
cuartos comedor, baño etc., todo mosaico y 
moderna construcción; Prec '0 . , l l>„ i :^nt^es ' 
Dan razónn en la casa Inmedaita n ü m . 87. 

669O 4-1 

JESUS DEL MONTE 
Be alquila en lo mejor de la Víbora una 

solar anexo. Infurmn casa con un gran 
en Habana 49. 6689 4-1 

S £ A L Q U I L A 
En módico precio la casa Consulado 53 

tsquina á Refugio, construidos los bajos pa
ra establecimiento y los altas para Í ^ ™ 1 ' 
11a con entrada indeptndiente. Informaran 
Vibora 560, la llave en el número 
Refugio. 

6744 

13 de 

1-4 

P R A D O 19 donde estaba el Centro Liberal 
se alquila la hermosa í»a.la v tres cuartos In
teriores á precios módicos; también una sala 
alta y un hermoso cuarto en la azotea coa 
asistencia 6 sin elia. 6521 4-28 

S E A L Q L ' I L A X los bonitos altos Suárez 
102. para familia de gusto, sala, comedor y 
3 cuartos, pisos de mosaico, baño y cocina-

S E A L Q U I L A Samá 2 
flea casa frente al Mln 
11 cuartos, sala, antes 
2 cuartos altos. E s m 
6 Informarán 655 

5. Marianao la magnf-

4-2S 
y pisos mosaico con mampara y persianas 
casa nueva áJa brisa e ntoda su higien-1- iá 
llave en el a lmacén de v íveres finos de' la 
esquina y su dueño en Corrales 26 

6534 4-28 
EN O ' R E I L L Y n ú m . 42 se alquila una 

amplia habitación alta en doce pesos á hom 
brea solos, entrada á todas horas ' 

6541 ' 4. it 
E n G a i i a n o 4 2 

Se ofrecen espaciosas habitaciones altas v 
bajas con vsita á la calle. 6562 4.93 

A M E D I A cuadra del Prado se alquila un^ 
hermosa sala con dos balcones á la ca'!» 
y también otras habitaciones interiores con 
ó sin muebles y asistencia; en precios módi 
eos. Refugio 4 6556 4-28 

S E A L Q U I L A la casa Trocadero esquina 
á San XIcoIíls, con sala, un cuarto, come 
dor, cocina y servicios en os B^Jos : 
cuartos altos con derecho á toda la 
tea. Kn la bodega informarán. 

6742 

dos 
azo-

4-1 

P A R A E S C R I T O R I O S se alquilan tres ha
bitaciones, amplias, claras y frescas, precio 
módico. Aguiar 38. 6792 8-2 

E N 14 C E N T E N E S se alquilan los mo
dernos altos de Contulado 27 esquina á Genios 
con sala, comedor, 3 grandes cuartos, uno 
alto en la azotea, servicio sanitario moderno 
y demás comodidadees. L a llave é informes 
en San Lázaro 24 altos. 6798 4-2 

S E A L Q U I L A N los aítos y bajos de la 
casa acabada de construir calle Fguras núme
ro 44. Informes Monte y Figuras, bodega. 

6760 4-2 

S E A L Q U I L A una hermosa habtación con 
balcón á la calle, asistencia y mesa, á perso
na sola, ó matrimonio sin niños . Como es 
casa de familia se exigen y se dan referen
cias. Egido 22 altos. 6779 4-2 

S E A L Q U I L A N dos habitaciones altas 
muy frescas y ventiladas con todo su ser
vicio y completamente indepeudientes á per
sonas de moralidad y con referencias en Ga
iiano 44. 6780 8-2 

Esquina á San Rafael, altos del Gran Café 
L a Isla, .con espléndidas y ventiladas ha
bitaciones y depatannentos con balcones á. 
tres calles, luz e léctr ica y gas, grandes ba
ños y excelentes servicios sanitarios. Se al 
quila, con 0 sin muebes. Precios módicos 
Se exljen referencias. 6772 17-221y 

E n c a s a d e m o r a l i d a d se a l q u i l a n 
dos habitaciones altas con vista á;!a calle, a 
hombres solos ó maenmonio sin niños, cinco 
centenes. E n la misma nna hab i tac ión baja en 
tres lu:ses. Consulado 81 6743 ^ 

E n S a n E á z a r o 00, a l t o s , 
se alquilan habitaciones con 6 s injnue bles á 
hombres solos ó matrimonios sin niños. 

6736 S- l 

S E A L Q U I L A N 
l o s a l t o s d e l a P e l e t e r í a " B a 
z a r I n g l é s " , S a n K a f a e l é ' i n 
d u s t r i a , p r o p i o s p a r a u n a c o r t a 
f a m i l i a , E n i r a d a p o r l a t i e n d a . 

. M y . - l C. 87á 

Espléndidos altos 
P A R A O F I C I N A S ó E M P R E S A S 

OFICIOS 31 
I n f o r m a r á n e n los b a j o s . 
6679 4-1 

"ÁST0R1A" 

S E A L Q U I L A N los amplios y ventilados 
altos de construcción moderna, de la Ave
nida de Estrftda Palma, entre Marqués de la 
Habana y Lagueruela, frente al número 50. 
Víbora. Tienen sala, comedor, saleta y seis 
cuartos. ludependientes de los bajos. 

6816 8-3 

P A R A L A T E M P O R A D A . — « " a l q u i l a n 
dos ó tres habitaciones con toda^ las como
didades á la moderna, á un matrimonio sin 
niños ó á señoras solas. L a casa está situa.-
da á media cuadra de' los tranvías eléctri
cos. Samaritana 5, Guanabacoa. 

6782 6-2 

Aguila y San Rafael. — Gran casa de 
huéspedes . L a más elegante y de comodi
dades pa^a familias. Unico dueño Miguel 
Fernández. 6587 4-30 

DEPARTAMENTOS ESPLEÑmDOS 
y habitaciones sueltas se alquilan á módicos 
precios. Habana 85. 6659 8-30 

S E A L Q U I L A un departamento alto, con 
balcón á la calle, compuesto de sala, come
dor y un cuarto. A señoras solas ó un 
matrimonio sn niños. Se cambian referencias. 
Gervasio 176. 6802 4-2 

V . - E ! X > X > O 
Se alquila la casa calle H esquina á 15, 

la misma se venden varios muebles 
(5820 8-2 

En 

m u m u i bí 1 fr 
E l viernes próximo celebrará 

fiesta á la 'Santa Vera-Cruz Titular 
Iglesia. A ]zs ocho y media será la Misa en 
la que predicará ol Kdo. P. Guardián de Gua
nabacoa. 6S23 lt-2-2d-2 

Boienmo 
ríe esta 

F R A S C O D E P R U E B A G R A T I S . 
S e e n v i a r á u n a m u e s t r a g r a t i s á todo e l que l a so l i c i te d e l a j 

O Z O M U L S I O N C O M P A N Y , 
5 4 8 P E A R L S T R E E T , N E W Y O R K . 

L a Oromulsión es el reconstituyente natu.al que suple la Naturaleza para 
la curación de las enlurmedadcs Pulmonares y de la Gsrganta. Los Infantes y 
los Muchachos la toman tan gustosamente como sus padres porque es dulce 
pura, agradable al paladar, digerible, y se asimila con facilidad. 

rcbfdo á las miles de curas radicales que ha efectuado la Ozomulsíón, ocnp« 
¿ r? el primer lugar en la estimación de los Médicos, quienes la consideran Iz 
Emulsión Alimenticii» de Aceite de Hígado de Bacalao por excelencia, cuyos 
otros agentes medicinales son la Glicerina, los Hip-ífosfitos de Cal y Soda 
v un Antiséptico qve es el rey de los Germicidas. 

Los Méc;cos la usan personalmente y la recetan en su práctica privada 
así como' en "los Hospitales, no sólo en todos los Países Latino-americanos, 

rd. lo que ha hecho pdr otros, 
perfecta salud. Su sangre 

L ^HfrcrTs ' e^^r iqñece ; ' e l apetito aumenta y las comidas se hacen más 
« L S e s . E n fin, la OzomuLioa da lo que toaos buscan: S A U J D . 
r U E R Z A S y B E L L E Z A . 

I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
E l dia 1 de Mayo oomenzará con toda so

lemnidad en este santo templo el mes de l£LS F L O & S S D E MARTA. 
Todos los días á l.is 7 de la noche rosario 

lectura propio del <li.\. Sr-rmón y ofre-imien-
to de flores, terminando oon cánticos reli-
g1o~:i>s por un coro de escogidas voces bajo 
la dirección de! P . Kicardo C . D . 
'_6602 4 - j q _ 

TRIDUO Y FiESTA SOLEMNE 
Q U E L A 

Asociación de Madres Católicas. 
úéúifíBk ú mi ^ i o r ¡ j ; s ; i F u t r o n u 

S A N T A 3 1 0 M C A , 
M a d r e d e l G r u t i P a d r e d e l a i g l e s i a , 

' S a n A g f i i s ü n 
Día Primero de Mayo — Misa rezada á 

las ocho de la mañana, con ejercicio piado
so y piácicu. 

Día 2. — Lo mismo que el día anterior. 
Día 3. — Misa de Comunión General á 

las siete y media, ejercicio piadoso y pláti
ca. L a Misa y a Comunión serán aplicados 
por las social difuntaa. 

Día ó. — Misa Scderane ecn Orquesta á 
Sermón las ocho y media de la mañana. E l 

está á cargo del Rcv. P. Mart íu 
García, de la orden de San Agust ín . 

Se suplica la puntnal asistencia 
Sras. Socias á todos estos cultos, 
distintivo de la Asociación. 

652 S 

Blanco 

de las 
con el 

4-2S 

E n V i r t u d e s n . 7 1 , a l t o s , 
se alquila nna hermosa habitac ión, con balcón 
á la calle, á señoras bolas 6789 4-2 

Roonis ío ¡et.-Habitaciones 
E n Reina 37 casi esquina á Gaiiano, se 

alquilan las más frescas y baratas de la i a-
bana; mucha tranquilidad y buen baño; á 
personasde de moralidad, con muebles ó sin 
ellos. 6753 10-1 

SE" ALQUILA-
P a r a f a m i l i a : u n a c ó m o d a y espa

c iosa c a s a en A c o s t a c a s i e s q u i n a á 
C u b a . T i é n e s e r v i c i o s m o d e r n o s . 

E n l a f a r m a c i a d a G a r c í a i n f o r m a 
r á n . 6755 4-1 

C A S A E S T J Í K L L A 
Aguila 122 entrada por Estre l la á. una 

cuadra del Parque de OolOn. se alquilasi 
Iiabitaoiones oon bailconcs A la calle, baños 
y todas las cotnodida.dts de una casa nueva 
fresca y olegainte. Precios mdd'eos, con 
aats^efecia. 6ii73 8-1 

SE ALQUILA 
l a h e r m o s a easa de b a j o s y a l to s c a 
l le 13 e s q u i n a á G , V e d a d o . L a l l ave 
e s q u i n a á H . D e m á s i n f o r m e s S a n 
J o s é L'S, ( a l t o s ) . 

C 744 _ A _ 1 _ 
S e a l q u i l a n p r ó x i m o á d e s o c u p a r s e 

los elegantes y frescos altos oe San Lázaro 2t)2 
esquina á Perseverancia. E n los bajos in íor -
marán 6e5t> 4-30 

V E D A D O , calle S. entre Calzada y Quinta. 
Se alquila una casa de moderna con-itruccion, 
muy fresca y con grandes comodidüdes . Hay 
baños de mar á dos cuadras. Precio: i0 cente
nes. L a llave ó informan Caizada, núm. 120 es
quina á 8 b655 4-30 

ROOMS TO LET—Habitaciones en Reina 
37 casi esquina í <-.iaJiano, se alquilan las 
más frescas y baratas de la Habana; mucha 
tranquilidad y buen baño; á personas de mo
ralidad; con muebles ó sin eilus. 

5780 15-16A 

CO>rVIENE en la espléndida casa ouinta 
de esquina Saiud 79 se alquilan depar'ampn 
tos y habitacones á familias de ino'-alidpH 
y caballeros solos, pisos y baños de ma-Ti 1 
y mosaico, también se alquila la'pfant" 
para establecimiento; se cambian refer 

6557 8-28 
H A B I T A C I O N E S . —Soledad Mérída de D^T 

rand alcjuila e sp léndidas habitaciones v de
partamentos elegantemente amuebladas 4 
familias, matrimonios 6 personas de morali
dad en su céntrica casa Prado 53. esquina 
Colón. Teléfono 2Ü̂  Precios módicos 

6578 4-2S 

P r a d o 1 0 9 
Prónimo á oesalojarsc los a-ltos de dicha 

casa, se alquilan, iniormarán en los bajos Pe 
leterla; no se_iüquUa para casa de h u é s p e 
des. 65ot) 8-28 

UN BONITO entresuelo, con dos balcones 
á la calle propio para personas decentes se 
alquila en 4 centenes. Reina 34. 

6547 4-28 

S E A L Q U I L A N los frescos y cómodos a l 
tos si» estrenar en E-^Li-ella n ú m . 62 casi 
esquina á Son Nicolás , ia llave en los bajos 
Su dueño Gaiiano 54 altos. 6531 4-28 

S E A L Q U I L A N dos hermosas habitaciones 
altas muy frescas, en Prado 41, á señoras 
solas, ó matrimonio sin niños. E s casa parti
cular. 6537 4-28 

SE A L Q U I L A N para oficinas, el primer piso 
de la casa O'Reilly n ú m . 5, son frescas, cla
ras y muy amplias. E n los bajos informan., 

6524 8-28 

S E A L Q L ' I L A N 
E n módico precio unos altos espléndidos 

en Cristina 7 A frente á la quinta del Rey 
Informan en los bajos. 6482 15-27 

LOMA D E L V E D A D O calle 17 ndm. 84 en
tre F . y Q¡ casa de 2 pisos sala, comedor ba
ño; 4 cuartos altos cocina 2 inodoros. L i a va 
é informes F número 30 entre Quince y 
17, y te lé fonos 1012 y 9142. 6502 8-27 

S E A L Q U I L A N habitaciones amuebladas 
para cabalieros solos. E s casa tranquila hay 
duch y se da llavin Obrapía 57 altos. 

6542 4-28 

Z U L U E T A 36 
Casa para familias de Anselmo González. 

K a y dos hermosas habitaciones á la brisa 
con toda asistencia. 6498 S-27 

Z U L U E T A 73 so alquila un hermoso y c ó 
modo Principal. Informarán en la misma. 

6505 - 8-27 

E N L O M E J O R de la loma. Y entre 19 
y 21 se alquila en 7 centenes una casa sala, 
comedor, tres cuartos, agua corriente' y de
más servicios. L a llave ad lado. Informes 
Ldo. Abril Aguiar 34. 6525 8-27 

E N S I E T E C E N T E N E S 
Una espaciosa casa en la loma Vedado ca

lle 12 núm. 26. Informes en el n ú m . 20 
de la misma calle. 5637 26-13 

S E A L Q U I L A N las casas de alto y bajo 
con entradas Indepenaieixtes de la calle de 
la Habana números 242 y 241 recientemente 
construidas; la llave en la bodega de la es
quina de Deivtmparados; informarán en Obra-
pía 7. 0537 26-12A 

P A R A D E N T I S T A ó un matrimonio de 
gusto, un departamento; vista á la calle. 
Independiente; barato y una habitación en 
$8.50 oro Monte n ú m . 38 al lado de la es
quina de Angeles. 6671 4-1 

S E - .^ iQUILA una casa de nueva cons-
trucolón, con sala, cuatro cuartos, cocina; 
baño y servicio sanitario; en la calle de 
Gloria 107. Gana de alquiler 10 centenes, 
informan Mouserrate esquina Animas, café 

6690 8-1 

S E A L Q U I L A una casa en 19 entre 14 y 
16 una cuadra del tra.nvla con sala, comedor 
tres cuartos, agua abundante é instalación 
perfecta. Precio |31.S0 en la misma infor
man. 6703 4-1 

LOS BAJOS in-íepiendlcnt^es de 3a casa 
calle de Compostela 117, entre Muralla y 
Sol. con 6 cuairtos. sala, saleta y salón de 
comer; gran paíio y 2 inodoros; cuarto de 
baño con dm-ha en 100 pesos oro español 
ton fiador. L a llave é informes en Cuba 
65, entre Muralla y Teniente Rey . 

6707 4-1 

S E A L Q U 1 L A N los bajos de la casa calle 
de Síi.n Kafu'M 43, próxima á Gaiiano Infor
mes Neputuno 77. 6699 4-1 

E N M U R A L L A 43, altos, esquina á Haba
na: se solicita una criaoa que tenga refe-
renrias, praa, los quehaceres de un matrimo
nio solo. 6734 4-1 

MAGNIFICAS HABÍTACIONííS 
E n el Alcázar, Pnado 121 s /jalquilan 

frescas, cxpléndldas habitaciones amuebladas 
con servicio y alumbrado üesde 13 hasta 30 
pesos. 5387 26-1ÜA 

Altos espaciosos 
Se alquilan ios altos do la casa Monte 72 

todos los pisos son de marmol y buena insta
lación sanitaria, cu la misma iniormarán. 

(También se venden unas mamparas.) 
C.JTStí 9a. 

í l X G U A N A B A C O A 
se alquila ia Quinta Arau^uren n. 68. L a llave 
en el n. 10.), con sala, saieta, sa lón de comer, 
siete babiiaciones, baüo é inodoro, a^üa de 
Vento, cochera y cuarto de criado, jardines. 
Informaran, Castañedo n. 1 6663 6-üO 

SE A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de Jesús Ma
ría y Compostela. informan en la bodega. 

bob9 i-dO 

G A N G A 
Se arrienda una casa de inquilinato. I m 

pondrán eu Empedrado46 ó Cereria, S9. E n la 
misma se alquila una hermosa sala para es
critorio. 6658 4-30 

S e a l q u i l a n h a b i t o c i p a e s y « U ? p a r t a -
memos, desde flOHO. amuebladas ó no, y con 
todos ios demás servicios. í m o ! maráu: Ég ido 
2, h. Entresuelos. Junto a E l Soi de Madrid 

tté'JS 4-30 

SE ALQUILAN HABITACIONES 
á personas de moralidad en Industria 91 

6574 8-30 

á hombre solo, un ouartu alto, ind3pendiente 
y muy ventilado en O Reilly 9á. De ^ á 5 

6630 S-33 

B K R N A Z A ndm. S5 se aqui'.a para esta
blecimiento ó escrito-rio una hermosa sala, 
y tras habtacicnes. E n la misma se siguen 
realizando los enseres de la lamparería. Hay 
lamparas inglesas,, francesas y todo io que !.P«¡»J«* 
concierne al ramo de instalación todo á prc- I 1 
cios módicos . 6733 8-1 

K u Auiarj^f i i ra 7(5, a l t o s . 
Se alquilan habitaciones con vista á la calle é 
interiores, a hombres solos ó matrimonio sin 
niños. Se exigen referencias 6827 8-SO 

SE A L Q U I L A N los altos de Compostela 
177, tres habitacioneís. Sala y comedor y ser
vicios san tari os. Informes en los mimos 
de 11 á 1 la llave en la oodega esquina á 
Paula. . 6729 4-1 

S E A L Q U I L A N en 16 centenes los her
mosos altos de Bernaza núm. 48 con 8 
posesiones entrada independiente pisos tinos 

de marmol acabados de fabricar-, 
el oueño Vedado calle 4 núm. 2 de 9 á 12 
y en el café L a Rosita en San Juan de Dios 
de 4 á 6 M. Santana; la llave en el bajo 

6640 6-30 

S E A L Q U I L A N en Sol 72 los frescos y 
ventilados altos compuestos de sala, saleta, 
cuatro grandes cuartos con ventanas á la 
brisa pisos do marmol y mosaicos y cuartos 
pera criados. Informarán en el entresue.o 

6728 . 4-1 

E l jueves próxim->, día 2, tendrá lugar en 
esta Iglesia el piadoso ejerc.cio de la Hora 
Santa. 

Invita á dicho ejercicio á todas las almas 
amantes del Coiaz¿n de Je'-ús. 

E l Director; 
A. M. D. G. 

6526 i 2-1 

PÁíiROGÜiA DEL STO. ÁNGEL CUSTODIO 
S o l r m n e • • M e s t ic M a y o ' * 

Todus los días, 
j che. se rezará el 

ció-n el piadoso < 
y religiosos efint 
n iñas . Lo.s donv.n 
fior Cura Párroct 

A . 
6432 

á las 7 y media de la no-
Santo Rosario á continua-
.ioveiVio de! Mes de Marta 
ees por MCeglOO coro do 
'¿o*, sermón á cargo del se-

M . D . & 

V E D A D O — S E alquila la hermosa casa 
á media cuadra de la oalle 17, con sala, 
comedor, seis cuartcs, dos más para criados 
v servicio biglénico. Calle 10 esquina 
I n ^ - m a n Empedrado 73 altos. 

•6726 

á D. 

6-1 

H E R M O S A H A B I T A C I O N amuebada en la 
azotea á dos centenes al mes para un hom
bre solo, en la Calzada de Monte 51 fren
te M Parque de Col6n. También hay uaa 
de tres centenes en el principal. 

6720 S'1 

C A M P A N A R I O 74 Se alquilan en 14 cen
tenes los aiics Independ.entes de esta hio-
derna. oafft. Llave é informes en el 59 
6 en Víbora 582. Teléfono 63 71 su dueño 

6599 S-30 

HERMOSOS altos, se alo.uilan en la calle 
del Indio núm- Un compuestos de sala, sa 
leta, tres hah i táranos , baño; cocina 6 ino
doro; ventabas á la brisa; pisos de mosai
cas y é n t r a l a , independiente y á m^dia 
cuadra del Tranvía, en Monte n ú m . 165 
La Villa de Avüés , informan. 663S 4-30 

S E A L Q U I L A toda junta 6 porepisos Ta 
gran casa O Reil ly 46; mide 14 varas de fren, 
te po 41 de fondo; tiene 3 pisos y dos grandes 
salones en la azotea, elevador para cancar 
muebles etc. Informaran en E l Pincel, Obispo 79. 66I9 4-30 

QUINTA "SANTA AMALIA 
Se alquila; por un año, ó por el verano, 

la casa d© vivienda, amueblada, con todo 
servicio, con sus jardines, oratorio; agua de 
Vento: gas; te lé íono; arboleda; situada en 
la calzada, de la Víbora á Arroyo Apolo, tres 
cuadras del eléctrico, capaz para larga fa
milia; para, verla y tratar del arriendo, sa 
tendrá que hablar con su dueño en Prado 88 
6 Aguiar 3S. Ldo. Avarado. 6403 15-26 

O B R A P I A núm. 14 esejuina á Mercaderes 
Se alquilan una cocina con horno y habita
ciones; Aay una alta independiente, muy es-
pac 10 sajy__ven filada. 6435 8-26 

CHACON 19 esquina Compostela. L a s me
jores habitaciones de la Habana todas con 
balcón á la calle, para caballeros solos 6 
matrimonios sin niños, han de ser personaba 
de moralidad. 6396 8-26_ 

VEDAJJO calle 11 esquina á J . — E s t a bo
nita nueva casa con 5 habitaciones, y todo 
el d e m á s servicio. Se alquila en Zulueta 48. 
_6392 8-26__ 

V E D A D O . — Se alquila una casa en 9 
centenes con sala, comedor y 5 cuartos dos 
patios, cocina, inodoro, ducha; portal etc. 
Informarin en Quinta n ú m . 67 y en Obispo 
lJL3_Camiscría.__ 6440 13-26Ab_ 

LOMA D E L V E D A D O Calle E esquina á 15 
Chalet recién fabricado de 2 pisos. Abajo sa
la, comedor, cocina, baño, cuarto para criados 
y 2 inodoros. Arriba 4 cuartos, muy iresca 
Informes teléfono 1012 y callu E núm. 30 

6337 8-25 

R E I N A 14 se alquilan habitaciones. H a y 
de todos precios y con todo servicio; entrada 
á todas homs; lo mismo en Reina 49; en las 
mismaiS cumliciones. No se admiten niños 
y se desean personas de moralidad. 

6329 26-25 

RE A L Q U I L A un local espacioso de 8 me
tros de largo por 4 de ancho propio para 
un comisionista con muestras; cerca de los 
bancos, juzgados; correos etc.; los carrea 
pasan por la puerta. Cuba 08. 

6343 8-25 

S E A L Q U I L A N habitaciones en Monte 3 
punto muy céntr ico; se puede comer en la 
casa si se desea; hay baño y se da llavin 
en la misma se alquila el z a g u á n ; es muy 
bueno. 6339 8-25 

S E A L Q U I L A 
E n los Quemados de Marianao. Maceo 14, 

una espaciosa cajUt; tiene agua y aparata 
acetileno. Informan Lealtad 143, altos. 

6331 S-25 

L i s t a d i a r i a d e c a s a s d e s 

a l q u i l a d a s , V i l l e g a s 5 9 . 
6037 26-21Ab 

SE A L Q U I L A 
E n 18 centenes, el elegante piso princi

pal de Animas 91, con rifcibidor, sala, co
medor; cuatro hermosos cuartos, uno m á s 
alto, como para criados, baño, '2 inodoros y 
cocina. Pisos dt marmol y de mosaico." 

L a llave en el bajo é informarán Gonzálea 
y Costa S. en C . en Baratillo n ü m . 1 Plaza 
de Armas . 6254 10-24A1> 

CASA para familias; habitaciones venlila-
das y frescas, baños gratis; en la pAnt* 
baja una sala y su habitación exigiénfiosc 
referencias y se dan estando hecho cargo la 
S r a . Antonia Casanuva, CaJle Empedrado 75 

0319 S-24 

V E D A D O 
Se alquila la casa calle 10 núm. 

llegas 131, altos, i n f o m a r á n . 
6317 

14 en V i -

8-24 

SE A L Q U I L A 
Una casa en la Calzada Jesús del 

5S. Informa-rán eu la misma de 11 i 
Mont» 
1. 
8-24 

SE A L Q U I L A 
E n 16 centenes el 

Re::¡a 5. compuesto d 
paces cuartos, comet 
cocina. 

Los pisos son de marmol y 
Ixí llave, en el balo, 

moso entresuelo de 
a, saleta; cinco ca
ballo, 2 inoaoros y 

Baratil 
6253 

de mosaico, 

clones por to-

C . 

10-24 

losta S 
Armas en 

YKDADO 
Se alquila una casrita en la calle I nú

mero 6 entre 9 y 11. con sala, comedor, 
des cuartos y todos los demás servicios al 
lado "número'ó informau-án. Su dueño Obra-
pa y San Pedro. 

6745 l-l 

LOS BAJOS de la casa Habana n ú m . 101 
entre Teniente Rey y Amargura, cun sala, 
comedor, 3 cuartos, cocina oañ^» rluciia, é ms-
talación sanitaria moderna. Suelos de mo
saicos. Informaran en los altos. 

6623 4-30 

SE A L Q U T L A N los altos de Campanario 
23, co-mpueírtos de saila, comedor, cuatro 
cuartos, cuarto de criados y demás cemo-
dilades. L a lave en la botica. Su dueño 
Amargura 16 altos. 6746 4-1 

S E ALQUILAN 
Frescas y hermosas habitaciones, en G a 

iiano número 38. altas y bujas, y un depar
tamento alto; hay luz eléctrica, "para el que 
la desee. 6608 4-30 

UNA A C C E S O R I A se alquila á persona de
cente en 17 pesos 010. Reina 34. S54C i-¡S 

S E A L Q U I L A N 
los m a g n í f i c o s altos de la casa n ú m e r o 
52 de l a cal le de l Obispo , en;re H a b a 
n a y C o m p o s t e l a . 

EM ZÜLÜETA 71 
Se alquilan unos espaciosos entresuelos 

y un salón bajo con o' puertas á la calla 
propio para oric-nas. (SU 15-19 , 

. Quinta Avenida. Hay departamentos y ha-
bitac-.cnes pora iamiLas. Zulueta 71. 

59Ó4 l¿ -2» 



D I A R I O D E L A M A R T ^ A . 

D ió l e Dios a l hombre 
bienes i n f i n i t o s : 
" cuando pitos, flautas. 

E l agua no cae 
y por CKO mismo • 
el sol nos asfixia 
con sus rayos vivos, 
que á los propios muertos 
cambian el bautismo. 
No hay hierba lozana 
n i arbusto sencillo 
que no pida al cielo 
bienhechor rocío , 
pues hasta las nubes 
en etíte sentido, 
envian sus l á g r i m a s 
al Dios amarülo. 

Dió le Dios a l hombre 
bienes inf in i tos : 
" cuando pitos, flautas, 
cuando flautas, p i t o s . " 

Magoon e s t á en «asa 
y andan los po l í t i cos 
hablando de patrias, 
a l ped i r destinos. 
L a pa t r ia , el pretexto, 
y el puesto adqui r ido 
á fuerza de maulas, 
de enredos y lios. 
e l ú n i c o anhelo 
con fe perseguido 
H a y .mi t ins , discursos, 
protestas y gr i tos 
que a u n par t ido grande 
le t raen pa r t ido . 
D i ó l e Dios a l hombre 
bienes inf in i tos : 
" cuando pitos, flautas, 

. cuando ñ a m a s , pitos. 

— P o r q u e a l s e ñ o r Gár i je í ias 
a p r o b ó ' el Cabildo 
u n segundo, ené rg ico , 
bando gasolino, 
ya e s t á n los sportmni 
haciendo m á s ru ido 
que esos endiablados 
veloces, veh ícu los . 
Es que en este mundo 
por modos dis t in ta ; , 
d ió le Dios a l hombre 
bienes in f in i tos : 
" c u a n d o pitos, flautas 
cuando flautas, p i t o s . " 

1 ——^««^^ 
c. 

¡ I n t r e m á s p r o n t o , m e j o r ! 
¡ No descuide usted esa tos ! Si us

t e d lo hace, só lo es c u e s t i ó n de í i e m -
po cuando se pone c r ó n i c a é incu 
rab le . Tome la E m u l s i ó n de A u g i e r . 
Suaviza la garganta , sana las mem
branas inf lamadas y desolladas, cura 
3a tos, y previene que vue lva o t ra vez. 
M i l l a r e s de mi l la res a tes t iguan su po
de r para curar . 

a O i «S2«n— — 

CARTEL TEATKAL .—El C i n e m a t ó g r a -
í o Rosas f u n c i o n a r á esta noche en e l 
Nacional por véz segunda en la tempo
rada. 

H a b r á tres tandas. 
Tandas de diez y seis vistas cada una, 

con m ú s i c a del sexteto Uranga a l final, 
/para mayor amenidad, de l e spee t áau lo . 

E n Payre t se p resen taa ' án nuevas pe-
ilíeulas, todas de P a t h é , co í i c luyendo las 
idos ta n das '" de la noche c an los Ca¿ntos 
I lus t rados de l a bella Miss T i l l son . 

E n A l b i s u tres tandas. 
A las ocho: San Juan de Luz. 
A las nueve: La fra-gua de Vidcano. 
A las d i ez : La Viejecita. 
L a nueva obra. La fragua rfc Vuka-

no, es o r ig ina l del s e ñ o r Linares Rivas 
en c o l a b o r a c i ó n musical eon e l maest.ro 
C h a p í . 

Fratagonista : Elena Parada. 
YA M a r t í p o n d r á en escena la Com

p a ñ í a de los s e ñ o r e s A l c ó n y Alonso e l 
popu la r d rama María ó la hija de un 
¿o malero. 

U n debut en Actual idades. 
T r á t a s e de una pantomima t i tulada. 

La Casa Misteriosa, y que se presenta
r á a l final de la p r imera y tercera tan
da. 

D e s p u é s de la segunda baii lará ' ' l a 
bel la e s p a ñ o l i t a " . 

Y á da conelusien del e s p e c t á c u l o sal
d r á á escena l a contorsionista Modesta 
Fagundo para distraer a l púb l i co con 
sus variados y siempres aplaudidos 
ejerciicios. 

Teclas ilas vistas son fijas. 
Y r é s t a n o s ya d a r cuenta de la f u n 

c ión que tiene dispuesta la empresa de 
A l h a m b r a . 

Es u n estreno. La Modelo, zarzuela 
que va en p r imera y segunda tanda. 

L a obra de l a noche. 

A M A . — 
A m a ! E n el mundo es amor 

L o que aroma y lo que canta, 
A s í e l p á j a r o en l a p lanta 
Como en la p lanta ía flor. 
Todo muestra e l esplendor 
De tus m ú l t i p l e s antojos; 
Pero si en labios ó en ojos 
De muje r , abate el vuelo. 
Hace con ardiente anhelo 
Ojos negros, labios rojos. 

P. L. M. 
V E A ESO E L A L C A L D E . — E s t á p r o l i i -

bida por las Ordenanzas Munic ipales 
3a existencia de rampas en las afueras 
de las casas, por e l peligro que ofrecen 
al t r a n s e ú n t e . 

Numerosos son los casos que se re
g i s t ran de fracturas de piernas y bra
zos á consecuencia de c a í d a s originadas 
por las malditas rampas. 

Pebre de l que no las advierta. 
V a p o r la acera d i s t r a í d o y no sabe 

lo que le espera s i tiene la desgracia 
de -perder el equi l ibr io ^n uno de esos 
violentos declives. 

L'n amigo nuestro, padre de una ee-
i lebrad ís ima t ip l e de A i b i s u , f ué v íc t i -
aaa, d ías pasados, de una de estas r am

pas, frente á la casa de la calle de L a m 
p a r i l l a n ú m e r o 46. 

T r o p e z ó con ella, d ió de bruces con
t r a e i pavimento, y de la c o n t u s i ó n su
f r i d a , que pudo sor m á s peligrosa da
do lo avanzado de su edad, no se en
cuentra repuesto t o d a v í a . 

Nos ha re fer ido el accidente, y en su 
nombre, y para que se cumpla lo pre
ceptuado en las Ordenanzas M u n i c i 
pales, nos apresuramos á denunciar el 
caso á nuestro Alcalde. 

Esas rampas no e s t á n autorizadas 
para uso p a r t i c u l a r de n i n g u n a clase. 

Las aceras deben ser llanas y deben 
estar francas. . 

E x E L FRONTÓN J A I A L A I . — P a r t i 
dos y quinielas q u se j u g a r á n esta no
che, á las ocho, en el F r o n t ó n J a i 
A l a i . 

P r imer pa r t i do á 2a tantos entre 
blancas y azules. 

P r imera quin ie la á 6 tantos, que se 
j u g a r á á la t e r m i n a c i ó n del p r i m e r 
par t ido . 

Segundo pa r t i do á 30 tantos entre 
blancos y azules. 

Segunda q u í n e l a á seis tantos que se 
j u g a r á á l a t e r m i n a c i ó n del segundo 
par t ido . 

E l e s p e c t á c u l o s e r á amenizado por 
la banda de l a Beneficencia. 

A V I S O 
M a ñ a n a viernes h a ' b r á f u n c i ó n ex

t r a o r d i n a r i a . 
A res s e ñ o r e s aibonados se les re

s e r v a r á n sus local idades hasta las 
cua-fcpo de i a t a rde . 

E l A d m i n i s t r a d o r . 

L A NOTA FINAL.— 
E n una casa de h u é s p e d e s : 
—¿ Es hora ya de comer ? 
— S í , s e ñ o r . 
— ¿ ' C u á n t o cuesta comer aqu í ' / 
— C u a t r o pesetas. 
—Es caro. 
—Es nuestra t a r i f a ; cuatro pese

tas la comida y tres el almuerzo. 
—Pues s á q u e m e usted u n almuerzo. 

• de u i i n i N 

Dispuesto por e l s e ñ o r Presidente 
del " C o m i t é Ejecut ivo de l Monumento 
al General Va ra del K e y " , el que íí las 
ocho de la noche del p r ó x i m o d í a 2 de 
Mayo, tenga lugar una Asamblea p ú 
blica, en los Salones del Casino E s p a ñ o l 
de la Habana, á objeto de dar cuenta 
de los trabajos llevados á cabo por e l 
referido C o m i t é y t r a t a r de otros i n i -
portautes asuntos, se supl ica m u y en
carecidamente á todos aquellos i n d i v i 
duos que fueron inv i tados expresamen
te para la que se c e l e b r ó en la noche 
del 27 de Febrero ú l t i m o , a s í como, á 
cuantas personas s impat icen y quieran 
prestarle su apoyo a l pensamiento, se 
s i rvan c o n c u r r i r a l referido acto en el 
d ía y hora antes mencionados, á fin de 
que pueda llegarse á la r e a l i z a c i ó n de 
la noble obra acometida. 

H a b a n a 29 de A b r i l de 1907. 
E l Secretario del C o m i t é , 

J O S E L O P E Z P E R E Z 

UIsTA S E A . pesinsular de dos raeses de pa
rida desea colocarse' de criandera á media le
che la que tiene buena y abundante. Ea cari
ñosa con los niños y tisne su bija que so puedo 
ver. Informan Virtudes 115. o827 4-2 

TEATRO ALBXSU: A. G. contesta á dos 
admiradoras, que J . C. es soltero y recibe co
rrespondencia en O 'Reilly 88 bajos. 

6826 4-2 

de la m a ñ a n a . — M a v o 2 de ] 9 0 í . E d i c i ó n 

SE SOLICITA 
Una buena criada de manos con buenas re-

ferenciaa. Cerro n. 577 6825 1-2 

• , c o s t u h F r a -
' Se solicita una que sea buena y que entien

da sobre todo de cnaquetas. industria 80, altos 
6835 4-2 

Se so l ic i tan algrunas s e ñ o r i t a s 
qne quieran dedicarse á nníncbajo que apren-
aeran fácilmente y es de utilidad, lis casa de 
familia. Salud 146 A, á todas horas. 

6786 4-2 
C r i a d a de manos 

Se solicita una de "mediana edad que sepa su 
obligación y que traiga reíerencias. Sueldo: 
dos centenes. San Miguel núm. 154 

6812 4-2 

Se solicita una blanca ó de calor para lavar 
en la casa, ha de saber bien su oficio. Consu
lado 32 6784 4-2 

C n a b u e n a c r i a n d e r a peninsular , 
con buena y abundante leche, desea.colocarse 
á leche entera, y tiene quien responda por 
ella. Cuba 16, bajos 8311 4-2 

C R I A D A D E M A N O S 
se solicita una que cepa cumplir con su obli
gación y tenga referencias. Monte 188, altos, 
entre Figuras y Carmen. oSlO 4r2 

DESE.1N colocarse dos manejadoras; son 
cariñosas con los niños, is&bén cumplir con 
su obligación y tienen quien las recomienáe. 
y una de ellas n otienc inconveniente para 
salir para el extranjero con buen sueldo. In
forman en la callo I número 6, cuarto nú
mero 33, Vedado. 6791 ' 4-2 

CRIADA D E MANO.—Una jovert penin
sular desea colocarse; tiene las mejores rc-
comondaciones, y sabe cumplir con su obli
gación. Sueldo 3 centenes. Informaran: Vi-
ilcga-s 89, atos, tercero. ' 6785 4-2 

UNA señora peninsular desea colocárse de 
criada de mano ó manejadora do niños pe
queños. Sabe cumplir con su obligación y 
lione quen la garantice. Informarán: San
ta Clara 31. 6783 4-2 _ 
"ÜNA B U E N A COCINERA PBNTNSÜ-

lar desea colocarse en casa particular ó es
tablecimiento. Sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien la garantice. Informan Gloria 
243, bodega. 6778 L_4'2_ 

A L PUBLICO — Las familias que ten
gan que viajar y dejar sus muebles por no 
pagar una casa, en la casa Concordia £55% 
admiten por la temporada por un módico al
quiler dando todas las garantías que pidan. 
_6777 ' 4-2 

UNA SRA. Peninsular .acreditada en el 
país, desea colocarse do manejadora o de 
criada con una corta familia. Duerme en el 
acomodo ó en su casa. Sabe cumplir con su 
obligación v tiene quen la garantice. Infor-
mánn Aguila 288 . 6770 4-2 

POR CARECER de recursos se ofrece á 
los servicios de caballero ó familia, pagándo
le e viaje á la Península, por dirigirse á la 
Provincia de Valladolid, un peninsular acos
tumbrado á viajar; sa dan referencias y se 
garantiza su conducta. Dirigirse á T. S. 
Aguila núm. 102. 6775 4-2 

UN ASIATICO general cocinero "desea co
locarse en casa particular ó establecimiento 
Sabe bien su oficina es formal y tiene quien 
lo garantice. Informan Zanja 72. 

6768 4-2 

SECRETARIA 
Habiendo acordado la Junta General cele

brada el 28 do Abril último que el próximo día 
5, á la una de la tarde, continúe la sesión 
para tratar los asuntos que han quedado pen
dientes de resolución, de orden del señor Pre-' 
sidente se avisa por este medio á los señores 
asociados, para que se sirvan concurrir pro
vistos del recibo de la cuota social correspon
diente al mes de la fecha ó al de Abril pró
ximo pasado, sin ciiyo requisito no podrán to
mar parte en las delibracioncs. • 

Habana, Mayo 2 de ]907. 
E l Secretario, 

A. Machín 
C883 3t-2-2d-2 

La Primera de A guia r 
Ünica agencia de criados que dispone de 

todos cuantos empleados y trabajadores pue
da necesitar lo mismo el comercio que el 
público en genera.1 O'Reilly 13, Teléfono 
4 50, J. Alonso y Vlllavorde 5812 26-18A 

UNA CRIANDERA peninsular de í meses 
de parida, con buena y a n u í l i í u h f c , 
Olisca OGloücurbe 1 looha entera. Tiene quien 
la sararuíice. Informan Reina 34 

6612 4-2 

~ S E S O L I C I T A N A G E N T E S 
Pa ra la r e p r e s e n t a c i ó n de l a g r an 

casa F ^ r r y & Co. de Londres los ma
nufac tureros m á s grandes del m u n d o 
en plumas y efectos de escr i tor io . . 

De m á s pormenores i n f o r m a r á el 
C ó n s u l i n g l é s en la Habana , calle de 
A g u i a r 101. 

C 880 3d M 2 

VEDADO —Diez número 3 Solicito una ma 
nejadora y dos criados jóvenes y gara.ntiza-
dos. 67S7 Dm-2 

VEDADO —Dtez número 3 "Solicito un-a ma 
nejadora y dos criados jóvenes y sarán ti za
des. 678S 5t-2 

PARA COSER y limpiar ha.bitacoin«s de-
.sea c&looaTi?e en casa de .moralidad una joven 
con tiempo 6e resideneda en el país, es formal 
y treno qul-en Ja gajraaitioe. San Rafael nú-me-
TO 1 altos del Néctar Soda. 

6790 4.2 

S E SOLICITA un cocinero 6 cocinera que 
sepan cocinar bien á la española, que sea 
peninsular; es para corta familia. Sueldo se
gún sepa trabajar. Prado 60 altos. 

6840 4-2 

ÓEIAXDERAS jóvenes, muy buenas, es
cogidas y de diferentes precios las hay, en 
Consulado 128 casa del Dr. Tremols. 

6817 9-2 

UNA SRA. profesora de idiomas, con título 
de una de las Academias más célebres de los 
Estados Unidos desea encontrar algunas cla
ses dentro ó fuera do la Habana. Para in
formes dirigirse por escrito á Mrs. H. M. 
T. Calle Quinta núm. 72 Vedado ó en Cuba 
44 Habana. 6828 8-2 

MECANICO E L E C T R I C I S T A y conocedor 
de las máquinas de gasolina y gas pobre.; se 
ofrece para dentro 6 fuera de'la capital. Diri
girse á S. G. San Rafael 3G v medio L a Nueva 
Magnolia. 6834 4-2 

UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecmicn-
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la recomiende. Informan Inquisidor 14 

6758 4-2 
UN J O V E N peninsular desea colocarse de 

criado de. mano ó dependiente do comercio. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
lo recomiende. Informan Aguacate 56. 

6757 4-2 
SE SOLICITA en Habana 168 una cocine

ra blanca ó de color, so preSriría que durmie
se en la casa, y si no tiene buenas referen
cias que no se presente. 6759. 4-2 

UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
con una familia que viaje al extranjero; tie
ne quien la recomiende; no se coloca menos 
de cuatro centenes para lo cual en Carmen 
6 informarán . 67G1 4-2 

UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de manejadora es cariñosa con los niños y 
tiene quien la recomiende Informan Corapos-
tela 33. 

6766' 4-1 

UNA SEÑORA y una joven peninsular de-
desean colocarse la señora de cocinera para 
corta familia, y no tiene inconvenente en 
ayudar á algunos quehaceres de la casa, y la 
joven de criada ó manejadora Informan Vi
ves 172. 

6767 . 4-1. 

S E SOLICITA una mnchachita de 18 á 
14 años para acompañar á una señora y ayu
dar á los quehaceres de la casa altos del ca
fé L A GRANJA San Rafael número 4 

6764 4-1. 

DOS JOVENES peninsulares aclimatadas 
en el país desean colocarse de ayudantes de 
carrero ó dependientes de panadería ó venta 
á la calle; uno entiende también de-carni
cero. Informarán en Aguila 169, cuarto nú
mero 5 6799 4-2 

S E SOLICITA UNA MANEJADORA ca
sa del Dr. Agrámente, Callo K entre 15 y 17, 
Vedado. 6798 4-2 

S E N E C E S I T A UN SALON E N E L BA-
rrio comercial de la ciudad con capacidad su
ficiente para doscienías personas sentadas. 
Dirigirse á Wartlght. En esta administración. 

6769 4-2 

CRLA.DA — Se busca una peninsular qû í 
sepa cocinar. Se paga buen sueldo. Calle B 
núm. 67 entre 21 y 23 Vedado. 
¿6803 4-2 _ 

S O L I C I T A S E para habitar familia, una 
casa moderna, que no tenga menos de cuatro 
cuartos dormitorios y esté^cerc de Aguiar, es
quina á Obrapía; al logro de-tal objeto, ha
ciéndose preciso, hasta se compraiía ó se da
ría dinero en hipoteca sobre ella. Dirigir 
nota cíe lo que fuere pretendido á M. E . R, 
en Aguiar 100 entresuelos ó Aguacate 21, 
bajos. 6710 4-1 

LA SALUD 
Agencia de colocaciones, so solicitan v faci

litan toda clase de criados y criadas indepen
dientes. Al comercio y al público en general. 
Salud 49, Teléfono 1964. 6713 8-1 

SE SOLICITA 
una manejadora en Estrella n. 59, bajos 

6712 4-1 D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero, sabe cocinar á la francesa, á la 
espnfiolayála criolla. Ipaorman Dragones 
núm. 76 6576 4-1 

Concord ia l o se sol ic i ta 
una criada para toda la limpieza. Sueldo: tres 
centenes y Uvado, que sea formal. Y en la 
misma una muchachita de 12 & 13 años. 

6714 4-1 
D e s e a colocarse de c r i a d a de manos 

una joven peninsular. Sabe cumplir con su 
obligación y tiene muy buenas referencias. En 
Com postela 84. 66S4 4-1 

AGOSTA 71, ALTOS, 
se solicita una criada de manos quo traig& rc-
comendacianes. 6752 4-1 

SE SOL.ICITA un criado de mano que 
sepa su obligación y trae buenas referencias 
para corta familda. Informan Calle Quinta 
23 esquina G.. .Vedado 6706 4-1 

D e s e a colocarse u n a joven peninsular 
ne criada de manos ó manejadora. Informarán 
Morro w. 22. cuarto n. 9 6756 4-1 

Se sol ic i ta una imiaejadora 
para irá Camagüey. Sueldo: tres centenes. 
Que tonga buena-3 referencias. Precisa. Salud 
núm. 26 6740 4-1 

Operar ios de sastre, se sol ic i tan 
en Habana 92; si no son buenos, que no se pre
senten: se prefieren que trabajen en su caaa 

6748 4-1 

U n j o ven peninsular desea colocaiise 
de criado de raauos. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene qmen lo garantice. Infor
man San Miguel 79 67¿9 4-] 

DESEA COLOCARSE una joven peninsu-
lar de criada de manos ó ma-nejadora. Entien
de algo de costura. Tiene quien la recomien
de. Informan Galiano nüm. 107 altos. 

6625 4.1 
UNA CRIANDERA peninsular de cuatro 

meses de ¡.anda, c-.on buena y al.undante 
leche reconocida por el Dr. Traipotei desea 
colocarse á leche entera Ttfthü .luien la lia
ran tice. Informan Vapor 34; va al campo 

0718 4.^ 

SE SOLICITA im Joven de 15 á, 18 años, 
para criado de mano, repartir ropa y se 
prefiere que sopa de taller de lavado. O'Rei
l ly 54. 6717 4-1 

SE SOLICITA una señora peninsular para 
ayudar á todos los quehacere-o de la casa 
(Tejar Los Catalanes) Luyanó, Infotrmes al 
TK'jar 6 Teniente Rey 29. 6683 4-1 

tiE SOLICITA un buen cochero sabiendo 
manejar cuatro caballos, un criado de mano 
para la limpteaa, una criada que sepa coser 
á mano y a maquina y un portero muy in
teligente con buenos informes en Concordia 
23 presetarse por la tarde después de las 
tres. 6716 4-1 

UNA ra-iandera y una manejadora desean 
colearse la criandera de tres meses do pari
da con buena y abundante leche; no tiene 
im-ovenieute en ir pa/ra el campo, Hospital 
nUm. 11 por San Rafael. 6715 4-1 

i XA SRA. PENINSULAR desea colocarse 
de arrilKJa de mano 6 manejadora; sabe coser 
á máquina y a mano; es formal; sabe cum
plir con su obligación y tiene quien la reco
miende. Informan Factoría núm. 46. 

6709 4-1 
. SE DliSEA alquilar una habiación para 
un matrimonio sin niños que tenga alguna 
indepedencla y comodidad. Es muy tranqui
lo. Momden señas a esta sección de anuncios 
G. T. 069S 4-1 

U N A S R A . de mediana edad desea colo
carse para conserje de un colegio sea de 
la l lábana ó fuera de ella ó para encargadii 
de una casa de vecindad; acostumbrada al 
inqullnato; tiene persona que la garantice. 
IníOTtnan en Calzada de Luya.nó núm. 11 
primera cuadra en Jesús del Monte. 

G697 4-1 
UNA SRA. de completa moralidad que 

tiene muy bueoia letra, instrucción y posee 
Inglés desea una colocación en oficina ó ca
aa de comercio para el despacho. Informan 
Amargura 96 oQtos cuarto núm. 15. 

6701 4-1 
UN BUEN COCINERO de color desea co

locarse en casa particular ó establecimien
to. Cocina íl la española y criolla y es cum-
pidora en su deber. Tiene quien lo garan
tice. Informan Someruelo« 29 esquina á 
Apodaca carnicería. 6700 4-1 

DOS JOVENES peninsulares aclimatados 
en el país, muy formales deseah colocarse, 
uno de criado de mano ó portero y el otro 
de dependiente de café. Saben cumplir tjpn 
BU obligación y tienen quien los garantice 
Informan Virtaidse 173 6598 4-1 

""EL ASIATICO ANGEL CAMPO qne aca-
ba de llegar de la provincia de Pinar del 
Ufo. desea saber ol paradero dé su hijo de 
igual nombre y apellido y_de oficio barbero 
que hace unos seis meses residía en Ancna 
del Norte 48. Ruega den informes á la ca
lle Progreso 31. \6687 4-1 

DOS PENINSULARES desean colocarse, 
una de manejadora, cariñosa con los niños 
y la otra de criandera ñ, leche en-tera, que 
la tiene buena y abundante. Tienen quien 
las giirantlct. Informan Morro 5 A 

6597 4-1 
PARA DAMA de compañía ó cuidar una 

niña crecidi,ta se ofrece una señorita espa
ñola y de esmerada educación y si es para 
viajar mucho mejor y también al campo; 
darán razón en Teniente Rey 32. 
__6688 4-1 

UNA JOVEN PENINSULAR desea colo
carse de manejadora ó criada de mano. Sa
be cumplir con su deber y tiene quien la 
recomiende Informan ObrapTa* 63. 
_ ( i (i 9 2 4-1 

UNA CRIANDERA peninsular de tres me
ses de parida con buena y abundante leche 
desea colocarse & leche entera. Tiene quien 
la garantice. Informan Morro 22. 
__Co 9 3 4-1 

UN JOVEN español desea colocarse de 
criado de manos ó de mozo de comedor en 
casa de huéspedes; de estas cosas sabe cum-
p-ür con su obligaición y tiene buenas refe
rencia. Inforamn Neptuno esquía á Galiano 
café Cuba, & todas horas. 6694 4-1 

SE SOLICITA un criado de mano que 
sopa su obigación y un criado para la l im
pieza de la casa, se desea qut esté acos
tumbrado para este trabajo. 

Ce-.iiziada del Monte 314. 
6751 1.4 

UNA SEÑORA PENINSULAR desea"co^ 
locarlo de cocinera en casa particuilar ó 
establecimiento, sabe cumplir con su obli
gación y tiene quien al garantice. Informa
rán en Son Rafael 47, (bodega.) 

6749 i - j 
MATRIMONIO desea colocarse en una ca

pa partoular él os un buen cochero y e'ula 
una. buena cocinera y rospestera, no tie
nen Incoveniente en salir fuera de la Ca-
Pttad tienen biienájs recomenadoiones. In 
formarán Industria 118. 

6747 1-4. 
SE SOLICITA en Quinta Lourdes número 

17 Vedado, cocinera peninsular de media
na edart para muy corta familia que ayude 
y duerma -en el acomodq, buen sueldo y 
viajes pagados 

6737 1-4 
SE DESEA colocar una joven parda de 

manejadora que sabe cumplir con su obli
gación en esa de moralidar y en la misma 
una joven peninsular para criada, de mano 
de una corte, familia y un niño de 14 años 
para cualquier cosa 

Informarán Egido 9 
6735 1.4 

SE S O L I C I T A 
Una cria.da para manejar un miño y ayu

dar los quehaceres de la casa; es un matri
monio solo; sueMo 2 centenes. Informan 
Carmen 23 6677 4-1 
UNA SRA. PENINSULAR de seis meses de 
parida con buena y abundante leche desea 
colocarse de crindera á leche entera, es ca
riñosa y sabft tratar muy bien los niños. 
Tiene ouien la recomiende Informan Gerva
sio núm. 129. 6723 4-1 

UNA SRA. sola" de buenas costumbres y 
con referenc:-as desea servir de criada de 
manos á un matrimonio ó señoras solos. 
Informan á todos horas. En Esperanza 41 

6722 4-1 

JARDINERO con muy buenos referencias 
y 22 años de oficio en arboricultura floricul
tura y hortiouiltura; ofrece su trabajo; sabe 
hacer de nuevo y de multliplicaclón de plan
tas; no tiéne inconveniente en salir al into-
ric4- Dragones 1, fonda. Teléfono 1503. 

6J19 4-1 
UNA MUCHACHA peninsular desea colo

carse do criada de manos ó manejndora y 
sata cumplir con su obligación y tiene quien 
la recomiende: Informarán Monte 132. 

6725 4-1 
Doña TERESA ÑATA DE A V T L E S . para 

un asunto de familia se desea saber el 
domicilio actual de doña Teresa Naya de 
Avilés. Dirigirse por escrito á J. Ferrada, 
Animas 33 bajos Habana. 6741. 5-1 

DÉSE A COLOCÁRSE una joven peninsular 
de criada de manos ó manejadora; sabe cum
plir con su obligación. Informarán en Aguila 
169 y en la misma una criandera á media 
leche 6 criar un niño en su cuarto. Tiene bue 
na y abundante leche y para mejor desenga
ño se puede ver su niño, aclimatadas en el 
país. 6571 4-30 

SE SOLICITA una cocinera que duerma 
en el acomodo, 17 esquino á D, Vedado. 

6633 4-30 

DOS PENINSULARES deseam colocarse'] 
una de cocinera en estabecimiento; sabien
do bien su obligación y la otra de criandera 
á leche entera; que la tiene buena y abun
dante. Tiene quien los gaantice Informan 
Morro 5 6609 4.30 

DOS INDIVIDUOS so ofrecen para cons
truir y limpiar pozos de todas clases y pro
fundidades dentro de la capital ó para el 
campo. Hacen sus trabajos en buen arre
glo y á módicos proolos; pora sus informes 
diríjanse á Luis Santos. Colón núm. 31 
darfi.n razón á quien lo soliciten por escrito. 

6589 4-30 
DOS MUCHACHAS desean colocarse una 

do criada de mano 6 de manejadora y la 
otra prefiere dos ó tres habitaciones y sabe 
coser á máquina y á mano y sobe bordar 
tienen qu-ien responda por ellos y sabe cum
plir con sus obligaciones; prefieren los dos 
una misma casa Informarán San Miguel 212 

6650 4-30 

PARA camarero Ó criado de mono se de
sea colocar un peninsulor; lleva obstan
te tiempo en el país; tiene quien responda 
por m honraaez Habana 135 esqu.na á bol 
dan razón. _ J 6 ^ 4'30 
"UNA CRIANDERA peninsular de dos me
ses y medio de parida, con l>uena y abun
dante leche, desea colocarse á leche entera 
Tiene quien la garantice. Informan 
137, altos. 6639 *_oU 

UNA SRA. peninsular de mediana eaad, 
desea colocarse de criada de mano, l'-.or-
mes Rastro 1 E casita núm. 5. 

684•, 
DESEA COLOCARSE uno orJandcro de 

abundante leche.de dos meses de Pj™*» 
puede verse su niño. Informarán en " « « e * 
núm. 12. 6648 4 -¿0_ 
" UNA B Ü N B X CRIANDERA peninsular de 
cuarenta días de parida, CMÍ buena y abun
dante loche se coloca á leche enterR. tiene 
buenos informes. Don rozón *«fWa '\ |¿ 
lado del Café El Escorial. 6t.4D 4-ÜO 

SE SOLICITAN uno criada de monos que 
sepa coser bien y uno manejadora Laizaaa 
de Jesús del Monte 461 6600 *3»f 

D E C O C H E R O P A K T I C Ü L A K 
desea colocarse un joven peninsular. Sabe su 
obligación v tiene qaien lo garantice. ü«pr-
mes: Cuba fiTjj^patería «685 4-30 

SE DESEA COLOCAR UN MUCHACHO D E 
15 años de edad. Ea jueguista, lo mismo ee co 
loca en la Habana qae on el campo. Para en 
la calzada de Concha, entre Marina y Fomen
t ó l o tra H. barbería 6666 4-̂ 0 

MANRIQUE rnCS SE SOLICITA UNA 
criada peninsular que sepa cumplir con su 
obligación. De lo contrario no se presento, 
tiene que paaar patíos á los pisos. Sueldo tres 
centenes y ropa limpia 6667 4-30 

Un general cocinero y repostero 
asiático, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento. Sabe cumplir con su obliga
ción y tiene quien lo garantice. Informan San 
Miguel SO 6661 4-SO 

U n a buena coc inera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estable
cimiento. Sabe cumplir cou su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan, Dragones 
1S carbonería 6654 4-30 

• ÜNA LAVANDSRá BUENA 
se solicita en 13 esguina & L, Vedado. Se pa-
g an los viajes. 6657 4-30 

UN ASIATICO buen cocinero desea colo
carse en casa particular 6 establecimiento. 
.Sabe cumplir con BU obligación y tiene quien 
lo garantice. Informan Ricota 33. 

66^1 4-30 
UNA CRIANDERA de color de tres meses 

de parida, con buena y abundante leche, de
sea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
recomiende. Informes calle B núm. 3 Ve
dado. 6623 4-30 

UNA JOVEN peninsular costurera, desea 
colocarse en taller ó casa particular; es cum
plidora en su deber y tiene buenas /ecoinon-
dacioues. No tiene inconveniente hacer algún 
quehacer de la casa. Trocadero 50 

•6632 4-30 

UNA JOVEN PEM.S.SCLAK desea, co.ocai-
se de criada de mano 6 manjadonj. Els cari
ñosa con los niños y sab-íi cumplir con Sil 
deber. Tiene quien Ja récomiende. Informan, 
Apudaca 17-. OüOfi • 4-30 

U n a s e ñ o r a pen insu lar 
desea colocarse de criada de manos y sabe un 
poco de cocina con un matrimonio, admitién
dole su niño que es muy bueno. Tiene quien 
ia recomiende. Informan, Villegas 86 

6(i60 4-30 
Se so l ic i ta una b u e n a cocinera 

de color, joven, aseada y que sepa cocinar muy 
bien. Si no reúne- estas condiciones inútil es 
que se presente. Compostela 114 A, de 12 en 
adelanto. Sr. González 6642 4-30 

UNA SRA. desea colocar*; üe cea....» 
mano. Sabe de.3emw>V"- '.?'«»?• w / • -• '•-
y tiene quilen la recomiende. No tiene incon
veniente en salir de la Isla. Informan Drago
nes 33 y medio, bodega. 6605 4-30 

U.NA CRIANDERA peninsular, con buena 
y abundante leche, desea colocarse á leche 
entera. Tiene quien la garantice. Informan 
Cristo núm. 16. 6579 4-30 

DESKA COLOCARSE una peninsular de 
mediana edad que lleva tiempo en el país 
familia de moralidad; sabe de toda costura 
blanca y certa ropa de niños; no tiene incon
veniente en limpiar habitaciones. Dan ra
zón e nVrtudes núm. 1)6 6573 4-30 

DESEA COLOCARSE un buen criado de 
manos ó camarero en hotel; tiene buenas re
comendaciones de las mejores casas de la Ha 
baña; es fino en su servicio; no se coloca por 
poco sueldo. Informarán en Neptuno 9 
_6629 4-3 0_ 

UNA CRIANDERA península do un mes de 
parida, con buena y abundante lecne desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien la ga
rantice. Informan Cerro 624, puesto de fru
tas. 

.6617 4-30 

Y O F U 

E L T U R C O 
5129 22-5 Ab 

DOS SRAS. de moralidad desean encontrar 
en casa de buena familia, dos habitaciones 
frescas y cómodas; como también, hacerse 
cargo para su cuidado de una casa desocu
pada. Dirigirse A Prado 37 á todos DOHM-
V 6670 <-80 

UNA buena lavandera desea colocarse pa
ra lavar en casa particular. Sabe lavar con 
perfección toda clase de ropa de señoras. 
Informan Picota 9. Tiene quien la garan
tice. 6616 4-30 

UNA SRA. desea coloca/rst para manejar 
un niño 6 acompañar á una Sra. Tiene quien 
la recomiende y «abe su obligación. Infor
man Morro 48. 6620 4-30 

I 
Especialista en la curación radical de la 

Ivamorroides sin dolor ni empleo de anestési
co podiendo el pacitnte continuar sos queha
ceres. Las consultas son gratis de 1 á 3 
p. m. diiorias. 

C O N S U L A D O 48 Y 50 
6595 26-S0Ab 

F A L T A N D I E Z E S T U C A D O R E S 
en el Cent ro de Dependientes. Calle de 
M o r r o , J . Casasus. 

6618 8-30 

SE S O L I C I T A N 
T i v s operarios sastres, t ino para ba

j i s t a y dos para prendas. G a n a r á n 
buen seuldo, pero han de ser de p r i 
mera y t r ae r buenas r e c o m e n d a c i ó n , 
para A g u i a r 73, 4 'La É m p e r a t r i z , ' . 

6682 6-30 

S E S O L I C I T A 
Una manejadora que sopa su obligación; 

sueldo $15.90 oro español. CaUe D entre 
17 y 19 acera de los nones. Vedado. 

6473 4-2S 
JESUS MARIA 44 se solicita una buena 

cocinera, que sea aseada, para una corta 
famMia; Sueldo ?15 se prefiere que duerma 
en el acomodo. 6530 4-28 

PENINSULAR desea colocarse de portero 
ó de cochero: sabe cumplir con su obliga
ción; tiene buenos informes de donde ha 
servido: Informna en Obrapía 65 ú todas 
horas. 6530 8-28 

UNA SRA. peninsular desea colocarle da 
mar.ejadora de niños pequeños ó criada de 
mano. Saibe cumplir con su obligación y es 
cariñosa con los niños. Tiene quien la reco
miende. Informan Inquisidor 19. 

6523 4-28-
SE SOLICITA una criada de mano. Sueldo 

tres luises y ropa limpia Calle 9 letra D, 
Vedado. 6543 4-2R 

SE SOLICITA un muchacho de 14 á 16 añoa 
criado de mano para el Vedado; sueldo %i 
pía y ropa limpia. Informan en Habana. 38. 

6522 4-28 
A BERNARDO SANCHEZ BUSTAMANTE 

natural de Málaga que hace unos dos años 
residió en Aguacate, le solicitan sus herma
nes José y Antonio desde Velez-Máloga para 
el reparto de una herencia. Quién sepa de 
él haga favor de avisarle que escriba á sus 
hermanos 6 al señor P. B. A . .Virtudes 
123 altos en esta ciudad. 6570 4-28 

D. JOSE GOMEZ DIAZ, residente en esta 
Rapiiblica desea saber el paradero de sus pa
dres que hace dos años y medio se encontra-
ban^en Buenos Aires, Argentina. Quien ten
ga noticias de ellos dríjalas á Calzada da 
Concha 8 Jesús del Monte. Habana, Cuba 

6539 4-28 
DOS PENINSUíaARES desean colocarse, 

una cocinera y la. otra de criada de mano 
ó manejadora. Saben oamplir con su obli
gación y tienen quien responda por ellas I n 
forman Amistad 15. 6618 4-28 

D. JOSE GOMEZ DIAZ desea sabor el pa
radero de su primo Antonio Fernando Prin, 
que según noticias se encuetra en esta ca
pital. Se suplica á quien sepa de él, lo comu
nique á. Calzada de Concha 8 Jesús del Mon
te, Bodega. 653S 4-28 

UNA CRIADA se sclicita en PROGRESO 
26 entre Monserrate y Villegas. Sueldo dos 
centenes y ropa limpia. 6568 4-28 

Se solicitan en Prado 64 de 8 á 5. Buena 
comisión. _ _ 6025 26-20Ab 

ROQUE GALLEGO — Facilito y necesito 
crianderas, cocineras, costureras, lavande
ras, criadas, manejadoras, dependientes, co
cheros, cocine res, dulceros, camareros, pana
deros, trabajadores, criados, porteos y apren
dices. Por $150 plata. Quinta v colocación 
Linnedrado 20, ttléfono 486, apartadó IÍÜC. 

5S94 " 26-1SA 
SS S O L I . O I T A 

Una cocinera que sea aseada y sepa cum
plir con su obligación Sueldo convencional 
fiasco núm. 23 Vedado. 6637 4-30 

PARA LA QUINTA CORONA, Guanabacoa, 
Corral Falso se solicita una manejadora del 
pais que sepa cumplir cou su deber. Infor
man San Lázaro 320. 6636 4-30 

TENEDOR de libros con veinte años de 
práctica en el comercio y aclimatado en el 
país, desea colocarse en carpeta para la ciu
dad 6 para el campo. Diríjanse á Compostela 
112, La Equitativa. 6634 4-30 

DOS PENINSULARES desean colocarse, 
una de criada de manos y la otra de cocine
ra en casa particular ó establecimiento. Sa
ben cumplir con su obMgaciión y tienen quien 
responda por el'les. Informan O'Reilly U4, 

6633 1-̂ 0 . 
DN JOVEN PENINSULAR desea colocarse 

de criado de manos 6 camarero; es muy lino 
en el servicio y limpieza; tiene buenas refe-
fenoias de donde ha tra.bajado. Preftere 
americanos y no tiene inconveniente en 
acompañarlos al estranjero; sabe leer, escri
bir y contabilidad. Informan Habana IOS pre
gunten por Camilo Conde. 6632 4-30 

SE DESEA saber el" paradero de Vicente 
de la Fuente y Fernández de España, pro
vincia de Lugo; partido de Monforte Ayun
tamiento Sober, parroquia Santa María de 
á Munde, pueblo de la MegrO; lo solicita su 
hermana Isabel de la Fuente y Fernández 
en San Rafael núm. 11 altos. 6581 4-30 

I N T E R E S A N T E A L A S S E Ñ O R A S 
L a que e s t é cansada de tomar me

dicina y curarse oon muchos m ó d i 
cos e n í e r m e d a d í á s d e l ú t e r o , ovarios, 
ñ u jos, etc., y l a que d-esee ten«rhijo3 
ó no lo desee, oonsúifcese con l a i l u s 
t r ada p rev i sora p o r las facultades de 
M e d i c i n a de M a d r i d y 'la Habana, N a 
t a l i a B . de Mol ina -

San Ignac io 134 esquina á Merced . 
^ I G O j " ; 15-A-28, 

COCINERO REPOSTERO en genera/1 penin-
sular muy limpio y honrado; especial en f ian 
cesa, española y criolla se ofrece para casa 
de comercio 6 particular y cumple con su 
dfeber. Informan en Bernaza y Teniente Rey 
Carnicería. 6566 4-;28 •_; 

SE SOLICITA una criada de mano que se
pa cumplir con su obllgax-ión San Lá&aro 12 
altos esquina Malecón. 6572 4-28 

UN SR..dc 50 años, inteligente en el foro, 
pudiendo presentar las mejores recomenda
ciones, con garant ía monetaria, solicita colo
cación en escritorio, cobrador ó agente de 
bufete. Sin pretensiones. También escriba 
en anaquninita. Someruedos 60. 

6501 S-27 
AGENTES para, un negocio productivo; 

de fácil representación y buena atildad se 
solicitan en Tejadillo 45. 

6520 10-27 

UNA MUCHACHA peninsular des'-a colo
carse de criada de mano en cosa pa.jt'calcj1 
quo sea formal; tiene personas que respon
dan por ella y sabe cumplir con su obli
gación. Darán informes Salud 177. 

6585 •!-30 
UN ASIATICO buen cocinero desea colo

carse en casa particular 6 establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
lo garantice, informan Neptuno 177 carni
cería. 6604 4-30 

UN BUEN COCINERO peninsular desea co
locarse en casa de comercio. Informan Mura
l la 103, barbería y Galianao entre Neptuno 
y Concordia, puesto de frutas. 6591 4-30 

UNA BUENA cocinera desea colocar.f̂ e 
en casa particular ó establecimiento. Sabe 
cumplir con au obligación y tiene quien al 
garantice. Informan Animas 75, altos por 
Blanco, 6690 4-30 

DESEA colocarse una señora ds regular 
edad, peninsular muy decente y limpia. Pue
de dar las mejores referencias de su bue
na honradez. Se coloca de camarera para se
ñoras, las acompaña; sabe' vestir, zurcir ro
pa ó cosa análoga al raíno. Informan Galia
no 68 adtos. y en el teléfono de Dr. Weisa 
1135 Su esposo portero. 6588 4-30 

UN BUEN COCINERO peninsular dasea co
locarse en casa particular 6 establecimien
to. Cocina á la franers?. y española, y crio
lla. Tiene quien lo garantice. Informan Sol 
8, fonda. 6607 4-30 

UNA BUENA COCINERA peninsular desea 
colocarse en casa particular ó estableci
miento. Cocina k la española y criolla. Suel
do 4 centenes lo monos. Informan Amistad 
136, bajQB. 6.80A_ 4-30 

UNA CRIANDERA peninsular de 4 meses 
de parida, con buena y abundante l&c.he. de
sea evocarse á leche entera. Tior.e auien la 
garantice. Informan Aguila 116, cuarto 7f. 

«611 4-30 

Con algún capital y 10 años residencia er. 
cuba, que trae representaciones america-
oa* y europeas do in^talacionea sanitarias 
materiales de construccionos y olroS artícu-
ios. solicita un socio activo ó pasivo qu» 
*PA0RRT̂ 3 ^T4..1"'1 P 6 ^ - Dirigirse por escrito 
é- DIARIO DE LA MARINA. 

•668 4-30 

HERRERO, CERRAJERO que sepa su 
oficio y que tenga práctica en trabajos de 
flores; Ambrón 13 Regla. 661i) 8-27 

SE S O L I C I T A 
Una criada peninsular para un matrimonio 

con una niña; Villegas 51. 6503 8-27 

En la Habana, pueblos y ciudades del in
terior de la Isla para un artículo de muy fa-
<íil venta. Gran oportunidad de ganar $10 
diarios ó más según actividad. Escribe á Mr. 
"W. Keeing, Apartado 1632. Habana. 

C. 867 8-26 
UN JOVEN que posee inglés, escribe á má

quina y sabe de contabilidad; práctico en 
el comercio actualmente colocad;», solicita 
empleo en esta ciudad, donde se encuentra do 
paso, pudiendo aceptar un sueldo- modesto. 
Tiene buenas referencias. Dirigirse Jl F, 
-\; nrr¿do 553 Tlabana 0i3!) S-26 

UN BUEN CU1ADO de mano de color de
sea colocarse. Sabe desempeñar bien su co
metido y tiene quien lo goraniiee. Informan 
Villegas 106 habitación núm. 14. Habla fran
cés. 6 40J) 8-26 

LTN TT.NEDOR de libros competente qu« 
cuenta con cinco horas desocupadas durante 
el día se ofiece al comercio en general. 
Referencias todas los quo se necesiten. Di
rección: M . P. Revlllagigedo 47 altos. 

6381 10-25 

V E D A D O . 
Se desea a lqu i la r una casa de siete 

ó m á s habitaciones y j a r d í n ; por a ñ o 
en ó p r ó x i n i a á la L í n e a . In fo rmes á 
A g u i r 100, entresii'clos 

6289 ; 8-2i__ 
PARA TENEDOR de libros por tod~ó~par^ 

te del día, ofrécese un joven peninsular muy 
versado en la Partida doble, que sabe in
glés y con superiores referencias. Escribir 
A . F. , Luz 31, altos, 0170 15-23 

i í g i e i c i f e s i l í i a g r r u 
Vendo una casa en la calle de Gloria 

en $2;000; otra en Lealtad en Si.OOO; ocra eu 
San Lázaro en ¡Jfi.OOO: otra en Ravo en S4.0J0; 
otra en Aramburo en $3.000, y otrá en Bayona 
en f&OOO. Tacón 2, ac doce á crea.-J.M.V. 
i 8̂39 . 6-2 

S E VENDE ur.a manzana, en el Cerro, en 
lo más alto con 7700 metros. Dos solare; 
la calle do Domínguez y una caea de tabla y 
tejas en la Calzada de 7 por.40 varas. Tuli
pán 4. Informan. 6822 8-2 

ET^ E L MERCADO de Colón se vende un 
puesto de aven con tarima para la venta do 
huevos y gallina. Entrada por Animas 7 
Zulueta; pregunten por Bérnar^ino. 

6813 $.2 
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H I M N O A E S P A Ñ A . 
)Para 

Salud, dul-oe. patria imía. 
de] genio glorios-o eijibleaia ; 
es el cislo tu poema 
pslpitando de anroonía, 
-La creación se exta.sía. 
a'l eco de tus cauciones; 
y, al-ruido de tus leones, 
surge invicto "bu estandarL' 
entre los cantos del arte 
y el himn'o de .los .ciaüone«. 

Siempre noble y altaneir*. 
nunca imbécil ni domada, 
surge, a! rayo de tu espada, 
eantando la pomiawerá. 
Bü tu fúlgida bandera 
de dos mundos r?dení'Cra. 
y tu frente vencedora 
brilla airosa en el prosee;!in 
entre el cántico del genio 
y los hiiraii'os de la aurora. 

Lleve el aire mis cantaras, 
sii'ba el noble peusamient;» 
donde br iüa eá firmiamento 
con snw altos luminares. 
En la tierra y en los mares 
todo, patria, te pregona, 
que ayer, fúlgida, matrona, 
eras rayo de la, guerra 
con el cetro de la tierra 
y los cielos por coronia. 

Noble patria no domada 
que, per grada de su scüo, 
levantó su capitoljo 
«on la punta de su espada. 
En Lepante y en Gran•; da 
suis indómitas legiones 
coronaron sus pendones 
y escribieron su v ir too i a 
con la sangre de la gloria 
y la luz de k s cañenes. 

/¡Salud, sublimo deidad ! 
Hoy tu sol re^plandecienl.'' 
•dsiT'Rma sobre tu frente 
cien ímindos de claridad. 
Cantando :'a 'ibei-íad. 
las glorias de tu cañón, 
hoy resuena tu camción 
en los eampos de Castilla 
ten Santander y en Seyíu'iáj 
en Asturias y en León-

.-Donde quiera que resuena 
de tu voz el patriotismo, 
rompe el eetro al despotismo 
del esclavo la cadena. 
En tus ámbitos atruena • 
el grito de valentía 
que labró la monarquí,0 
y tu espléndida corona 
en Sagunto y en Gerona, 
en Lepanto y en Pavía . 

¡Salud, consagrado templo, 
santuar.i'C del Dos de Mayo, 
'la patria del -gran Pelayo. 
de honor y v i r tud ejemplo I 
Donde quiera te contemplo 
levantando tus pendones, 
aterrando á las naciones. « 
y rechinando en .la guerra 
los cimientos de 'la t i e r - i 
ai tronar 'de tus cañones. 

Xohle patria con?agrada 
por la "Virgen del Pilar, 
de cien már t i r e s altar, 
emiperatriz de da espada. 
De laureles abrumada, 
¡nunca puede sucumbir, 
porque sabe bendecir 
en los cánticos del vate, 
y en las hieras de comibate 
cantar, .vencer y morir. 

¡ Cuan grande á m i se presenta 
«uando 'en sus cumhres estalla 
é! fragor de la metralla 
y .el bramar de ¡La tormenta! 
iMl i su espada sangrienta 
forja el lauro vencedor 
y el agareno invaisor. 
derrocada su fortuna, 
entrega 'la media luna 
á la cruz del Redentor. 

el D I A R I O D E L A M A R I IVA.) 
| Quién, oh patria, sin igual, 

quién no tiembla á tu arrogancia, 
ai eres madre de Xumancia, 
de Sagunto y yan Marcial? 
¡sabe, nación inmortal, 
que en lucha terrible y fiera 
supo humillar altanera 
los reyes de cien naciones, 
coronando sus pendones 
con el sol de primavera. 

- Un día, á tu ardiente tropa, 
al grito de tus guerreros, 
arrancados sus aceros, 
t e m b l ó conternada P^uropa. 
De tu cólera la copa 
rompió hasta los bordes l iona , 
y aquel gigante de Lena 
que hizo al mundo panteón, 
marchó á morir á un rincón 
oscuro de Santa Elena. 

¡ A morir! gritó Gerona; 
¡ A morir! de amor trasunt'», 
gritan Cádiz y Sagunto, 
y Santander y Pamplona. 
¡ A combatir! Barcelona 
grita con rencor profundo, 
y del labio furibundo 
brotando el himno inmortal, 
ni grito de San Marcial 
tiembla el vencedor del mundo. 

Y atruena con voz sombría 
el grito de ¡ muerte y guerra! 
y admira muda la tierra 
la ibérica valentía. 
Y eclipsa la luz del día 
c! rudo cañón bramando, 
y. ci exterminio sembrando, 
sé vé al ibero valiente 
irguiendo altivo la frente 
v ante la muerte cantando. 

Quien no te ha logrado veí
ante la muerte rugir, 
ni sabe lo que es morir, 
ni sab^. patria, vencer. 
Asturias y Santander, 
de eterno valor' emblema, 
son himnos de aquel poema , 
que tus bravos adalides 
trazaron sobre las lides 
con el rayo por diadema. 

Hoy. soberana deidad, 
(•«nmoviendo el firmamento, 
vibra enérgico en el viento 
tu canto de libertad. 
Temblad, naciones, temblad, 
temblad ante tanta hazaña; 
la diosa de la campaña 
vibra el hierro enrojecido, 
y ¡ ay del pueblo envilecido 
que insultó á la madre España! 

¡ Ay de infames ambiciones 
y cobardes mercaderes 
cuando roncas las mujeres 
se lancen á los cañones! 
cuando rujan los leonas 
entre ruinas seculares, i 
y resuenen los cantares 
de invencibles adalides 
on los campos de las lides, 
en los montes y los mares. 

Cantad, almas españolas ¡ 
que hoy al gr i to : ¡Viva España! 
tiemble el valle en la montaña, 
y las cumbres y las olas. 
Refulgentes aureolas 
tejed hoy á los guerreros 
que. esgrimiendo sus aceros, 
coronaron nuestra historia 
con las palmas de la gloria 
y el laurel de caballeros. 

¡ Salve á la nación valiente 
que ayer, rayo de la guerra, 
fué el asombro de la tierra, 
redimiendo á un continente! 
Salud á la patria ardiente, 
señora de cien naciones, 
que destrozó mi l pendones 
y supo escribir su iliada 
con la punta de su espada 

y la luz de los cañones! 

FAUSTINO M A R T I N E Z . 

S A 
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caaauaienlo legal puede hacerse esen-
bienoo muy formalmente aJ Señor RO-
E L h S , Apart. de Correos de 1& Habana, 
.N . 1014.—M¿ndúndolo sello, contesta í 
todo el mundo—Mucha moralidad y re-
teevaimpenetrable—rHay proporciones 
maguí l icas para verificar positivo ma-
trimon:o. i_5£2 »- 3ü 

iiiiiim.üJUüMfóiü 

Se compran en el Vedado 
tres solares biea situados ( juntos ó separados) 
para fabricarlos. R. S. Apartado 791, l l á b a n a 

6730 8-1 
S E V E N D E ó se negocia, por terrones en 

ln Provim-ia. de Oriente la tasa de T<ague-
rueda n ú m . 4, cerca de la Avenida J3si.rada 
Padilla, informarán en la misma. . 

6680 13-lMyo. 

Vedado.—Calle 17 y A 
Se vencien dos casas de alto y bajo pro-

d;K-iendo $200-00 Cy. nvensiiales. También 
un mogrniflro solar de esquina & $7-00 Oy. 
el metro. Se informará en Aialoja. 2 (ba
jos) . 

6738 l -2« 

Traspaso de un café 
Por poco capital relativo a longcK-io se 

; vpnd^ un café bien situaxlo, con contra-
: • M I - seis años , tiene una sala de 130 me-

; tros cuadrados y saile libre de .renta: taan-
• biftn se vende l a acción al local. 

Informníran en esta adminis trac ión . 
6750. 1-4 

V E D A D O 
Se vende á $6 Cy metro (libre de censos) 

la mejor esquina de fmlle en la loma (de 
Paseo hacia la Habana) . Esp léndida vista 
al mar y á solo 2 cuadras de cada Línea 
A. C . Apartado S62 Habana. 6732 S- l 

Buena oportunidad 
Para pequeñas industrias, trenes de co

ches, rarrotones etc., S E V E N D E N muy ba
ratos y libres de todo g-ravamen pequeflos 
lotes de terreno en las Faldas de Castillo 
del Príncipe y cont inuación de la-s calles 
B y A Paseo, 2 y 4 en el Vedado. Informes 
Zanja 110 Letra E . C727 8-1 

SE V E N D E ~ 
una fábrica de jabón con todos los utensilios 
para la fabricación ó se arrienda ó se liquida. 
í.-iformarán. Hospital n. 26 6703 4-1 

n 

Se venden lotes de terreno frente 

al Castillo del Príncipe, á precios nun

ca vistos, de 50, 80, $1.00 y $1.25 el 

metro. No quedan más que 60.000. Se 

otorgan las escrituras en el acto. 

• Unico y exclusivo agente: 

O S C A R D I A Z 
Habana 78. 

6724 
Teléfono 632 

6-1 
b E VEN-DE L A CA£A Línea núm. 51. Ve

jado. Informarán en Cuba 71. 
6644 .• g.30 \ 

VE2ÍDO 
El hotel, Restaurant, café, kiosco 

de tabacos y Barber ía ' ' i s la de Cu
ba". Monte 45. Informes en «el mismo, 
—Gerardo del Valle. 

C 877 80 A 

POR T E N E R S E que embarcar sus dueñoa 
si vende la bodega Escobar 55, se da por 
nSOO. 6616 4-30 

OJO — Se vende una>casa en $4,000. Tam
bién 9e compran mesas, sillas y dtmás efec-
^oj úe café, usados. Aviso: Ag-uila 121 

6614 4-30 

Esta antigua y acreditada casa de modas, participa al público en general 
y an particular á sus numerosos clientes, qne acaba de introducir en su anti
guo local nuevas reformas que le permiten atender al giro do sombreros al que 
ú n i c a y e x c í í j s s v a m e n t e 1 se dedicará en lo adelante. 

E L N U E V O L O U V R E 
ofrece en este verano ¡a liltima palabra. Gran surtido de modelos especiales 
de la casa. 

Se confeccionan á capdcho toda clase de sombreros. Se venden avíos pa
ra los mismos. 

L N U E V O L O U V R E 

E X PUNTO C E N T R I C O se vende una 
muebler ía por no poderla atender su dueño 
y se da en proporción; negocio para uno que 
disponga de poco dinero, inrorman Monte y 
Egido,_Café cantina. 6603 8-30 

B U E N NEGOCÍO 
Se vende uua vidriera de quincalla en el 

Mercado ele T a c ó n núm. oS, entrada por Agui-
.a. i u í ó n n a a eu U bedega. 

b&j2 8-30 
S E V E N D E N diez y ocho casas en diatin-

• -i puntos de esta ciudad: deade $2500 hasta 
, . ..0u0 reuniendo todo género d« comodidades. 
. .•.tormi.rft.n: Es-cobax 45 de 11 á 1 y de 5 
.. 7. S. Mendoza. 6535 4-28 

S E V E N D E N las casas siguientes: E n gan
ga uprovaclij.v la ocas&n una en 55300; 
$;>.000; en $4,500 con establecimiento nueva; 
otra en $4,000; otra 3,500 y $3,800; todas 
nuevas y con un buen interés. ' Informe Zan
j a 80 de 10 á 12 6540 4-28 

V E D A D O 
Se vende en lo mejor de la Linea de 17 

en SSOOO Cy libre de censos, una atracti
va ca-sa de cemento con mucho terreno. So-
laimeme el sol ir oft<$i vale ese dinero. A. C . 
Apartado 862 Habana. 6731 S-l 

Vendo una esquina de. 33 y media varas 
de frente por 47 de fondo, á. 53 que vale á $4 
6 má-s; en Enpenada y Énnna á 1 y media 
cuadra ue Concha y 4 de Cristina; hay 18 
casas en construcción en la manzana, buenas 
cailles; cloaca, gas y agua. Su dueño L. 36 
entre 19 y 21 Vedado. 6569̂  4-28 

CASAS E N VIENTA 
E n Aguila cerca de Misión $5500: En Je-

sOs del Montt cerca de l a Calzada 10 por 40 
$3500 E n Animas cerca de Campanaria 7 por 
30 $9,500. En Carmen $3,7 00. E n Heviaiagige-
do $4.770 E n Siun Lázaro gana 9 onzas, de a l 
to S18.000. E n Campanario, de alto, moderna 
gana 28 centenes cerca de Concordia $19.000. 
E n Maloja 6 por 36 ga;na 7 centeno*; $4,700 
E n el Vedado Línea 13 por 50 $10.000 y en 
Guanabacoa desde $300 hasta $1.200. Dirigir
se á J e s ú s Oliva. O'Reilly 32. 

6567 ' 4-2S 

E N PAl*ATlNO talle del Salvador de 
$1.50 á $1.80 metro y en la Víbora calle» 
de Acosta y de Gertrudis ú. los miamos pre
cios. Informes J e s ú s del Monte 203 de 7 á. 
once. 6168 30-23 Ab 

E N SAN ANTONIO de los Baños se vende 

E L AUT 
núm. 35 Habana 

S E V E N D E sin intorvencióm de corredor 
la casa Calzada del Cerro n ú m . 601 mide 
528 varas plamas. su frente es de madera, i 
y el ilnterior de maniposter ía . Gana en a l -
quiiiler $39.715 oro e.spañr«l. UllWmo prec-Jo 
$5,000 Cuy . Su dueño Hotel Florida. 

6711 8-2 

Para el que. quiera fabricar por poco di
nero, vendo en la calle de Gertrudis 4 lo
tes de terreno, miden 6I4 de frente por 40 
de fondo, total 250 metros cada uno, se 
dan baratlslmon, libres? de todo gra/amen, 
con calles, cloacas, acera, gas y agua. Su 
dueño, J e s ú s del Monte 1/8. 

6147 J3-23 

¡ O j o ! E n G ü i n e s 
Que con . lene Se venden la mitad de 2 ca-

saí! buen lugar á dos cuadras del parade
ro de los e léctr icos y A 3 del paradero de 
Villanueva una tiene 45 varas de fondo; 
casi toda techada, por 20 de frente; la otra 
10 varas frente con 5 cuartos sala y come
dor 7 buen patio, inforainrá su dueño en 
el café L a Colmena, Guiñes 19 de Abril 1907. 

6090 ' ' 12-20 

A V I S O 
E l único en la Habana que le puede ofrecer 

casas de huéspedes baratas en cualquier pun 
to de la ciudad sin cobrarle comisión, es 
el señor Peralta. Nadie compre sin ántafl verlo en Animas 60 altos. De 9 fl. 12 A . M 

5956 18-19A 

V E N D O una gran caaa. .compuesta de por
tal, sala, 6 cuartos grandes de familia, za
guán para coches, comedor; corredor, toda 
la casa, gran oootna, 3 cuartos grandes úe 
criados, 2 caballerizas, baño de ducha, pa
tio, traspatio. Esita casa toda es mampostería 
y sus pvsos mosaico catalítn y es tá en buen 
pinito. San Federico 22 Quemados de Maria-
nao, una cuadra del Eléctr ico . Sin iuterven-
ción de corredores, trato directo con su due
ño Monserrate 93, te lé fono 68, de puede v e r á 
todas lloras. 5955 13-19 

¡¡OJO!! —So traspasa en $1,500 oro espa 
ñol una casa de negocio que produce da 
6 a 6 pesos diarios libres de gastos. Infor
marán en la Agencia L a Vizcaína San Pedro 
;i2 Kiosco, Frente a los muelles de Herrera 
Teléfono_3224 5594 • 26_:1SA 

S E D A E N 35.000 P E S O S 
Una preciosa quinta (un Palacio) costó 100 
mil posos, vengan á, verlo antes que comprar 
otra casa Estfi. amueblada y es bueno para 
un hotel en invierno y verano. Cnsa de las 
Figuras . Máximo Gómez C2, Guunaoacoa 
Tau^bién se alquila. 4231 7S-1<)M^ 

Dinero e líipotecas. 
DINERO EN" HIPOTECA.—Lo doy sobre 

fincas en esta ciudad. Cerro, Jesús del Mon
te, Vedado y Regla cerca del muelle; para 
1̂ campo, provincia de Habana, también, 

siempre que sean fincas buenas y bien situa
das. José Figarola, f̂ an ígclicáo 24, de 
2 á 5. 6806 8-2 

SE SOLICITAN $600 
A devolver en 6 mensualidades de $112. 

Oarantíaa los alquileres de una casa que renta 
20 centenes y la firma de fiador y princi
pal pagador de un propietario. Para más in
formes dirigirse Habana ICCJ 

6708 lt-30-3ml 

AL 9 POR 100 AHÜÁL 
Sim intervención de corredor c-e desean 

en segunda hipoteca sobre una casa cén
trica en esta capitail $1,500 oro español. 
DitflJaiiae a Campo y Diego, Sal n ú m e 
ro S 

6754. i 1- í . 
D E S D E $500 hasta $200.000 al siete 

po." l'i'J. se dan en hipoteca de cas^.s y son
sos y de tincas de campo pagarés y alqui-
I jres y me hago cargo de teata.mcntarias; 
abintestado y de cobros, supliendo los gas
tos San José 30. 664G 4-30 

D I N E R O 
Se da dinero con hipoteca de casas en la 

Habana al 7 y 8 por ciento anual así como 
con pagarés y sobre alquileres. Dirigirse á 
J e s ú s Oliva en O'Reilly 32. 6565 4-28 

E s el instrumento en s 
sica se toca en el á la perfección. 

su clase más perfecto. Sin conocer mu, 
;cción. 

U n i c o a ¿ e n t e C U S T I 2 , B i a b a r í a 9 4 . 

Automóvil CADILLAC 
© © S O 

G A R A N T I Z A D O POl l o A ^ O S 

Caben 5 personas. Usándolo desde 
las siete de la mañana hasta las doce 
de la noche gasta 50 cts. diarios. 

Agente general: Salas, tí. Rafael 14. 
H479 8-27 

B A R A T O 
Se vende un arreo en cocho francés, nuevo 

para un solo caballo. Informe Calzada del 
Cerro, Ferre ter ía E l 20 de Mayo. 6474 8-27 

Automóviles GERMAIN 
Para informes y ca tá logos dirigirse á F e r 

mín Blondaux. Amistad S4. 6422 15-26 

" A l f O M O V I L E S ' 
Se vende un automóvi l francés de poco uso 

Marca Renaud de 14 á. 20 caballos de fuer
za. Otro automóvi l f rancés de poco uso Mar
ca Panhard de 2 4 caballos de fuerza. Ca.Ué 
dt Industria núf. 131. 6480 13-27Ab 

SE V E N D E 
E n 20 centenes un carro nuevo de 4 rue

das. 2 monturas y 20 lámparas & precio mó-
dlco. Inquisidor 39 B . 6507 8-27 

3» V 3 O 
E l más económico, nunca se des

compone, lo maneja uu uiüo. 

A G E N T E G E N E R A L : S A L A S 
SAN K . A F A K L 14. 

Modelo expresamente para Doctores. 
6401 8 2S 

m i 
SE VENDEN dos caballos maestros de tiro 

sin resabios de siete y media cuartas uno mo
ro y otro dorado; so dan baratos por no ne
cesitarlos. Impondrán -Perseverancia 38 A. 
_6755 4-2_ 

PAJAROS. Se realizan todas crias de cana
rios y de cardenaütos con canaria; hay mu
chos, están con pichones* y con huevos; hay 
pichones de mixto de cardenaütos y picho
nes de canarios sueltos y buenos caaíadores 
de día y noche; hay jaulas y jaulones de 
poco uso. Empedrado 68, esquina á Viüeg.is. 

ÜS04 ' 4-2 

S a n R a f a e l 2 2 . 
6i32 

T e l é f o n o 1 0 3 4 . 
1-2 

EN GERVASIO, vpndo una preciosa casa 
moderna, de alto y bajo independiente; za
guán, i ventanas, bastante fondo, escalera 
oe inármol. saletas al fondo, patio y tras
patio; muy fresca. Precio: $13,000 oro ame-
riepno. Alquiler: $112 oro americano. José 
Fi^arnia. San Ignacio 24, de 2 á 5. 

6810 4-2 

ATENCION — Vendo dos casas en la Ave
nida Estrada Palma (nuevas con 10 metros 
por 50, rentan 30 centenes, $16.00 nro español 
Oirá en San Nicolás á la brisa de dos venta
nas cerca de Reina sin gravamen $5.000 Cy. 
'"lihn 66 zaguán J . Vilela de 1 4 4. 

0794 4-2 

A LOS IMPRESORES, SE V E N D E UNA 
imprenta con tipos nuevos y máquina Gor-
don, junto todo ó separado. Puede verse en 
Mnnserrate 37^. 6777 4-2 

EN CONSULADO, vendo una hermosa ca
so, acera de la brisa, con zaguán, 2 venta
nas, sala, comedor, pisos finos, 8 cuartos ba
jos seguidos, entresuelos al fondo, hermoso 
patiQ, traspatio, altos ha.vta el comedor, agua, 
cloara, toda de azoteo: 14.112 metros fren
te por 42.1 ¡2 fondo. .Tosí Pxgaroia, San Tg-
uacia 24 de 2 á 5. 6809 4-2 

CALZADA D E L A R E I N A . Cerca de 
la Plaza del Vapor yendo una. gran casa, 
con za'guán, 2 ventanas, altos hasta el come
dor, algunos pisos de mármol, más de 35 
metros de fondo: en Vives otra moderna, 
de alto y bajo independiente; preciosa casa y 
bien fabricada, infinidad de cuartos entre, ba
jos y altos, muy bien situada; precio: $11,500 
oro americano, últim oprecio; ea muy ba
rata . José Figarola, San Ignacio 24, de 
- á 5. GSI1 4-2 

SE V E N D E N : En $3,000 una preciosa 
casa, con sala, comedor, tres cuartos, de azo
tea, Josa por tabla y pisos de mosaico; y 
en $10.000 otra de alto y bajo, entrada in
dependiente, escalera de "mármol y pisos de 
mosaii'o. Directamente su dueño, Galiauo 128. 
La Rosita. 6815 }-2 

CARLOS Til.—'Inmediata al paieo vendo 
una casa (chica) de alto j bajo indepen
diente: $6000; en Infanta, de esquina, ven
do un terreno ron oí) varas de frente por 
35.1 ¡2 de fondo, muy inmetriata ú la lí
nea de Universidad y Vedado; en San Lá
zaro, imuediata á Marina, vendo una caaa 
autigua. con 12 varas por 25 de fondo. $4,200 
oro americano. José Figarola, San Ignacio 
24, de 2 á 5. 6807 4-2 

BODEGA 
Se vende una como pa.ru un princlpia.nte 

Hace buena venta y paga poco alquiler. I n 
formarán Oflcios 4G confitería . 655S 4-28 

SE V E N D E ÜN BOíTITO CHALET 
de madera de un solo piso, en el cen
tro de un jardín , solar coanpieto^ Ga
na dos onzas de alquiler al mes. Si
tuado casi esquina á la calzada del 
Vedado, y una cuadra del hotel» Trot-
cha. Informa su dueño Galiano 40. 

6488 8-27 
E N J|SSUS Dfíí. M O N T E so vende el me

jor solar de la calle de Villanueva de esqui
na, íOüO varas y próx imo á la CaJza^ia de 
Concha. Sin corredores. Informes en Aguila 
núm. Ti». 6483 8-27 

SE V E N D E N una jaca criolla, mora, gran 
caminadora, mansa, joven y d3 todas condi
ciones, un pony inglés, maestro de tiro, y man
so, ajnbos baratos, Morro núm. 10. 

6793 8-2 

Se vendeu dos cachorros 
hembra y macho, de caaa, clase "Cetter", de 
c-iatro mesej. Se dan baratos en Monte n. 2, 
letralifi, hitos. tjisOl 4-2 

Peircs Gran Daaes ó Ulni 
Se desea, comprar sea, macho 6 hembra, 

de e.nas razas. Balascoaín y Monte Casa de 
Cambio. 6702 4-1 

SE m B E ~ Ü N CABALLO CRIOLLO 
dorado, seis y media cuartas maestro de tiro 
y tnonta; en la misma be vende un luebón 
Prlncioe Alberto y sas arreos. S e p u é d e ver 
en AmistadJL2^_ 6651 4-30 _ 

E N 30 centenes se vende un hermoso po
tro moro azul 7 cuartas y por separado una 
montura mejicana. Cocordia 1S4. 

o4Ü0 8-27 

CONCORDIA 97 esquina, á Bscobar se ven
de una yesua próxima á, parir inora y muy 
mansa; de tiro y monta en la nusma infor
man. 6486 8-27 

I'UR E M B A U C A R S E la familia se vende 
una magníl ica pareja de caballos; una yegua 
y un milord; puede verse en Calzada 60 es
quina á F . Vedado. 616 9 8-24 

A LOS B A R B E E O S — De poco uso se ven
de á la mitad de su precio un ajuar completo 
para montar una barbería de lujo; consta de 
cuatro sillones automáticos con sus corres
pondientes tucadorse de marmol y demás ac
cesorios. Se vende al contado y á pla20s Pue
den verse en Gaiiano 44. 6781 8-2 

E L Q U E N E C E S I T E por un módico pre
cio una m a g n í ü c a mesa de billar de tajmano 
grande y marca Najdal, que pase por J e s ú s Mjuriá. 134 donde se i« iníormará. 

6626 8-1 

S E V E N D E una nuíuqulna de coser de Sin-
ger, de u-so, en ouen estudo 211 u^ez p»..—.. 
plata. Tejadillo 8 altos. 6573 4-30 

L A P U L S E R A DE ORO 
L a casa que mAs barato vende joyería, 

p la ter ía y óptica; se compra oro y plata y 
pdedras ftnaa. Neptuno 63 A esq. á Gadiano 

6596 26-3üAb 

SE V E N D E 
Un piano americauu en buenas con

diciones. Se da barato. Wiuslow. Ba
ños entre calle 23 y 25, Vedado. 

6G74 5-30 

o j & t ^ : o . . A . s> 
Pianchas, papel, cartulinas y efec

tos fotografieos á precios nunca vistos. 

OTERO Y COLOMINAS 

SE V E N D E 
Un juego de cuarto, una. nevera gfrande, 

un canastillero y varios muebles má-s. Calle 
L , entre 15 y 17, Vedado. 6635 4-3Ú 

A V I S O C O M E K C t O 
Se vende una nevera re/ri^erador de regu

lares dimensioues, oe poco uso, propia para 
cafó , restaurant ó cosa análoga, te da arregla
da, puede verse en Amarg ura oí a todas horas 

6653 J-30 

GRAN CABALLO CRIOLLO DE MONTA 
E n Línea 19, Vedado, se vende uno de 

4 años, color dorado oscuro, gran camina
dor, de 7 cuartas S dedos de alzada, puede 
verse á todas horas. 

Se vende también una montura criolla, 
nueva, de cuero negro, con su p^chapetral 
y retranca, que puede verse en Monte 54. 
_62^7 18-23 _ 

S E V E N D E N 

Caballos y Mulos 

S I U S T E D N E C E S I T A 
Necesita- muebles, ropa, preñaos ó cual-

quiier objeto para su ca.si<, su oficina, su ta
ller, viajes y hasta su sport; después de ver 
loa precios en todas partes le cqjivienc visitar 
Ed Arca de Noe, Monte o3 casi esquina ¡áui-
rez y j^erá la ventaja que. resulta de hacer 
sus compras en esta casa, Hay muchas vidrie 
ras mettailcas de mostradores Se compran 
metales Monte 63, i^edipe fcuárez. 

6549 4-28 

3137 
G a r c e í n . 19. 

3:2-lMz 

PRECIOSO C A B A L L O 
De monta, criollo de pura raza, 7 cuartas 

2 dedos, moro azul . Se da barato. Galiano 
n ü m . 105 La, Estre l la 6254 . St-24-8m-24 

S E E E A L I Z A W 
Tres pianos á 8, i) y 10 centenes, en buenas 

condioones para aprender, son de fabricantes 
franceses. Bo^seiot, y Guvean. También se 
admiten proposiciones por los tres. 16 Ber-
naza 16. 6553 4-2S 

S O M B R E R E R A S y público en general; á 
primeros ae S&ayo se a.or.ra un loca: en Alón 
te 77 Irente Marte y Belona para realizar las 
cXVSieIIC.»v.í> ce uli-n OA'. ÚAi iu¿ c'.ca-
fuegos; todo por la mitad de su precio. 

6o61 4-2S 

de cániaras y efectos fotográficos de 
Eastmau, Kodak y Corap. j ieccioues 
gratis de fotografía. 

OTERO, C O L O M I N A S Y C 
SAX R A K A D L . SS. 

G U I L L E R M O D E L M O N T E 
Notario comercial — Compra venta de fin

cas rút lcas y urbanas; da dinero en hipo
teca en todas cantidades, fon un técnico de 
la. claiSe me hago cargo del arreglo de t í t p -
lación de flivcí^s rústicas y urbanas por an
tiguas y difíci les qup sean cuaJquiera que 
sea el sitio de la Is la en que la finca se 
encuentre expensando lo necesario. Aguiar 
esquina á. Empedrado letra A, Teléfono nú
mero 328. 6163 26-23 

S E V E N D E un establecimiento de juguo-
(f.ttría y (¡uincalla en punto céntrico, buena I 
a¡i.i: icncia y favorables roi.éicione.í nata el 
comprador Tome informes en Concordia 65. 

^^LAT^OÑASDÉlliStO ^ 
Se vende el único solar equina do fra-lle 

que» hay en la CRAIC 15 de Paseo para la 
Habana y estft. situado en la parte donde 
hay lais mejores casas fabricadas. Informes 
Guillermo del Monto, P lasa de San Juan 
de Dios, Teléfono 328 6165 26-23Ab ¡ 

.•*;•: V E N D E un mastnlílco solar, rarre d'd | 
cual ¿o h¡.;la. fabricado, s-tuajo «-n lu c i -
líe cí quina á 19 en el W l i / l o . l ' n k a es- ' 
quip.i de fraiJe que se vendo un la rofarida i 
c^'ie. P » t a informes dirigrir.-o á Gui lV-mo 
del Monto, Aguiar y Empadrado, Tfl-'^o-
no 32o 6164 16-23 

ir 
AUTOMOVIL — S E V E N D E POR AU-

Bentane su dueño uno superior francés de 
25 caballos, 4 cilindros, entradas laterales. 
Puede verse en Zulueta 71. Su dueño San Lá
zaro 24 (altos.) 6797 4-2 

E N GAJíGA se venden dos duquesas y un 
milord con 6 ca-ballos en 275 mon<Mias por 
.tener ©1 dueño otro negocio mayor. E l due
ño de leafé San Francisco entre San Rafael 
y San Jo-sé Informa á todas horas. 

66S5 4-1 
S E V E N D E UN T R E N de lujo completo 

consta de un caballo dorado, müord de mo
da, arreos, librea etc., eitc. Informa Anto
nio Marco. — Ta-cún 2 altos Teléfono 579 

6672 4-1 

SE V E N D E U N A D U Q U E S A 
con sus msgnificos caballos. Se dan á prueba. 
Todo barato. Castillejo núm. 3, pregunten 
po? María Benita. 8-8U 

POR A U S E N T A R S E una familia para el 
extranjero se vende un milord de poco uso 
y un hormoso caiballo americano, maestro de 
tdro, JnformarfiJi en Aguiar 21 altos, d« 1 
a 3 de la tarde^ 6554 4-23 

SILLONES DE BARBERO 
los vende Salas más barato que nadie. 

Salas, San Rafael 14. Pianos de al

quiler á tres pesos plata. 

6550 8-28 

B A R B E R O S Se venden tres sillones de 
barbería hidráulicos, nuevos, del fabricante 
Koken, Cialíar.o 138 Salón Suizo.. Se vende 
también una vidriera metá l i ca . 

6504 3-27 

EN INDUSTRIA 71 " 
Se venden maquinas de coser Singrer de 

gabinete A mitad de su precio de UN MES 
D E USO. 6470 8-27 

PIAIN0 P L E Y E L 
Se vende uno en buen uso, se da en propor

ción; Aguacate uúm. 71 A todas horas. 
6513 6-27 

SE V E N D E un escaparate de dos lunas 
bioelada y nogal y otro d'» tms cuerpos de 
caoba y un escritorio ministro de caoba; 
cosa de gusto. Por piezas sueltas; se vende 
un par mamparas. Empedrado 75. iiy¿ S-26 

¡NOVIOS! 
E n la popular y conocidísima casa de Ba 

hamonde y Comp., encontraréis muebles H 
fabricación cubana y americana: Jueiro« 
majagua, modelo R E I N A R E G E N T E cr* 
espejo grande &. 47 contenes; L U I S X I V TV 
formado á 40 oeatenes; C O N S U E L O á 26 cln 
tenes. E n todos estos modelos, los hay A! 
caoba más baratos. Q' 

Juegos de cuarto compuestos de cama ¡m 
perial, escaparate 2 lunas, vestidor, lavah* 
depósito y mesa de noche á 35 y 40 centene» 
Aparadores de estante á 7. á_ y_ 9 centenen 
Neveras á $17; 21; 26; 30 y 37. Mimbres, 

iu una. l amparas para gas y electricidad 
especialidad en Cocuyeras y liras para cuar 
to; muchos objetos de adorno en jarro-i»,' 
centros y columnas. Inmenso y variado sur??' 
do en joya» de brilantes y piedras finas-">-eio 
jes de oro para s e ñ o r a s y caballercs,' ultra 
extraplanos. Se alquilan pianos; Bernaza. ia 
y Obrapla 103. *1 

8-26 
B U E N A OCASION para el que q u l e i : ¡ ~ ^ 

ner caaa y hacerse con muebles baratos oor 
marcharse pura E s p a ñ a la faanllia; se ven 
den todos los muebles de la casa Incluso uñ 
buen piano de poco uso; También se alqui 
lan los altos para entregarlos pasado el is 
de Mayo. Campanario 26. 6361 20->5Ab 

S E V E N D E un juego Lui s catorce con su 
magnífico espejo y un plano francés en 
Martf 59 Guanabacoa, de 12 á 6 p. m 

6342 8-25 

GANGA FENOMENAL 
M á q u i n a s de coser 

PALMA, STANDARD 
y otros fabricantes 

á J , 2, 3, 4 y 6 ceutenes. 
Las de 6 centeifes son de 7 gavetas. Todaí 

nuevas y flamantes. 
Es ta ganga solo se encuentra en 

L A Z I L I A 
calle ¿e SUAREZ 45. entre Anato y Slorii 

T E L E F O N O 1943 
PROXIMO A L CAMPO DE MARTíJ 

6401 13-23Ab 

LA MARAVILLA DEL DIA 
L a es sin duda las hermosas vaquetas A 

mascobias francesas para camas que venda 
E l Caballo Andaluz. Teniente Rey 25. 

5541 26-12A 

! 
Vendo una magnífica Underwood, comple» 

tatúente nueva; último modelo. Dos Eeming« 
ton núm. 7 una con cinta de dos colores.. 
También vendo una Remington núm. 2 ea 
$25 plata en Habana 131. 

m m m m t 

B O M B A S de V A P O R 
ai. T. U A V 1 D S O X 

L a s m á s sencillas ,Ias más eficaces y las 
mas económicas para alimentar Calderas Gs 
neradoras de Vapor y para todos los usos in
dustriales y A g r í c o l a s . E n uso en la Isla da 
Cuba hace m á s de treinta a ñ o s . E n venta 
por P . P. Amat, Cuba n . 60, Habana. 

4S38 13-1 A. J 

SE VENDE UNA PAÍLA1 
Bastor de seis por ocho en buenas condi

ciones. San Miguel núm. 11. 599? 15-13 

UNA -L-iíómenuzadora Kra.iewski-Pesant,—. 
mazas de cinco pies, completa y en buen 
estado. 

UN Trapiche de tres mazas de cinco y me
dio pies, muy reforzados, guijos de acero 
nickel, su conslrucciún es moderna, tieno 
sus engranea, un motor de baiancln y maza3 
etc. de repuesto. 

UN Tacho de ocho pies, condensador, 
bomba vacio; etc., etc. construcc ión "COL^ 
W E U L ' en perfecto estado. 

Toda est amaquinaria funcionó en la pa
sada zafra y se ha repuesto pur otras dt 
mayores dimensiones y capacidad. 

L a Maquinara se entregará puesta sobr» 
los carro* en el chucho dsi Central . 

P a / a precios y domás info.-mes, dirigirs» 
al Adminstrádor del Central H O i t ü I u U E K O 

••HORMiGUEFXt". — Provincia de Santa 
Clara 

C . 463 52-lM ^ 

R S o í m o d e v i e n t o 

E l motor mejor y m á s barato para ex^ 
traer el ajiua de los pozos y elevarla a 
cualquie. a l tura. E n venta por Francisc» 
P. .vmat, Cuba 60 Habana . 

4S38 13-1A. 

" Y l X D O UNA ESCOPETA belga de dos 
cañonej, fuego central con su caja comple
ta de útiles; uua canana coa cartuchos; un 
morral y unas polainas piel de cocodrilo. 
Aguiar número 6S, bajos. 6800 

E l " J a z m í n d e l - C a b o " y . " E l 

Segundo J a z m í n " de M a n u e l 

V i l a b o y . — I n f a n t a y Concor

d i a y a l f i n a l de la cal le San

ta E m i l i a , J e s ú s de l M o n t e . 

Ofreceai público toda clase de flores y pifo* 
tas que acaba da recibir de los Estados uni
dos y i iúfopa. i oda clase de frutales, P8'*' 
láelóCOtonis. ciruelas, naranjos sin 9f™'•l^a, 
En peinas finas toda clase de variedad «" 
Arecas, oamias, Cicas, Kesolutus gran suru 
do do Jazmines del Cabo, toda clase de rosa
les finos, 'lodo por la mitad oc su vaaor. woi 
tensias, Camelias y Araucaria; no olvide 
los carros pa-san por la esquina de ^an Y';-
zaro é Infanta y JesOs dol iiionte y S. .Lmiii* 
Teléfono i m ^ 

é í U T k P A R A ¿ H O S C A S 
A 10 centavos la cajita se vende eu todo* 

los estaMeclmientos acreditados .En P*11"^^ 
grandes descuentos: Depós i to San Kaíaei 

6577 

A p a r a r e f r e s c o o ^ 
2 La¡* mejores y m á s baratas. 0 

,151.50 plata lu modia doí-eua ^ 

515. • / 
s M - y 

SERVILLETAS PAPEL 
Llegaron 500.000 "Perseverancia" 

blancas y de color. 
L A PERSEVERANCIA 

Beruaza Olí. Teléf. 51 
3732 M 

.JEKIENflí R£Y X PRADQ 

http://pa.ru

